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Exportações do RS para UE 
crescem 53% após acordo
Embarques ao bloco foram de US$ 302 milhões em maio, primeiro mês do tratado com o Mercosul p. 5

MOBILIDADE INFRAESTRUTURA p. 16

CONGRESSO p. 20  

Ciclovia da Ipiranga 
segue interditada  
e desafia ciclistas 
em Porto Alegre

CONFLITO

O vice-presidente dos Estados 
Unidos, JD Vance, disse que o 
acordo negociado entre Washin-
gton e Teerã,  que será assinado 
na sexta, dará aos EUA poder de 
fiscalização sobre o programa 
nuclear iraniano. Ele afirmou 
ainda que já há sinais de nor-
malização no Estreito de Ormuz 
após o anúncio de entendimen-
to EUA-Irã, e que a expectativa é 
de que a rota permaneça aberta 
de forma duradoura. p. 19

DESENVOLVIMENTO

O evento Mapa Econômico 
do RS, promovido pelo JC,  
encerra nesta quinta-feira o 
giro de debates para ouvir li-
deranças regionais. O encon-
tro ocorrerá em Porto Alegre, 
a partir das 17h, no Teatro 
CIEE-RS Banrisul. O painel 
analisará desafios e oportu-
nidades ao desenvolvimento  
da Macrorregião Metropolita-
na, formada pela região ho-
mônima, pelo Vale do Sinos 
e o Litoral Norte. p. 8

Parte da ciclovia da aveni-
da Ipiranga em Porto Alegre, 
inoperante desde 2023, segue 
em obras, gerando transtornos 
para quem trafega pelo local. 
A previsão da prefeitura era de 
liberar os trechos afetados no  
final do ano passado. p. 22

Maior impulso das vendas externas gaúchas veio dos frigoríficos, especialmente do abate de aves, que alcançou US$ 35,6 milhões em maio

TECON/DIVULGAÇÃO/JC

Ciclistas precisam driblar estrutura de concreto para percorrer trecho

TÂNIA MEINERZ/JC

Dnit confirma cerca 
de R$ 20 milhões 
para obras em 
trecho da BR-116

Líderes da Câmara 
têm reunião hoje 
sobre a escala 6x1

Evento na Capital 
encerra agenda do 
Mapa Econômico 
do RS em 2026

Acerto EUA-Irã 
será assinado 
na sexta-feira 
em Genebra

Dólar
Comercial .........................................5,0663/5,0668
Banco Central ..................................5,0424/5,0430
Turismo ............................................5,1400/5,2320

Euro
Comercial .........................................5,8690/5,8700
Banco Central ..................................5,8482/5,8494
Turismo ............................................6,0100/6,1170

No mês No ano Em 12 meses

-1,94% +5,77% +24,20%

B3
Volume: R$ 29,889 bi 

A B3 teve forte alta na 

manhã desta segunda, dian-

te da euforia com o acordo 

entre EUA e Irã. Contudo, 

durante a tarde, o índice 

perdeu fôlego com o apetite 

do investidor por ações de 

tecnologia.

-0,42%

Indicadores
15 de junho de 2026
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Agronegócio precisa 
de medidas além 
do socorro imediato

O agronegócio ocupa posi-
ção estratégica na economia bra-
sileira. O desempenho do setor 
influencia diretamente o cresci-
mento do Produto Interno Bruto 
(PIB). Em 2025, segundo o IBGE, 
a agropecuária cresceu 11,7%, 
respondendo por parcela signi-
ficativa do avanço da economia 
nacional. No Rio Grande do Sul, 
cuja vocação está fortemente li-
gada ao campo, o agro recuou 
6,8% no ano passado em razão 
de eventos climáticos, especial-
mente a estiagem, o que impac-
tou os resultados da economia 
gaúcha, de acordo com o gover-
no do Estado. 

Nos últimos 
anos, os produto-
res rurais têm en-
frentado fatores 
como secas pro-
longadas, enchen-
tes, oscilações de 
preços, aumento 
dos custos de pro-
dução e impactos 
decorrentes das 
tensões geopolíti-
cas internacionais. 
O resultado é um cenário de 
endividamento elevado e o au-
mento dos pedidos de recupera-
ção judicial.

Nesse contexto, a aprovação 
pelo Senado do projeto que auto-
riza o uso do Fundo Social do Pré-
-Sal para financiar a renegocia-
ção das dívidas rurais representa 
uma tentativa de criar um meca-
nismo de alívio financeiro. A me-
dida reconhece que os eventos 
climáticos extremos têm se tor-
nado cada vez mais frequentes, 
exigindo respostas de amparo ao 

setor. O texto será analisado ago-
ra na Câmara dos Deputados, 
onde pode sofrer alterações.

Mas a proposta aprovada no 
Senado não escapou de críticas. 
Há questionamentos quanto aos 
critérios de elegibilidade, ao vo-
lume de recursos disponíveis e 
ao fato de o projeto não enfren-
tar problemas estruturais, como 
o elevado custo do crédito. 

Renegociar dívidas é uma 
medida importante para evitar 
o agravamento de crises, porém 
é insuficiente diante dos desa-
fios de um setor cada vez mais 
exposto às mudanças climáticas 

e às incertezas do 
mercado interna-
cional. O fortale-
cimento do seguro 
rural, a ampliação 
do acesso ao cré-
dito e a adoção de 
políticas públicas 
voltadas à resiliên-
cia da produção 
também devem 
ser considerados. 

Para o Rio 
Grande do Sul, que 

ainda convive com os efeitos 
acumulados de sucessivos de-
sastres climáticos, esse debate 
tem caráter de urgência. Preser-
var a capacidade produtiva do 
campo significa proteger empre-
gos, a arrecadação e o desenvol-
vimento regional. 

Mais do que medidas emer-
genciais, é preciso construir so-
luções que assegurem condições 
para que o agronegócio conti-
nue exercendo seu papel como 
um dos principais motores do 
desenvolvimento do País. 

A conversão à qual somos chamados é um processo que, em primeiro lugar, implica amar o pró-
ximo como a nós mesmos. Saiba que Deus chama todos à conversão e ao amor, pois ele é amor. A 
missão de Jesus é resgatar os que estão nas trevas e mostrar-lhes a luz de Deus.

Meditação
Deus não chama à conversão só os justos e perfeitos, mas todos aqueles que se abrem ao seu amor.

Confirmação
“Pois agora, então – oráculo do Senhor –, voltai para mim de todo o coração, fazendo jejuns, cho-

rando e batendo no peito! Rasgai vossos corações, não as roupas! Voltai para o Senhor vosso Deus, pois 
ele é bom e cheio de misericórdia! É manso na raiva, cheio de carinho e retira a ameaça!” (Jl 2,12-13).

Rosemary de Ross/Editora Paulinas

Preservar a 

capacidade 

produtiva do 

campo significa 

proteger 

empregos e 

desenvolvimento 

“O Brasil tem uma oportuni-
dade com sua matriz elétrica re-
novável, sua biodiversidade e seu 
potencial agrícola, mas a transição 
precisa ser coordenada com políti-
cas industriais que garantam a so-
berania tecnológica e a segurança 
econômica do País. Com planeja-
mento e articulação institucional, a 
indústria brasileira pode converter 
os desafios climáticos em alavan-
cas de crescimento.” Fábio Brasilia-

no, diretor do Departamento de Meio 

Ambiente da Federação das Indús-

trias do Estado de São Paulo (Fiesp).

“É importante fortalecer a 
mentalidade exportadora das em-
presas. A internacionalização é um 
importante vetor de competitivida-
de, pois reduz a dependência do 
mercado interno, estimula melho-
rias em produtos e serviços e cria 
novas oportunidades de geração 
de receita.” Lucas Benites, analista 

de Competitividade Setorial do Se-

brae RS.

“Estamos entregando aos mu-
nicípios um diagnóstico detalhado 
de suas vulnerabilidades e capa-
cidades de resposta. Esse trabalho 
permite identificar fragilidades, 
orientar investimentos e aperfei-
çoar os planos de contingência. 
Quanto mais preparados estiver-
mos antes da ocorrência dos even-
tos climáticos, maior será a capa-
cidade de proteger a população e 
reduzir impactos.” Luciano Boeira, 

coordenador estadual de Proteção e 

Defesa Civil do RS.

O projeto Minha 

Cidade Tem um Porto 

foi lançado no Cais 

Mauá, em Porto Alegre, 

pelo Sindienergia-RS, 

com apoio de Portos 

RS, governo gaúcho, 

Fiergs e prefeitura. 

A iniciativa visa 

conectar a sociedade 

às áreas portuárias, 

promovendo 

desenvolvimento e 

emprego.  Aponte a 

câmera do celular para 

o QR Code e assista 

ao vídeo.

ARTE/JC

ARTE/JC

Patrícia Comunello, 

colunista do Minuto 

Varejo, mostra como 

é ser atendido por 

um robô-garçom. A 

experiência já está 

em operação no 

complexo de lazer 

Loof Food & Fun, no 

Bourbon Country, 

em Porto Alegre. 

Para conferir como é 

o robô-garçom, mire 

o QR Code e assista 

à reportagem.

TÂNIA MEINERZ/JC
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Vila Nova em destaque
O vice-presidente Geraldo Alckmin recebeu em Brasília o médi-

co Dirceu Dal Molin, da Associação Hospitalar Vila Nova (AHVN ), 
para tratar de investimentos para salvar a saúde de algumas entida-
des filantrópicas 100% SUS. O total de entidades que receberam in-
vestimentos foi oito em todo o Brasil e apenas AHVN e a Santa Casa 
de Porto Alegre foram contempladas no Rio Grande do Sul.

Quando mais é menos
A segunda tentativa de delação premiada do banqueiro Da-

niel Vorcaro também foi anulada. Como nesse ínterim saíram no-
tícias sobre políticos de proa que teriam recebido dinheiro do ex-
-dono do Master, a pergunta que se impõe é se ela foi anulada 
porque ele sabia de menos ou sabia demais?

De mais a mais...
... o que já deve ter saído da garganta profunda de Daniel 

Vorcaro deve estar de posse do governo Lula. E pode ser moeda 
de troca para obter apoio de políticos para pautas-chave do go-
verno. Por exemplo, a escala 5X2. E vai se cristalizando a impres-
são de que o Congresso só bate o martelo depois das eleições.

De mal a pior
Enquanto aguardam a demissão de mais cinco mil funcionários, 

os carteiros dos Correios em algumas cidades do Paraná trabalham 
de chinelos, porque a estatal não forneceu coturnos que usam para 
trabalhar na rua.

Abre o olho...
... Rio Grande do Sul. As previsões do El Niño indicam que 

ele seja moderado até o final do ano, quando essa paz provisória 
deverá ser sucedida por intensificação “muito forte” no final do 
ano. Como sói acontecer, chuvas acima da média e seca abaixo 
da média no Rio Grande do Sul, na média histórica - sempre exis-
te a possibilidade de não ser tudo isso. Seja como for, é bom pre-
parar açudes e barragens para enfrentar uma seca prolongada 
nas lavouras e nos pastos. Vale para o atual governo que se es-
tenderá até o início de 2027 e vale também para quem for eleito, 
para não ser pego com as calças na mão.

Nada é de graça
O Pix é de graça, certo? Não mesmo. Pode não ter custo para 

quem recebeu um pagamento, mas não para quem paga. Conforme 
o banco, a taxa fica em até R$ 10.

Ildefonso de Souza Rochadel
Falecido aos 99 anos, era natural de Florianópolis. Foi 

empresário no ramo de material de construção, atuando 
também como representante de diversas indústrias. Viveu 
nas últimas quase seis décadas na rua Padre Chagas. Casa-
do há 75 anos com Judith Wendhausen, deixa os filhos Ilde-
fonso, Elizabeth, Ângela e Denise.

Um país 
chamado Musk

Com 160 mil funcionários 
nas suas empresas, o agora 
trilionário Elon Musk - com o 
lançamento de ações - não é 
mais um empresário. É um 
país.

Por falar em 
trilionário

Por enquanto o dono da 
SpaceX é o único desse seleto 
grupo de um. Para uma pes-
soa comum, um trilhão ou 
um bilhão é a mesma coisa. 
Depois de algumas dezenas 
de milhões de uma loteria 
acumulada, a mente humana 
não vai além. 

Milagre de 
sobrevivência

Em plena avenida Ijuí esta frondosa laranjeira resiste ao 
avanço do cimento carregadinha de frutos. É muito difícil ver 
árvores frutíferas na cidade grande, sem que alguém a tenha 
saqueado.

F
oi inaugurada a nova Unidade de Diagnóstico por Imagem 
(UDI) do Hospital Moinhos de Vento, um investimento de R$ 
26,6 milhões. Amplia em 20% a capacidade de atendimento 

ambulatorial da instituição.

GILBERTO JASPER/DIVULGAÇÃO/JC
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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. É necessário indicar no título do e-mail se é “Artigo” ou “Palavra do Leitor”. 
Os artigos e cartas publicados com assinatura são de responsabilidade dos 
autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, dentro da possi-
bilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de estimular o debate de 
interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

O Aeroporto Municipal 
João Batista Bos Filho, em Ijuí, 
tem funcionamento 24 horas, 
pista asfaltada e balizamen-
to noturno, atendendo diaria-
mente operações da aviação 
executiva, aeromédica, mi-
litar, de instrução e agrícola 
(Caderno Mapa Econômico 
do RS, edição de 11/06/2026). 
Várias cidades do Noroeste 
gaúcho estão brigando entre 
si com seus aeroportos e ne-
nhum está vingando de ver-
dade. Isso acontece em Santa 
Rosa, Santo Ângelo e Ijuí. Po-
deriam apostar em apenas um aeroporto. (Pedro Ferreira) 

Aeroporto de Ijuí II
Com 23 metros de largura, o Aeroporto de Ijuí não recebe nem 

aviões do modelo ATR 72. A pista com 1.280 metros é curta, o que 
limita a operação. (Vicente Seppi Bresolin)

Aviação
A Associação Internacional de Transportes Aéreos (Iata) estima 

que o Brasil tem potencial para produzir em torno de 12 milhões de 
toneladas de combustível sustentável de aviação, o SAF, até 2030 
– volume superior à própria demanda nacional – e cerca de 60 mi-
lhões até 2050 (JC, 07/06/2026). Os estudos e projetos com o SAF ain-
da estão muito tímidos no Brasil, e são mais da iniciativa privada do 
que do governo federal. (Daniela Garcia Giacobbo)

Comércio Exterior
A confirmação do veto da União Europeia (UE) à importação de 

carnes, mel, peixes e outros produtos de origem animal produzidos 
no Brasil acendeu um sinal de alerta no agronegócio gaúcho, que 
cobra medidas para evitar as perdas (JC, 08/06/2026). Quando o go-
verno impõe regras sanitárias, reclamam e clamam pela liberdade. 
Quando acontece isso, querem solução do governo. Não se pode es-
quecer que a Europa não vai comprar carne de zonas desmatadas. 
Quando o governo tenta combater o desmatamento para criação 
bovina, protestam. Com o veto da UE às exportações de produtos 
brasileiros, sobrará mais carne para a população do País. (Augusto 
Bilhalva Goulart)

Comércio Exterior II
O veto da União Europeia às exportações de produtos brasilei-

ros não é novidade. A Europa, sempre  que se sente ameaçada pelo 
Brasil, cria um empecilho. O protecionismo europeu desenvolve no-
vos certificados ou validações para desmerecer qualquer produto 
brasileiro. A França sempre dominou essa frente. Está na hora do 
brasileiro se valorizar e enxergar essas manobras absurdas. O pro-
duto brasileiro é de qualidade, o País tem que se valorizar e mostrar 
que temos coisas muito boas. Quem já viajou para a Europa sabe 
que em qualidade não perdemos, lá há muito marketing positivo, 
algo que o brasileiro faz ao contrário, pois gosta só de divulgar as 
desgraças. (Rafael Feijó Fonseca)

Brasília: não deixe o rio do agro secar

Automação versus 6x1

Quando o campo perde fôlego, não é apenas o 
produtor rural que sofre. A conta chega à mesa das 
famílias, ao comércio das cidades, à arrecadação dos 
municípios e à capacidade do Brasil de seguir produ-
zindo. Depois de safras comprometidas, eventos cli-
máticos severos, juros altos e crédito mais restrito, 
milhares de produtores chegam a um limite perigo-
so: precisam renegociar para continuar plantando.

É nesse contexto que a aprovação, no Senado, 
do PL 5.122/2023 representa uma resposta necessá-
ria e responsável. Ele cria uma linha especial de fi-
nanciamento para produtores afetados por eventos 
climáticos, com uso de recursos do Fundo Social do 
Pré-Sal, juros diferenciados e prazo de pagamento 
de até 10 anos, com possibilidade de ampliação em 
situações específicas.

Não se trata de favor. Trata-se de preservar a 
capacidade produtiva de quem sustenta uma parte 
essencial da economia brasileira. O endividamento 
rural deixou de ser um problema isolado de proprie-
dade ou de safra. Tornou-se um risco sistêmico, es-
pecialmente em estados como o Rio Grande do Sul, 
que enfrentaram estiagens, enchentes e sucessivas 
perdas nos últimos anos.

A securitização dá previsibilidade a quem per-
deu acesso ao crédito, reorganiza passivos e impede 
que a crise financeira no campo se transforme em 
quebra produtiva. Para o pequeno produtor, pode 
significar permanência na atividade. Para o médio, 
a chance de recuperar capacidade de investimen-

to. Para o grande, estabilidade em cadeias que mo-
vimentam empregos, logística, indústria, serviços 
e exportações.

Por isso, preocupa a resistência do governo fe-
deral à proposta sob o argumento exclusivo do im-
pacto fiscal. Responsabilidade com as contas públi-
cas é indispensável, mas não pode ser confundida 
com indiferença. Deixar o produtor sem alternativa 
também tem custo — e ele aparece na redução da 
produção, no encareci-
mento dos alimentos, 
na inadimplência, na 
perda de renda e no en-
fraquecimento das eco-
nomias locais.

Com a aprovação 
no Senado, a respon-
sabilidade volta agora 
à Câmara dos Deputa-
dos. O Parlamento pre-
cisa tratar o tema com 
seriedade, sem adiar 
uma solução que o campo espera há tempo demais. 
O Rio Grande do Sul sabe, mais do que ninguém, 
que quando a produção rural quebra, toda a socie-
dade sente.

O campo fez a sua parte. Agora, Brasília precisa 
fazer a sua: garantir segurança, crédito e horizonte 
para quem produz. Não deixem o rio do agro secar.

Jornalista, cientista política e vereadora  
de Porto Alegre

O debate sobre o fim da jornada no modelo 
6x1 tem mobilizado diferentes setores da socie-
dade e, despertado reflexões importantes sobre a 
busca por melhores condições de trabalho e qua-
lidade de vida para os trabalhadores brasileiros.

A discussão ganha força em um contexto em 
que a sociedade passa a valorizar cada vez mais 

o equilíbrio entre vida 
pessoal e profissional. 
Trata-se de um objetivo 
legítimo, que merece 
atenção. Afinal, promo-
ver ambientes de tra-
balho mais saudáveis e 
jornadas, é um avanço 
desejado por trabalha-
dores, empresas e pela 
própria sociedade.

No entanto, qual-
quer alteração na le-

gislação trabalhista, precisa ser conduzida com 
responsabilidade, planejamento e amplo diálogo 
entre todos os envolvidos. Mudanças estruturais 
no mercado de trabalho, produzem impactos que 
vão muito além das relações entre empregadores 
e empregados, afetando diretamente a competiti-
vidade das empresas, a geração de empregos e o 
crescimento econômico.

Quando novas obrigações elevam significati-

vamente os custos de contratação, muitas empre-
sas passam a buscar alternativas para manter sua 
produtividade e sustentabilidade financeira. Nesse 
cenário, observa-se um avanço cada vez maior no 
uso de tecnologias capazes de substituir determi-
nadas funções operacionais.

Para muitos empreendedores, especialmente 
os de pequeno porte, existe uma crescente sensa-
ção de insegurança em relação à contratação de 
mão de obra humana. O receio é que o aumen-
to dos custos trabalhistas torne mais vantajoso in-
vestir em processos automatizados do que ampliar 
equipes, reduzindo oportunidades de emprego.

Segmentos empresariais têm manifestado 
preocupação com os possíveis impactos econômi-
cos de uma eventual redução da jornada sem a 
correspondente adaptação das regras produtivas. 
A medida pode elevar os custos operacionais, es-
pecialmente nos setores de comércio, serviços, in-
dústria e agronegócio, que dependem de escalas 
contínuas de trabalho e enfrentam margens de ren-
tabilidade cada vez menores e mais pressionadas.

Diante desse cenário, o desafio está em encon-
trar um ponto de equilíbrio. O debate não deve 
ser tratado como uma disputa entre trabalhadores 
e empresários, mas como uma construção coleti-
va que considere os interesses de todos os agentes 
econômicos e sociais.

Consultora em Gestão de Relacionamentos e 
Comunicação

Aeroporto de Ijuí
Fernanda Barth 

Suzana Vellinho Englert

O endividamento 

rural deixou de 

ser um problema 

isolado de 

propriedade ou 

de safra

Leia o artigo “O Prodes e o Crédito Rural”, de Deniz Anziliero, em www.jornaldocomercio.com

O debate não 

deve ser tratado 

como uma 

disputa entre 

trabalhadores e 

empresários
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Exportações gaúchas para a União Europeia 
(Valores em FOB | Em milhões de US$)

Setor mai/25 (US$ mi) mai/26 (US$ mi) Var. %

Alimentos 59,4 111,4 87,5

Celulose e papel 8,2 23,0 182,0

Tabaco 68,0 82,1 20,8

Químicos 22,5 31,8 41,1

Madeira 3,1 10,4 239,0

Couro e calçados 16,4 19,4 18,1

Coque e derivados do petróleo 4,3 5,6 31,6

Produtos de metal 0,8 1,9 144,2

Veículos automotores 3,9 4,9 25,5

Borracha e plástico 1,1 1,7 56,7

Indústria de Transformação 197,4 302,0 53,0

 ⁄ INDÚSTRIA

O primeiro mês de vigência 
do acordo comercial entre Merco-
sul e União Europeia trouxe um 
resultado expressivo para a indús-
tria gaúcha. Em maio, as exporta-
ções do Rio Grande do Sul para o 
bloco europeu somaram US$ 302 
milhões, valor 53% superior ao 
registrado no mesmo período do 
ano passado, quando as vendas 
alcançaram US$ 197,4 milhões. O 
crescimento representa um acrés-
cimo de US$ 104,7 milhões e levou 
os embarques ao maior patamar 
para meses de maio desde a pan-
demia de Covid-19.

Os dados foram divulgados 
ontem pelo Sistema Fiergs e indi-
cam que as exportações para a 
União Europeia também ficaram 
41,3% acima da média observa-
da nos meses de maio entre 2021 
e 2025. Na série histórica recen-
te, os embarques oscilaram en-
tre US$ 195,7 milhões e US$ 231,6 
milhões. Agora, ultrapassaram 
pela primeira vez a marca de  
US$ 300 milhões.

Para o economista-chefe da 
Fiergs, Giovani Baggio, o desem-
penho deve ser interpretado com 
cautela, embora seja um sinal po-
sitivo para a indústria gaúcha. “É 
importante destacar que ainda é 
cedo para atribuir esse crescimen-
to diretamente ao acordo. Não te-
mos elementos suficientes para 
afirmar que ele foi a causa desse 
aumento. Mesmo assim, trata-se 
de um sinal positivo”, afirma. 

Segundo ele, o resultado pode 
indicar o início de uma intensifi-
cação das relações comerciais en-

Exportações do RS à União 
Europeia sobem 53% em maio
Resultado expressivo ocorre no primeiro mês do acordo Mercosul-UE

Gabriel Margonar
gabrielm@jcrs.com.br

tre empresas dos dois blocos. “As 
empresas ainda estão conhecendo 
melhor esse mercado, identifican-
do oportunidades e construindo 
relações comerciais. A expectativa 
é de que o fluxo de comércio entre 
os dois blocos continue se intensifi-
cando ao longo do tempo”, diz.

O principal destaque foi o 
segmento de alimentos, responsá-
vel por praticamente metade do 
crescimento registrado. Sozinho, 
o setor respondeu por 26,3 dos 
53 pontos percentuais de expan-
são observados nas vendas para a 
União Europeia.

Dentro desse grupo, o maior 
impulso veio dos frigoríficos, es-
pecialmente do abate de aves, que 
alcançou US$ 35,6 milhões em 
maio. A alta é de 218% em relação 
aos US$ 11,2 milhões registrados no 
mesmo mês de 2025.

Na avaliação da Fiergs, porém, 
parte desse desempenho pode es-
tar relacionada às novas exigên-
cias sanitárias que a União Euro-
peia passará a adotar a partir de 
setembro para produtos de origem 
animal: o bloco europeu anun-
ciou regras mais rígidas relaciona-
das ao uso de antimicrobianos e à 
comprovação da conformidade sa-
nitária dos produtos importados. 

Embora o Rio Grande do Sul 
não utilize as substâncias alvo das 
restrições, empresas exportadoras 
precisarão demonstrar e rastrear 
essas condições perante as auto-
ridades europeias. Para Baggio, 
existe a possibilidade de que fri-
goríficos e importadores tenham 
antecipado operações para evitar 
riscos futuros. “O que realmente 
chamou atenção foi o crescimento 
das exportações de carne de fran-
go. Uma das hipóteses é justamen-
te uma antecipação de embarques 

por parte dos compradores, bus-
cando evitar possíveis dificulda-
des a partir de setembro”, explica.

Outro fator que pode ter con-
tribuído para a alta é a base de 
comparação mais fraca. Em maio 
de 2025, o setor avícola enfrentava 
os efeitos do caso de gripe aviária 
registrado em Montenegro, que le-
vou à adoção de restrições comer-
ciais por parte de alguns merca-
dos. Ainda assim, o economista 
avalia que o efeito da antecipação 
dos embarques provavelmente 
teve peso maior sobre o resultado.

Mesmo retirando da conta os 
embarques dos ramos frigorífi-
cos, as exportações da indústria 
de transformação gaúcha para a 
União Europeia somaram US$ 264 
milhões em maio. O valor perma-
neceu 28,9% acima da média ob-
servada para os meses de maio 
entre 2021 e 2025, indicando que o 
desempenho não ficou restrito ao 
setor de proteínas animais.

Depois dos alimentos, os seg-
mentos que mais contribuíram 
para a expansão foram celulose e 
papel, tabaco, químicos e madeira. 

A indústria de celulose e pa-
pel registrou crescimento de 182%, 
passando de US$ 8,2 milhões para 
US$ 23 milhões. Já o setor madei-
reiro avançou 239%, enquanto 
os produtos químicos cresceram 
41,1%.

Segundo Baggio, alguns des-
ses setores podem encontrar na 
Europa uma alternativa diante das 
dificuldades enfrentadas em ou-
tros mercados. “O setor madeirei-
ro merece atenção especial porque 
foi bastante afetado pelas tarifas 
impostas pelos Estados Unidos”, 
observa. Ele também destaca o po-
tencial do setor de couro e calça-
dos - que cresceu 18,1%. 

A FETRANSUL acompanha a tramitação das propostas
de redução da jornada de semanal de trabalho e omda
escala 6 x 1. No período em que a pauta tramitou na
Câmara de Deputados, a Federação dialogou com a
Bancada Federal do RS alertando sobre as repercussões
destasmudanças.

A Entidade entende que a melhoria das condições de
trabalho é uma pauta legítima e relevante. Contudo
ressaltou que mudanças estruturais nessa área não
podem ser avaliadas apenas sob o prisma teórico ou
político. A Federação alertou que é indispensável
considerar seus reexos práticos sobre emprego formal,
produtividade, abastecimento, competitividade e custo
Brasil.

Segundo estudo técnico divulgado pela Confederação
Nacional do Transporte (CNT), a redução da jornada de
44 para 40 horas semanais pode gerar impacto de R$
11,88 bilhões no setor de transporte, no longo prazo. O
levantamento também aponta que, sem ajuste
proporcional de salários, o valor da hora trabalhada
subiria aproximadamente 10%, com reexo direto de
8,6%nos custos compessoaldo setor.

A PEC agora tramita no Senado Federal, e em novo
movimento, três mil entidades empresariais de todas as
regiões do Brasil, entre elas aCNT e suasliadas, pedem
aos senadores e senadoras a aprovação da Proposta de
Emenda à Constituição (PEC) nº 12/2026, conhecida
comoPECdoTrabalhoFlexível.

O texto preserva integralmente os direitos previstos no
artigo 7º da Constituição Federal. Benefícios como 13º
salário, férias, terço constitucional, FGTS, INSS e aviso
prévio continuam garantidos, calculados de forma
proporcional às horas trabalhadas. A PEC também
estabelece uma proteção nanceira ao xar que o valor
da hora nãopode ser inferior ao salário-mínimonacional
ouaopisode cada categoriaprossional.

As Confederações Nacionais divulgaram semana
passada a “carta para o Brasil que acorda cedo”. O
manifesto se contrapõe ao engessamento de uma escala
de trabalho, alertando para a diversidade da atividade
laboral e das circunstâncias da vida das pessoas. A carta
pede aos senadores que votem pela modernização do
trabalho.VotempelaPEC12, adoTrabalhoFlexível.

Transportadores
acompanham tramitação
da PEC do m da 6 x 1
no Senado

Manifesto clama pela liberdade do empregado para que,
se assim desejar, optar por uma jornada baseada em
horasexíveis

Acesse o QR Code e confira 
a matéria no site.

 Transportadores acompanham tramitação da PEC do
fim da 6 x 1 no Senado
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O fato de Elon Musk se tor-
nar o primeiro trilionário da 
história escancara uma verda-
de que muita gente ignora sobre 
o mercado de ações, principal-
mente quem pensa que vai ficar 
rico comprando o papel certo na 
hora certa.

Para entrar na Bolsa de Va-
lores, a SpaceX foi avaliada em 
US$ 1,77 trilhão. Como Musk tem 
cerca de 40% da empresa, seu 
patrimônio, com o novo movi-
mento, passou da casa de um 
trilhão de dólares. Uma fortuna 
que, segundo a Oxfam, é maior 
do que a riqueza acumulada por 
46% da população mundial, cer-
ca de 3,8 bilhões de pessoas.

A concentração de riqueza 

é óbvia. E uma análise do New 
York Times chamou atenção para 
outro aspecto dessa concentração 
de capital no mundo: grande par-
te da fortuna dos bilionários está 
alocada em ações de empresas.

Olhando para essa informa-
ção, você deve imaginar que os 
ricaços simplesmente compram 
ações e, como têm mais dinhei-
ro, lucram mais, em termos ab-
solutos. Essa é uma das explica-
ções, mas existe outro ponto que 
talvez seja mais importante. E 
que fica muito claro no caso de 
Elon Musk.

Ele não ficou trilionário com-
prando ações da SpaceX. Assim 
como Jeff Bezos não fez fortuna 
investindo em papéis da Ama-

zon. Nem a família Gerdau criou 
um império aplicando em ações 
da siderúrgica.

Todos eles fizeram o movi-
mento contrário: criaram e com-
praram empresas, captaram 
recursos para expandi-las ven-
dendo parte delas ao mercado, 
mantendo grandes participações 
nos negócios. A fortuna de Musk 
não nasceu na bolsa. Ela foi am-
plificada pela bolsa.

No Brasil, a concentração de 
ações de empresas nas mãos de 
fundadores ou controladores é 
muito chamativa. Segundo da-
dos da OCDE (Organização para 
a Cooperação e Desenvolvimen-
to Econômico), 32% das empre-
sas listadas aqui têm um único 

acionista com mais de metade do 
capital. Nas 38 países-membros 
da OCDE, consideradas econo-
mias mais desenvolvidas, esse 
percentual é de 16%.

Quando a análise leva em 
conta empresas cujos três maio-
res acionistas ficam com mais da 
metade do negócio, chegamos ao 
número de 61% das companhias 
brasileiras, contra 33% na média 
dos países da OCDE.

Comprar ações continua sen-
do uma forma eficiente de parti-
cipar do crescimento econômico, 
diversificar patrimônio e prote-
ger riqueza da inflação. Mas as 
maiores fortunas surgem do ou-
tro lado da mesa. De quem usa 
o mercado para catapultar o pró-

O trilhão de Musk e o mercado de ações
Maiores fortunas surgem de quem capta dinheiro na bolsa, não de quem investe

Marcos de Vasconcellos
Jornalista, assessor de 

investimentos e fundador do 

Monitor do Mercado

prio negócio. Captando dinheiro, 
não necessariamente investindo.

A função econômica do mer-
cado financiero não é, por si, 
criar concentração, mas conectar 
poupança e empreendedorismo, 
permitindo que empresas finan-
ciem expansão, inovação e cres-
cimento. Os bilionários criados 
nesse meio do caminho tiveram 
acesso a volumes crescentes de 
capital em momentos decisivos 
de sua trajetória.

E a verdade é que sem inves-
tidores minoritários nada disso 
seria possível. Por isso eles deve-
riam ser protegidos pelas institui-
ções e respeitados por quem tem 
o controle das companhias, com 
transparência e boa governança. 
Sem confiança, não existiriam 
investidores para dar a liquidez 
aos empreendedores que, muitas 
vezes, acabam com a maior fatia 
do bolo.

 ⁄ ENERGIA

Nesta terça-feira, a Agên-
cia Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel) irá deliberar sobre o rea-
juste da CPFL RGE. Se for acom-
panhado o voto da relatora do 
processo, a diretora Agnes Maria 
de Aragão da Costa, consumido-
res da distribuidora gaúcha terão 
um aumento de efeito médio nas 
suas contas de luz de 16,06%.

Para os consumidores de alta 
tensão (como indústrias e gran-
des comércios), o reflexo médio 
projetado é de 19,02% e para os 
de baixa tensão o incremento 
esperado é de 14,93% (sendo de 
14,97% para o grupo B1 que re-
presenta a classe residencial). Na 
maioria das vezes, a decisão do 
relator do processo de um reajus-
te tarifário é acompanhada pelo 
restante da diretoria da Aneel. 
Por isso, se não houver surpresas, 

esses valores deverão ser valida-
dos nesta terça-feira e começar a 
vigorar na próxima sexta-feira, 
dia 19.

Durante os procedimentos 
dos reajustes tarifários das con-
cessionárias, são repassados os 
custos com a compra e a trans-
missão de energia e os encargos 
setoriais que custeiam políticas 
públicas estabelecidas por meio 
de leis e decretos. Particularmen-
te nesse processo da CPFL RGE, 
também contribui para o aumen-
to a recomposição de diferimento 
tarifário concedido em 2024, de-
vido às enchentes que atingiram 
o Rio Grande do Sul e impacta-
ram a economia e o povo gaúcho. 
O mecanismo de diferimento 
possibilita a aplicação de um per-
centual mais baixo de reajuste 
em um momento para recuperar 
mais tarde os montantes devidos.

A recomposição tarifária da 
distribuidora deverá ocorrer nos 
três processos tarifários subse-
quentes ao de 2024. No reajus-

Aneel sinaliza reajuste médio de 16,06%  
nas tarifas da concessionária CPFL RGE

Jefferson Klein
jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

Para clientes residenciais o impacto deve ser de 14,97%

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL/DIVULGAÇÃO/JC

te do ano passado já foram res-
tituídos R$ 383,7 milhões, neste 
ano o montante deverá ser de R$ 
424,16 milhões e para 2027 a ex-
pectativa é de serem repostos R$ 
789,9 milhões (saldo que ainda 
será atualizado).

A CPFL RGE atende apro-
ximadamente 3,19 milhões de 
unidades consumidoras, que re-

presentam atualmente um fatu-
ramento anual na ordem de R$ 
11,68 bilhões para a concessioná-
ria. A companhia é responsável 
por distribuir 65% da energia elé-
trica consumida no Rio Grande 
do Sul, atendendo clientes em 381 
municípios das regiões Metropo-
litana, Centro-Oeste, Norte e Nor-
deste do Estado.

Consumo de 
energia cai em até 
8,6% na estreia do 
Brasil na Copa

O primeiro jogo da seleção 
brasileira na Copa do Mundo de 
2026, no início da noite do sábado, 
contra o Marrocos, provocou uma 
redução considerável na demanda 
por energia elétrica do Sistema In-
terligado Nacional (SIN). 

Segundo dados do Opera-
dor Nacional do Sistema Elétrico 
(ONS), houve uma diminuição má-
xima de 8,6% na carga, na compa-
ração entre o dia do jogo e a car-
ga de referência, do sábado, 30 de 
maio. Como de costume em dias 
de Copa, a carga cai no início do 
jogo, com um repique de consumo 
durante o intervalo, quando torce-
dores/consumidores aproveitam 
para abrir a geladeira ou preparar 
alguma coisa antes do segundo 
tempo, volta a cair na segunda me-
tade da partida e tem uma escala-
da após o fim do jogo. No sábado, 
cerca de uma hora antes do jogo, a 
carga observada no SIN chegou a 
um pico de 91.464 MW.
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 ⁄ CONJUNTURA 

Durigan defende debate sobre política monetária
Ministro da Fazenda afirmou ainda que o Orçamento que será anunciado pelo governo para 2027 não terá armadilhas

O ministro da Fazenda, Dario 
Durigan, defendeu a importância 
de não excluir a política monetária 
do debate público. A afirmação foi 
realizada durante uma entrevista 
à Warren Investimentos gravada 
na última sexta-feira, e publicada 
ontem. Ele ainda argumentou que 
a meta de inflação contínua não 
deveria ser alterada.

“Nós não podemos excluir da 
esfera do debate político qualquer 
tema desses, seja a política fiscal, 
seja a política monetária, seja a 
política de saúde, a política de 
investimento”, disse o ministro, 
quando indagado sobre o assunto. 
“Isso está, sim, aberto ao debate.”

Segundo Durigan, a meta de 
inflação contínua - adotada em 
2025 e que passa a considerar o 
IPCA acumulado em 12 meses, e 
não mais do ano-calendário - ain-
da não foi bem digerida pela so-

ciedade. Por isso, seria importante 
não fazer alterações. Hoje, o cen-
tro da meta é de 3%, com tolerân-
cia de 1,5 ponto percentual para 
mais ou para menos.

O ministro defendeu, ainda, 
que a relação entre o BC e a equi-
pe econômica do governo pode 
ser aprimorada em diversas fren-
tes, inclusive na coordenação en-
tre as políticas fiscais e monetá-
rias. “Por exemplo, nós estamos 
discutindo, agora, o ‘enforcement’ 
das bets, e é importante que a gen-
te tenha um BC muito próximo, 
porque os recursos dessas bets es-
tão passando dentro do sistema fi-
nanceiro”, disse.

Durigan disse, ainda, ver com 
“bons olhos” o voto em separado 
do ministro do Tribunal de Con-
tas da União (TCU) Bruno Dantas, 
que na quarta-feira defendeu que 
a Corte de Contas se debruce sobre 
o relatório Focus. A ideia, segun-
do Dantas, seria dar mais trans-

parência ao boletim, que reúne 
projeções do mercado para variá-
veis econômicas.

“Se há, hoje, uma constatação 
de que o Focus pode melhorar, no 
sentido de dar mais dados, mais 
transparência e incluir eventual-
mente outros índices, eu acho im-
portante que a gente avance para 
isso”, disse o ministro da Fazenda, 
ponderando que não há intenção 
de interferir no BC.

Durigan também defendeu 
uma reavaliação sobre a composi-
ção do IPCA. A percepção, segun-
do ele, é que itens que se tornaram 
importantes nos últimos anos, 
como serviços de streaming, estão 
sub-representados. A última atua-
lização dos itens que compõem o 
IPCA foi feita em 2020, com base 
na Pesquisa de Orçamentos Fami-
liares (POF) 2017-2018.

O ministro da Fazenda disse 
ainda que o Orçamento que será 
anunciado pelo governo para 

Segundo Durigan, compreensão da meta contínua de inflação ainda é limitada

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

2027 não terá armadilhas para os 
próximos anos.

“O maior sinal de que nós va-
mos deixar a economia melhor ou 
pelo menos a parte do Orçamen-
to Público, a parte fiscal, melhor, 
é que o Orçamento que nós va-
mos apresentar em 31 de agosto, 

com base na LDO para 2027, não 
tem armadilha escondida”, afir-
mou Durigan.

Segundo ele, o mundo olha 
para o Brasil como um “porto se-
guro” do mundo, como bom po-
tencial para uma boa fonte de 
energia limpa global. 
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Um complexo multiuso
Com investimento de R$ 85 milhões e VGV superior a R$ 150 

milhões, o 4D Complex House, da ABF Developments, será entre-
gue aos proprietários em julho deste ano. Localizado no 4º Dis-
trito da capital gaúcha, o empreendimento se diferencia por ser 
um complexo multiuso. Reúne cerca de 500 unidades compactas, 
distribuídas em uma torre de 17 andares, centro comercial, gal-
pão cultural e gastronômico e um mural do artista Eduardo Kobra. 
Com metragens entre 17 m2 e 50 m2, o projeto foi concebido para 
atender tanto investidores interessados em locação quanto mora-
dores em busca de infraestrutura, serviços e integração com a vo-
cação criativa da região.

Correios para as eleições 2026
Os Correios disponibilizam um conjunto de soluções logísti-

cas e de comunicação direcionadas às Eleições 2026. Os produtos 
e serviços oferecidos buscam apoiar a Justiça Eleitoral, além de 
facilitar o contato de candidatos, partidos políticos e comitês elei-
torais, com o eleitorado em todo o País. A estatal oferece logística 
completa para os Tribunais Regionais Eleitorais (TREs), incluindo 
a distribuição das urnas eletrônicas.

Hotel Sesc 21 reconhecimentos
O Hotel Sesc Gramado conquistou novamente o selo Travel-

lers’ Choice, concedido pelo TripAdvisor aos empreendimentos 
mais bem avaliados pelos viajantes. Com a nova distinção, a uni-
dade alcança 21 premiações na plataforma, há 12 anos consecuti-
vos, mantendo-se entre os 10% melhores perfis de hospedagem do 
mundo segundo as avaliações dos hóspedes.

As novidades no Outlet de NH
O I Fashion Outlet Novo Hamburgo, principal destino de com-

pras com descontos premium da região, segue em ritmo de ex-
pansão e qualifica seu mix de lojas com importantes novidades. 
O empreendimento recebe em breve a Natura, gigante do setor de 
cosméticos e perfumaria, e a Cravo e Canela, marca icônica de 
calçados femininos, além da reinauguração da Crocs em um espa-
ço mais amplo e moderno, consolidando sua proposta de oferecer 
grandes marcas com experiências exclusivas aos clientes.

Arte contemporânea em álbum
Um projeto pedagógico do Colégio Marista Rosário tem trans-

formado o estudo da arte contemporânea em uma experiência 
interativa. Inspirado no álbum de figurinhas da Copa, o livro 
personalizado reúne temas trabalhados pela disciplina em uma 
proposta lúdica que busca ampliar o engajamento e favorecer a 
aprendizagem dos estudantes do 3º ano do Ensino Médio.

Grupo Sinosserra e agasalhos
O Grupo Sinosserra, um dos principais nomes do mercado au-

tomotivo gaúcho, fortalece seu viés social de atuação com uma 
campanha de recolhimento de agasalhos. A iniciativa mobiliza as 
21 lojas da empresa em 11 cidades gaúchas que são pontos de cole-
ta de itens como roupas, cobertores e calçados. Participam da mo-
bilização os municípios de Canela, Canoas, Gravataí, Montenegro, 
Novo Hamburgo, Osório, Passo Fundo, Pelotas, Porto Alegre, São 
Leopoldo e Sapiranga.

Banrisul apoia bibliotecas municipais
Banrisul Cultural acaba de lançar um prêmio para valorizar e 

fortalecer bibliotecas públicas municipais do RS que desenvolvem 
ações contínuas e relevantes junto às suas comunidades. O edital 
selecionará 15 instituições para receber mobiliário infantil persona-
lizado, mobiliário de biblioteca (guarda de acervo, áreas de estudo 
e atividades multiuso) e acervo literário de referência, com obras da 
literatura regional e estadual. A coordenação técnica e a implemen-
tação do projeto estão a cargo do Instituto Histórico e Geográfico do 
Rio Grande do Sul, parceiro do Banrisul Cultural na iniciativa.

O Mapa Econômico do RS 
conclui o giro pelo Estado em 
Porto Alegre, com evento nesta 
quinta-feira, 18 de junho, às 17h. 
Trata-se do quinto painel para 
debater com lideranças regionais 
os desafios e as oportunidades 
de desenvolvimento.

O evento acontecerá no Tea-
tro CIEE-RS Banrisul (Rua Dom 
Pedro II, 861, bairro Higienópo-
lis em Porto Alegre). O foco do 
encontro será debater a Macror-
região Metropolitana, formada 
pela região homônima, pelo Vale 
do Sinos e o Litoral Norte. 

Os painelistas desta edição 
serão o diretor-geral de Celulose 
da CMPC no Brasil, Antonio La-
cerda; a diretora do Tecnopuc, 
Flavia Fiorin; e o diretor-geral da 
Santa Casa, Jader Pires. A media-
ção do painel é do editor-chefe 
do Jornal do Comércio, Guilher-
me Kolling, que também apre-
sentará um resumo do trabalho 
do Mapa Econômico do RS.

A cada ano, o JC promove en-
contros nas cinco macrorregiões 
do Estado, debate o desenvolvi-
mento e produz conteúdo desta-
cando avanços, conquistas e os 
desafios que moldam o presente 

Mapa Econômico conclui 
o giro pelo RS na Capital
Painel nesta quinta debaterá desenvolvimento da área Metropolitana

Ana Stobbe
ana.stobbe@jcrs.com.br

Porto Alegre será sede do quinto evento regional deste ano do projeto Mapa Econômico do RS

FABIOLA CORREA/JC

e o futuro do Rio Grande do Sul.
Formular indicadores da eco-

nomia gaúcha é o papel do Mapa 
Econômico do RS, um projeto 
que surgiu em 2023 para apontar 
e analisar os principais vetores 
econômicos do Estado. Para tan-
to, trabalha com jornalismo de 
dados, entrevistas, informações 
do poder público e entidades em-
presariais, além de ouvir in loco 
as lideranças de cada região.

Conforme o diretor-presiden-
te do Jornal do Comércio, Gio-
vanni Jarros Tumelero, a iniciati-
va está em linha com o propósito 
da publicação. “Desde a sua fun-
dação em 1933, o Jornal do Co-
mércio tem como objetivo trazer 
informações exclusivas e estra-
tégicas aos negócios, permitindo 
que os empresários do Rio Gran-
de do Sul possam ter o auxílio de 
dados para a melhor tomada de 
decisão. E é isso que o Mapa Eco-
nômico do RS proporciona, ao re-
unir e analisar diferentes indica-
dores sobre a economia gaúcha e 
suas cadeias produtivas”, afirma.

A inscrição para o evento em 
Porto Alegre é gratuita, com va-
gas limitadas, por meio da pla-
taforma Sympla neste link. Mais 
informações podem ser obtidas 
pelo WhatsApp (51) 98064-4684 
ou e-mail eventos@jornaldoco-
mercio.com.br.

Os dados do Mapa Econô-
mico do RS serão apresentados 
pelo editor-chefe do JC, Guilher-

me Kolling, que também media-
rá o painel com representantes da 
economia da região. “Em 2026, 
seguiremos aprofundando a dis-
cussão sobre a economia do Rio 
Grande do Sul em cada região, 
buscando identificar avanços – 
materializados em oportunidades 
que saíram do papel – bem como 
monitorar desafios em cada par-
te do Estado. Além disso, nossa 
equipe de profissionais focada em 
jornalismo de dados buscará ma-
pear novos indicadores da econo-
mia gaúcha”, explica Kolling.

Esse será o quinto evento 
previsto para 2026 do Mapa Eco-
nômico do RS. Nesta temporada, 
o projeto já passou por Veranó-
polis, em 31 de março; Cachoeira 
do Sul, em 15 de abril; Santana 
do Livramento, em 12 de maio; e 
Ijuí, em 28 de maio; e agora será 
concluída em Porto Alegre.

Mapa Econômico do Rio 
Grande do Sul 2026 – 

Edição Porto Alegre
 Local: Teatro CIEE-RS 
Banrisul (Rua Dom Pedro II, 
861, Higienópolis)
 Data: 18 de junho, quinta-feira, 
às 17h
 Inscrições: Sympla - https://
tinyurl.com/MapaMetropolitana
 Informações: (51) 3213-
1318, WhatsApp (51) 98064-
4684 ou e-mail eventos@
jornaldocomercio.com.br. 

Faltando poucos dias para o encerramento das inscrições, o Universitário do Amanhã já mobilizou milhares
de estudantes gaúchos. A iniciativa do Governo do Estado, por meio da Secretaria de Desenvolvimento Social
(Sedes), em parceria com o Centro de Integração Empresa Escola do Rio Grande do Sul (CIEE-RS), soma 8 mil
inscritos e segue com vagas abertas até 26 de junho para estudantes e egressos da rede pública estadual.

Universitário do Amanhã entra na reta final das inscrições
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 ⁄ LOGÍSTICA

Porto Meridional dá início às audiências públicas
Primeiro encontro para tratar do licenciamento ambiental está previsto para acontecer hoje, em Arroio do Sal

As audiências públicas que 
tratam do licenciamento ambien-
tal do Porto Meridional, em Arroio 
do Sal, serão realizadas nos próxi-
mos dias, em Arroio do Sal e Porto 
Alegre. Na cidade onde o terminal 
será instalado, o encontro ocor-
rerá nesta terça-feira, às 18h, no 
CTG Rincão de Estância, que fica 
na Rua dos Eucaliptos, 343. Para 
essa reunião, será disponibiliza-
do transporte aos interessados em 
participar. As informações podem 
ser obtidas no site www.audien-
ciaportomeridional.com.br.

O evento, segundo nota do 
Porto Meridional, terá uma segun-
da edição, desta vez em Porto Ale-
gre, na quinta-feira, dia 18, às 18h, 
no Grêmio Náutico União, locali-
zado na Rua João Obino, 300. As 
audiências públicas são uma eta-
pa fundamental para a emissão 

do licenciamento, fase que ante-
cede as obras de implantação do 
terminal. Em ambas as oportuni-
dades, haverá transmissão pelo 
YouTube, com os links já disponí-
veis no site das audiências.

A dinâmica de cada audiência 
inclui 10 minutos para apresenta-
ção do procedimento pelo Ibama; 
15 minutos para apresentação do 
empreendimento e objetivos pe-
los empreendedores; 30 a 45 min 
para apresentação do Estudo de 
Impacto Ambiental e respectivo 
Relatório de Impacto Ambiental 
(EIA/Rima) pelos técnicos respon-
sáveis pelo projeto; e outros 15 mi-
nutos de intervalo para inscrição 
para as perguntas.

Abre-se, então, o espaço para 
perguntas e considerações da co-
munidade. Cada pessoa inscri-
ta poderá falar por três minutos, 
com mesmo tempo para respos-
ta, questionamentos adicionais 

Porto marítimo onshore, junto à costa, permitirá a preservação do uso público da orla

DIVULGAÇÃO DTA ENGENHARIA/JC

e respostas aos questionamen-
tos adicionais.

O Porto Meridional será um 
porto marítimo onshore (junto à 
costa), localizado fora da faixa de 
areia, garantindo a preservação 
do uso público da orla. O projeto 

tem aval da Marinha do Brasil, do 
Ministério de Portos e Aeroportos 
e da Agência Nacional de Trans-
portes Aquaviários (Antaq), além 
de ter sido declarado de utilidade 
pública pelo governo do Estado.

Com investimento privado de 

R$ 6,5 bilhões, o empreendimen-
to terá capacidade para movimen-
tar até 53 milhões de toneladas de 
cargas por ano, gerando cerca de 
1,5 mil empregos diretos e milha-
res de empregos indiretos durante 
a fase de operação.

O Governo do Brasil tem lado: o lado de quem sonha, 

batalha, enfrenta as dificuldades e faz o país acontecer.

PELO FIM DA ESCALA 6X1
Sem redução de salário e com dois 

dias de folga

PÉ-DE-MEIA
Para mais de 5 milhões de estudantes

GÁS DO POVO
Para 15 milhões de famílias

MAPA DA FOME
24 milhões de brasileiros

 voltaram a ter comida na mesa

DESENROLA BRASIL
Até 90% de desconto na sua dívida

FARMÁCIA POPULAR
Remédios 100% gratuitos

AGORA TEM ESPECIALISTAS
14,7 milhões de cirurgias em 2025

CRESCIMENTO DA ECONOMIA
Mais de 600 mercados abertos em 3 anos

IMPOSTO DE RENDA ZERO
Para quem ganha até R$ 5 mil

CNH DO BRASIL
Até 80% mais barato

MINHA CASA, MINHA VIDA
Mais de 2,4 milhões de famílias 

beneficiadas

MAIS MÉDICOS
26,5 mil profissionais cuidando 

da população

CADA VEZ MAIS 
DO LADO DO POVO 
BRASILEIRO

GOVERNO
DO BRASIL
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agro
negócio

Além da edição impressa, as notícias do Agronegócio 
são publicadas diariamente no site do JC. Aponte a 
câmera do celular para o QR Code e acesse.

www.jornaldocomercio.com/agro

ANÁLISE DO DIA 10 DE JUNHO DE 2026
* Apuração válida para o período de  10/6 a 17/6

Terneira -2,0%

Terneiro +1,4%

Novilha -0,5%

Novilho +0,1%

GADO GORDO

10/06/2026 PV MACHO PC MACHO PV FÊMEA PC FÊMEA

MÁXIMO 13,5 25,5 11,5 23,5

MÉDIO 13 24,5 10,75 22

MÍNIMO 12,5 23,5 10 20,5

GADO DE REPOSIÇÃO
PV = peso vivo | PC = peso carcaça | *Valores à vista, em R$/kg. | *No caso de obtenção de somente um valor, usou-se o fator e 2,05 na conversão de peso vivo para peso de 
carcaça correspondente. | * Variações correspondentes sempre à semana anterior |  � Estável  � Subiu � Desceu

10/06/2026
TERNEIRA NOVILHA TERNEIRO NOVILHO VACA

6-12m 13-24m 25-36m Prenhe 6-12m 13-24m 25-36m Prenhe Invernar Falhada Com cria

MÁXIMO 15,51 13,15 - - 15,43 13,1 - - 10,16 - 11,27

MÉDIO 14,71 12,3 12,47 - 14,83 12,2 - 11,06 9,86 10,21 10,87

MÍNIMO 13,91 11,5 - - 14,23 11,3 - - 9,56 - 10,47

Nesta semana, o mercado do boi gordo 
manteve-se estável. Após as altas 
registradas nas últimas semanas, o 
mercado trabalhou sem alterações 
nas referências de preço. A menor 
disponibilidade de animais terminados 
segue presente, mas o menor volume de 
compras por parte dos frigorífi cos limitou 
novos aumentos.
No mercado de reposição, a maioria das 
categorias apresentou ajuste negativo 
ao longo da semana. Esse movimento 
pode ser atribuído ao comportamento 
das cotações do boi gordo, que podem 
ter pressionado os valores da reposição. 
Além disso, a menor intensidade nas 
negociações, característica deste período 
do ano, contribui para um mercado 
mais cauteloso, com ajustes pontuais 
nos preços.

Índices da Pecuária FONTE: NESPRO/UFRGS

Remodelação da Cotribá atinge 50% de seu quadro
Cooperativa Tritícola de Ibirubá negocia pagamento de rescisões trabalhistas enquanto tenta reorganizar operação

A reestruturação conduzi-
da pela Cooperativa Tritícola de 
Ibirubá (Cotribá) para enfrentar 
uma crise financeira estimada 
em cerca de R$ 1,4 bilhão já al-
cança mais da metade de seu 
quadro de funcionários. Para-
lelamente à venda de ativos, à 
renegociação de passivos e à 
reorganização das operações, a 
cooperativa também busca solu-
cionar pendências relacionadas 
às verbas rescisórias de traba-
lhadores desligados ao longo dos 
últimos meses.

Em nota enviada ao Jor-
nal do Comércio, a Cotribá in-
formou que negocia com o 
Sindicato Intermunicipal dos 
Empregados em Cooperativas de 
Produção Agrícola do Rio Gran-
de do Sul (Sinecoop/RS) uma 
proposta para quitação das res-
cisões trabalhistas.

Segundo a cooperativa, a 
atual gestão, que assumiu o co-
mando há cerca de 90 dias, atri-
bui a situação às dificuldades 
financeiras herdadas da admi-

nistração anterior. A proposta 
em discussão prevê o pagamen-
to imediato de 49% das rescisões 
de menor valor, enquanto os de-
mais casos estão sendo negocia-
dos para quitação em até 24 par-
celas mensais.

“A cooperativa, ciente de 
seu relevante papel social e 
econômico na região, se esme-
ra para solucionar a questão de 
forma satisfatória para todas as 
partes no menor prazo possível”, 
afirmou a empresa. A negocia-
ção trabalhista representa mais 
uma etapa do processo de rees-
truturação iniciado após o agra-
vamento da crise financeira da 
cooperativa em 2025. Desde en-
tão, a Cotribá promoveu mudan-
ças na administração, contratou 
especialistas em recuperação 
empresarial, iniciou a venda 
de ativos e buscou alternativas 
para recompor o caixa.

O ajuste também atingiu a 
estrutura de pessoal. Ao lon-
go do processo, a cooperativa 
reduziu significativamente seu 
quadro funcional, com desliga-
mentos em diferentes níveis da 
organização, incluindo áreas 

Claudio Medaglia
claudiom@jcrs.com.br

Em busca da reestruturação, Cotribá promoveu desligamentos nas áreas operacionais e em funções de gestão

COTRIBÁ/DIVULGAÇÃO/JC

operacionais e funções de ges-
tão. Considerando os desliga-
mentos realizados desde o início 
da crise, a reestruturação já al-
cança mais da metade da força 
de trabalho que a empresa man-
tinha antes do agravamento de 
sua situação financeira.

As medidas ocorrem em pa-
ralelo às tentativas de reorgani-

zação do passivo financeiro e de 
preservação das atividades da 
cooperativa. Fundada em 1911, 
a Cotribá é considerada a coope-
rativa agropecuária mais antiga 
em atividade no Brasil. A organi-
zação reúne cerca de 9,5 mil as-
sociados e mantém mais de 60 
pontos de negócios no Rio Gran-
de do Sul. A crise transformou 

a cooperativa em um dos casos 
mais emblemáticos de reestru-
turação do cooperativismo gaú-
cho nos últimos anos. Além de 
enfrentar negociações com cre-
dores, a empresa busca adequar 
sua estrutura operacional a um 
novo cenário de atuação, marca-
do por menor escala e maior dis-
ciplina financeira.

Programa Milho 100% supera número de produtores atendidos na safra passada 
O Programa Extraordinário 

de Recuperação das Lavouras de 
Milho e Sorgo – Milho 100% já su-
perou, ainda durante o período de 
solicitação de sementes, o núme-
ro de produtores contemplados 
na edição anterior. Os dados par-
ciais da safra 2026/2027 apontam 
que mais de 42,5 mil agricultores 
e pecuaristas familiares já realiza-
ram pedidos, ultrapassando o to-
tal de famílias beneficiadas na sa-
fra passada. 

Lançado pelo governo do Es-

tado em junho de 2025, o progra-
ma garantiu, na edição 2025/2026, 
a distribuição gratuita de 135.217 
sacas de sementes de milho e sor-
go para agricultores familiares de 
diferentes regiões do Rio Grande 
do Sul. Com investimento de R$ 
93 milhões, a iniciativa alcançou 
mais de 40 mil famílias, por meio 
da participação de 685 entidades 
em 456 municípios. 

Para a nova safra, além do au-
mento no número de produtores 
interessados, o programa registra 

expansão da sua presença no Esta-
do. Até o momento, 803 entidades 
realizaram pedidos, crescimento 
de 17% em relação ao ano anterior. 
O número contempla 441 prefeitu-
ras — sendo 46 novas adesões — e 
362 sindicatos, associações e coo-
perativas, com a entrada de 85 
novas entidades. Ao todo, 471 mu-
nicípios gaúchos já estão contem-
plados nesta etapa. 

O secretário de Desenvolvi-
mento Rural, Gustavo Paim, des-
taca que os resultados demons-

tram o fortalecimento da política 
pública e o esforço do governo em 
ampliar o acesso às sementes, 
mantendo nesta edição o subsídio 
integral aos produtores. 

“Conseguimos ampliar o al-
cance do programa e chegar a 
ainda mais famílias, mantendo 
o compromisso do Estado de ga-
rantir a entrega das sementes sem 
custo aos agricultores e pecua-
ristas familiares. O Milho 100% é 
uma política pública que gera re-
sultado direto na propriedade, re-

duz custos de produção e contribui 
para a recuperação e o fortaleci-
mento da atividade produtiva no 
campo”, afirma Paim. 

Na safra 2026/2027, o governo 
estadual prevê investimento de R$ 
95,4 milhões para garantir nova-
mente subsídio integral na aquisi-
ção das sementes. Cada produtor 
poderá acessar até quatro sacas de 
milho ou sorgo, ampliando as con-
dições para produção de grãos, si-
lagem e alimentação dos rebanhos 
nas propriedades familiares. 
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 ⁄ INDÚSTRIA

Um ato em defesa do projeto 
bilionário de uma nova fábrica de 
celulose da CMPC voltou a mobili-
zar lideranças políticas e empresa-
riais ontem, em Porto Alegre. Du-
rante a mobilização realizada na 
Praça da Matriz, em frente ao Pa-
lácio Piratini, o governador Eduar-
do Leite reafirmou apoio ao em-
preendimento de R$ 27 bilhões da 
CMPC, que prevê a instalação de 
um complexo fabril de celulose em 
Barra do Ribeiro, e voltou a contes-
tar os questionamentos apresenta-
dos pelo Ministério Público Federal 
(MPF) ao processo de licenciamen-
to ambiental.

A mobilização reuniu prefei-
tos, vereadores, representantes da 
Associação dos Municípios da Re-
gião Costa Doce, empresários, de-
putados estaduais e integrantes do 
governo estadual. O objetivo foi 
demonstrar apoio ao projeto em 
meio ao impasse judicial que en-
volve sua liberação.

Durante o evento, Leite afir-
mou que todas as exigências pre-
vistas no processo de licenciamen-
to vêm sendo atendidas, inclusive 
aquelas relacionadas ao compo-
nente indígena. “O procurador da 
República, do Ministério Público 
Federal, tem uma interpretação 
diferente de que esse componente 
indígena deve atender um espec-
tro maior dos indígenas no Estado. 
Nós divergimos dessa interpreta-
ção, ela está diferente do que a le-
gislação exige”, disse. O governa-
dor também ressaltou que cabe à 
Fundação Nacional dos Povos In-
dígenas (Funai) analisar a questão 
e que a Fundação Estadual de Pro-
teção Ambiental (Fepam) aguarda 
uma manifestação do órgão para 
concluir a análise do processo. So-
bre a possibilidade de o investi-
mento ser direcionado para outro 
estado ou país diante da demora 
na definição do licenciamento, Lei-
te descartou essa hipótese.

“Não trabalho com a hipóte-
se de o Rio Grande do Sul perder 
esse investimento. Nós trabalha-
mos muito para trazer esse investi-
mento para cá e vamos continuar 
trabalhando do jeito certo, fazendo 
a coisa certa para o investimento”, 
declarou o governador.

Leite descarta perda de aporte 
bilionário da CMPC no Estado
Projeto de nova fábrica de celulose é alvo de ação judicial do MPF

Gabriel Margonar e Laura Richa
economia@jornaldocomercio.com.br

Evento em defesa da iniciativa reuniu diversas autoridades na Praça da Matriz

LUIS ANDRÉ/SECOM/JC

O prefeito de Barra do Ribei-
ro, João Francisco Silva Feijó, um 
dos organizadores da mobiliza-
ção, afirmou que o ato buscou re-
forçar junto às lideranças políticas 
estaduais a importância do em-
preendimento para a região e de-
monstrar o apoio da população à 
instalação da fábrica.

Segundo ele, a iniciativa sur-
giu a partir de uma demanda da 
comunidade local, que vê no pro-
jeto uma oportunidade de trans-
formação econômica para o muni-
cípio e para a Costa Doce. “Nossa 
principal motivação foi atender a 
um anseio da comunidade. Bar-
ra do Ribeiro é considerada uma 
cidade-dormitório, com baixa ar-
recadação, e a população vinha 
nos cobrando que fizéssemos al-
gum movimento em defesa do 
Projeto Natureza (nome oficial do 
empreendimento da CMPC). Esse 
é um projeto que beneficiará não 
apenas Barra do Ribeiro, mas toda 
a região da Costa Doce, com gera-
ção de empregos, renda e desen-
volvimento econômico”, afirmou 
o prefeito. 

Durante a agenda, represen-
tantes do movimento se reuniram 
com o governador Eduardo Leite, o 
vice-governador Gabriel Souza, e o 
presidente da Assembleia Legisla-
tiva, Sérgio Peres. De acordo com 
Feijó, o objetivo foi demonstrar às 
autoridades estaduais a relevância 
do investimento para a Costa Doce 
e para o Rio Grande do Sul. 

O prefeito afirmou ainda que, 
assim como o Estado, o municí-
pio está otimista quanto à con-
cretização do empreendimento. 
Segundo ele, projeções da admi-
nistração municipal apontam para 
um crescimento de aproximada-

mente 295% na arrecadação en-
tre 2024 e 2030 caso o projeto 
seja implementado.

“Esse projeto será um divisor 
de águas para Barra do Ribeiro. 
Nossa renda per capita aumenta-
rá, assim como o PIB. Com mais 
arrecadação, poderemos ampliar 
investimentos em áreas essenciais 
e oferecer mais serviços à popula-
ção”, disse.

O Projeto Natureza prevê a 
construção de uma nova fábrica 
com capacidade estimada para 
produzir 2,5 milhões de tonela-
das anuais de celulose, além da 
integração com um novo terminal 
no Porto de Rio Grande. Caso seja 
concretizado, será o maior investi-
mento privado da história do Rio 
Grande do Sul. O avanço do em-
preendimento, porém, depende da 
conclusão do processo de licencia-
mento ambiental. Uma ação civil 
pública movida pelo MPF questio-
na a suficiência dos estudos apre-
sentados pela empresa e sustenta 
que os potenciais impactos am-
bientais e sociais sobre comuni-
dades tradicionais da região exigi-
riam uma análise mais ampla.

Segundo o órgão, o projeto de-
veria passar por um processo de 
Consulta Prévia, Livre e Informada 
(CPLI) envolvendo comunidades 
indígenas, pescadores artesanais 
e grupos quilombolas potencial-
mente impactados, conforme pre-
vê a Convenção 169 da Organi-
zação Internacional do Trabalho 
(OIT), da qual o Brasil é signatário.

A CMPC, por sua vez, susten-
ta que o licenciamento vem sendo 
conduzido em conformidade com 
a legislação brasileira e com acom-
panhamento dos órgãos técnicos 
competentes, incluindo a Funai.

Gerson Anzzulin
 atencaonoseguro@gmail.com

IN
F

O
R

M
E

 P
U

B
L

IC
IT

Á
R

IO

Atenção 
no seguro

Alinhamento estratégico

A Confederação Nacional das Seguradoras realizou um encontro 
no dia 09 de junho, em Brasília, com os presidentes e repre-

sentantes regionais dos sindicatos das seguradoras. 

A proposta da reunião foi a de buscar uma aproximação com as 
lideranças regionais visando sintonizar as ações da Confederação 
com a realidade de cada região e fortalecer o ecossistema segura-
dor, considerando a capilaridade e o conhecimento dos SindSegs.

A atenção que deve ser dada aos Estados e Municípios quanto aos 
mecanismos de seguro garantia, a infraestrutura para obras e de 
mitigação climática nas localidades em que os Sindsegs atuam e a 
orientação sobre as diretrizes e aplicações da Nova Lei de Seguros 
(Lei nº 15.040/2024), foram pautas abordadas no evento.

Também foram temas de debates as frentes de atuação para ex-
pandir o acesso à educação financeira e securitária e os projetos 
voltados à inclusão da educação financeira em escolas públicas 
de ensino fundamental e médio, da inclusão no mercado de tra-
balho de jovens em situação de vulnerabilidade e os de apoio à 
permanência de alunos em cursos de atuária nas universidades 
públicas brasileiras.

O presidente da CNseg, Dyogo Oliveira, ressaltou a importância do 
trabalho conjunto da entidade com os sindicatos regionais e lem-
brou que a conjunção de esforços fortalece o mercado segurador 
e evidencia sua importância para a sociedade brasileira. Também 
participaram do encontro o presidente do Conselho Diretor da CN-
seg, Roberto Santos, a Diretora Jurídica, Glauce Carvalhal, o Dire-
tor de Relações Institucionais, Hailton Madureira, e o Diretor de 
Assuntos Corporativos, André Nunes.

O presidente do Sindivv-
cato das Seguradoras do 
Rio Grande do Sul, Eder-
son Daronco, disse que a 
iniciativa foi importante 
no sentido do alinhamen-
to das pautas comuns de 
atuação dos Sindsegs e 
da CNseg, como o Segu-
ro Garantia com cláusula 
de retomada, educação 
financeira e securitária e 
a nova Lei dos Contratos 
de Seguros.

Posteriormente à reunião no escritório da Confederação, os repre-
sentantes dos Sindicatos estiveram na sede da UNICEF para acom-
panhar o lançamento do curso Novas Trilhas em Educação Finan-
ceira. A iniciativa é uma parceria do Fundo das Nações Unidas 
para a Infância e a CNseg com o objetivo de fortalecer a qualidade 
da educação de crianças e adolescentes e promover habilidades 
fundamentais para a transição para o mundo do trabalho, com 
foco na temática da educação financeira. 

Lembrete

O seguro viagem garante indenização no caso da ocorrência de ris-
co coberto relacionado a uma viagem de longa ou curta duração, 
seja no Brasil ou em uma viagem internacional. Essa indenização 
é limitada no valor do capital segurado contratado e poderá ser re-
cebida na forma de pagamento do valor contratado, reembolso ou 
de prestação de serviço.

Presidente do SindsegRS, Ederson Daronco

CRÉDITO: DIVULGAÇÃO CNSEG
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Mercado Digital

Quer receber notícias de inovação e tecnologia? Cadastre-se no Bot do Mercado Digital! 

Mercado Digital
Confira, diariamente, no blog 
Mercado Digital, conteúdos 
sobre tecnologia e inovação. Para 
acessar, aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code. 

jornaldocomercio.com/mercadodigital

O SAP Labs Latin America, 
localizado no Tecnosinos, em São 
Leopoldo, celebrou 20 anos de ope-
ração. Ao longo de duas décadas, 
o centro de desenvolvimento se 
consolidou como uma peça estra-
tégica para a operação da SAP Bra-
sil, participando da criação, adap-
tação e expansão de soluções que 
hoje atendem clientes em todo o 
País e em outros mercados globais. 
Recentemente, a companhia lan-
çou o conceito de “empresa autô-
noma”, que, segundo Rui Botelho, 
presidente da SAP Brasil, integra 
a estratégia da SAP em um novo 
ciclo orientado por IA agêntica, no 
qual agentes de Inteligência Artifi-
cial passam a executar processos 
integrados de ponta a ponta dentro 
das organizações. Em entrevista 
ao Mercado Digital, Botelho falou 
sobre a importância estratégica do 
Brasil dentro da operação global 
da SAP, o futuro do SAP Labs e os 
próximos passos da companhia na 
corrida pela IA.

Mercado Digital - O que re-
presenta esses 20 anos do Labs 
para a SAP?

Rui Botelho - É uma alegria 

imensa poder participar dessa ce-
lebração, de ter vivido esses 20 
anos. A SAP está no Brasil há 31 
anos, e o Labs fez parte dessa tra-
jetória. Várias soluções que nós 
temos hoje no Brasil e no mundo 
nasceram aqui no Labs. Além de 
soluções SAP globais que foram 
trazidas para cá e customizadas 
para o mercado brasileiro, que tem 
uma presença forte no nosso ecos-
sistema. É parte da nossa estraté-
gia contar com esse apoio do Labs 
e toda a colaboração que o Labs 
também tem com outros ambien-
tes globais, uma rede de labora-
tórios integrada. Isso faz com que 
a gente possa trazer o que é mais 
novo para os clientes.

Mercado - A SAP Brasil sem-
pre teve uma participação im-
portante na SAP Global. Como 
está essa visão hoje do mundo 
em relação ao que está sendo 
produzido aqui?

Botelho: O Brasil é um país 
que sempre traz desafios locais 
muito específicos. Recentemente, 
vemos toda essa jornada que as 
empresas estão enfrentando, por 
exemplo, com a reforma tributária. 
Essa legislação, claro, veio para 

SAP inicia novo ciclo orientado 
por IA agêntica, diz Botelho

Executivo participou da celebração dos 20 anos do SAP Labs Latin America

SAP BRASIL/DIVULGAÇÃO/JC

simplificar, mas traz desafios, sim, 
para que você possa fazer essa mi-
gração toda e adotar esse roadmap 
dessa reforma nos próximos anos. 
E o Labs tem uma participação 
fundamental aí. E isso não ocorreu 
só agora, ocorreu quando introdu-
zimos a nota fiscal eletrônica no 
Brasil, quando ocorreram várias 
das regulamentações locais, sejam 
elas tributárias, sejam elas especí-
ficas de indústria. O Labs sempre 
esteve participando. Criamos pro-
dutos aqui, que nasceram no Bra-
sil, mas que foram exportados, 
que foram adotados também em 
outras operações da SAP Global.

O Brasil é uma das operações 
mais fortes e mais importantes da 
SAP também por conta disso. Por 
termos atingido esse nível de im-
portância para os nossos clientes. 

O Brasil tem sido reconhecido há 
bastante tempo pela organização 
global. Trimestre a trimestre, te-
mos crescido a nossa receita cloud 
acima da média global da SAP. En-
tão, se você olhar todos os nossos 
earnings, os nossos anúncios de 
resultados trimestrais das SAP glo-
bais destacam o Brasil nesse cres-
cimento. E isso é porque o mercado 
brasileiro, nossas empresas aqui 
no Brasil, têm um pouco desse viés 
de absorver e de adotar a inovação 
muito rápido. A gente sempre está 
destacando o Brasil como um dos 
países que mais cresce em receita 
cloud nos últimos anos.

Mercado - A IA agêntica, de 
fato, cresce de importância ago-
ra em 2026

Botelho - Exato. A diferencia-
ção da SAP nessa era da inteli-

gência artificial agêntica é que a 
gente faz a Inteligência Artificial 
para negócios. E temos parcerias 
muito fortes com os principais 
players, como Anthropic, AWS, 
Microsoft, Google, OpenAI. Que-
remos dar essa flexibilidade para 
que o cliente possa usar o que há 
de melhor de tecnologia no mun-
do, ao mesmo tempo aplicada nos 
seus dados. Porque é diferente os 
dados que você produz dentro da 
sua empresa dos dados que são 
externos à empresa. E 80% des-
ses dados que eles utilizam estão 
em sistemas SAP. É uma represen-
tatividade muito importante para 
eles, para o resultado final que a 
IA pode trazer para essas empre-
sas. Esse é o grande diferencial 
da SAP para outros provedores 
de mercado.

A diferenciação 

da SAP nessa era 

da inteligência 

artificial agêntica 

é que a gente faz a 

Inteligência Artificial 

para negócios. E 

temos parcerias 

muito fortes com os 

principais players, 

como Anthropic, AWS, 

Microsoft, Google, 

OpenAI. Queremos dar 

essa flexibilidade para 

os clientes

Natura vai selecionar startups até o dia 28 de junho
A Natura seleciona, até 28 de junho, startups de 

beleza e cuidados pessoais que tenham soluções 
prontas para serem escaladas. A iniciativa integra 
a edição de 2026 do programa Natura Innovation 
Challenge, plataforma de aceleração em formato 

equity-free da empresa. As startups selecionadas 
irão participar de uma jornada de mentorias, testes 

e provas de conceitos, para validar suas soluções 
em contextos reais. Podem participar pequenos 

negócios, marcas independentes e nativas digitais 
ou comunidades e plataformas, de toda a América 

Latina, que queiram impulsionar seus resultados ao 
se conectar com a infraestrutura e a expertise do 

ecossistema da Natura. “Queremos conectar nosso 
ecossistema a startups, marcas, produtos ou servi-

ços digitais que entreguem soluções personalizadas 
baseadas em necessidades específicas”, comenta 

José Manuel Silva, VP de Novos Negócios da Natura. Iniciativa integra o Natura Innovation Challenge

NATURA/DIVULGAÇÃO/JC

17de

JUN
a partir das 12h

Apoio:

TÁ NA MESA PRÉ-ELEIÇÕES  
DEBATE COM OS PRÉ-CANDIDATOS 

A VICE-GOVERNADOR DO RS

Ernani

Polo
Edegar

Pretto

Silvana

Covatti
Cláudio

Diaz
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Realização Media partner

Litoral Norte        

Flávia Fiorin
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TECNOPUC

Jader Pires
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da Santa Casa 

Antonio Lacerda
Diretor-geral de Celulose 

da CMPC no Brasil
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PARTICIPE
DO MAPA
ECONÔMICO
DO RS

ESCANEIE O 
QR Code
E PARTICIPE
DO EVENTO



14 Jornal do Comércio | Porto AlegreTerça-feira, 16 de junho de 2026

Nº1  - Ano 94

Prefeitura Municipal
de Paraí

PREGÃO ELETRÔNICO N° 0016/2026
Objeto: Aquisição de medicamentos para
dispensação gratuita à população e para
cumprimento de ordens judiciais, para o segundo
semestre de 2026, conforme demanda do setor de
Farmácia, da Secretaria Municipal da Saúde de Paraí.
Tipo: Menor Preço por item. Local da Sessão:
www.pregaoonlinebanrisul.com.br. Recebimento das
propostas: a partir das 08:30hs do dia 17/06/2026 até
às08:29hsdodia01/07/2026.Aberturadaspropostas:
a partir das 08:30hs do dia 01/07/2026. Disputa: a
partir das 08:31hs (horário de Brasília) do dia 01/07/
2026. Edital e anexos disponíveis no site:
www.parai.rs.gov.br Informações: fone (54) 3477-
1233. E-mail: licitacoes@parai.rs.gov.br.

Gilberto Zanotto, Prefeito Municipal.

ADELPHOS PARTICIPAÇÕES LTDA. - CNPJ/MF nº 64.637.901/0001-71 - NIRE 4321175891-0
1ª Alteração do Contrato Social. I. Andreas Elter (...); e, II. Caroline Elter (...); e, III. Mathias Elter (...); Únicos sócios da
Sociedade empresária limitada denominada Adelphos Participações Ltda., inscrita no CNPJ/MF sob o nº
64.637.901/0001-71, registrada na Junta Comercial do Estado do Rio Grande do Sul sob o NIRE nº 4321175891-0, com
sede e foro jurídico na cidade de Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, na Rua Conselheiro Camargo, nº 171, bairro
São Geraldo, CEP 90230-130 (“Sociedade”), resolvem alterar o Contrato Social da Sociedade mediante as seguintes
cláusulas, termos e condições: 1. Protocolo e Justificação de Cisão Parcial Proporcional e Incorporação. 1.1. Os Sócios
deliberaram, por unanimidade, pela aprovação do “Protocolo de Intenções e Justificação de Cisão Parcial Proporcional”
(“Protocolo”) da EVODOS S.A., sociedade por ações de capital fechado, com sede na cidade de Lajeado, Estado do Rio
Grande do Sul, na Rua Tiradentes, nº 171, ap. 1.001, bairro Centro, CEP 95900-028, inscrita no CNPJ/MF sob o nº
63.922.766/0001-43, registrada na Junta Comercial do Estado do Rio Grande do Sul sob o NIRE nº 43300079783
(“Evodos”), conforme constante do Anexo I ao presente instrumento, elaborado em conformidade com os artigos 1.113
a 1.122 do Código Civil e artigos 223 a 225 e 229 da Lei nº. 6.404, de 15 de dezembro de 1976 (“Lei das S.A.”), que
estabelece os termos e as condições da cisão parcial proporcional da Evodos, com a incorporação da parcela cindida à
Sociedade. 2. Indicação da Empresa Avaliadora para Elaboração de Laudo de Avaliação. 2.1.Deliberam os Sócios, à
unanimidade, por aprovar a nomeação e contratação da empresa LM Auditores Associados, sociedade com sede na Rua
Pedro de Toledo, 80 - 10° Andar - Vila Mariana, São Paulo - SP - CEP: 04039-000, devidamente inscrita no Cadastro
Nacional de Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda sob o n° 00.782.587/0001-38, registrada no Conselho Regional de
Contabilidade do Estado de São Paulo sob o n° 2SP018.611/O-8 (“Empresa Avaliadora”), como responsável pela avaliação
do acervo líquido a ser cindido da Evodos e incorporado pela Sociedade, bem como pela elaboração do respectivo laudo
de avaliação, conforme definido abaixo. 3. Laudo de Avaliação. 3.1. Os Sócios deliberaram, por unanimidade, pela
aprovação do laudo de avaliação do acervo líquido da Evodos a ser incorporado pela Sociedade (“Acervo Cindido”),
previamente elaborado pela Empresa Avaliadora, conforme o valor patrimonial contábil do Acervo Cindido apurado com
data-base de 31 de dezembro de 2025, no valor de R$ 105.416.997 (cento e cinco milhões, quatrocentos e dezesseis mil
e novecentos e noventa e sete reais), que integra o presente instrumento como Anexo II. 4. Incorporação do Acervo
Líquido Decorrente de Cisão Parcial Proporcional. 4.1. Assim, deliberam os Sócios, por unanimidade, pela aprovação da
incorporação do acervo patrimonial cindido da Evodos, de forma proporcional, com a versão do Acervo Cindido para a
Sociedade, nos termos desta alteração contratual. 4.2. Por consequência da versão patrimonial do Acervo Cindido, a
cisão parcial proporcional da Evodos com a incorporação do seu patrimônio líquido pela Sociedade implicará o aumento
de R$ 12.164.946,00 (doze milhões, cento e sessenta e quatro mil, novecentos e quarenta e seis) do capital social da
Sociedade, nos termos do art. 229, § 5º da Lei das Sociedades por Ações. 4.3. Em virtude da cisão parcial, com a
consequente absorção do Acervo Cindido pela Sociedade, o capital social da Sociedade sofrerá um aumento de R$
12.164.945,00 (dozemilhões, cento e sessenta e quatromil, novecentos e quarenta e cinco reais), mediante a emissão de
12.164.945 (doze milhões, cento e sessenta e quatro mil novecentas e quarenta e cinco) quotas, as quais serão subscritas
e atribuídas aos sócios da Sociedade da seguinte forma: (i)Mathias Elter subscreve 4.054.982 (quatro milhões, cinquenta
e quatro mil e novecentas e oitenta e duas) quotas; (ii) Caroline Elter subscreve 4.054.982 (quatro milhões, cinquenta e
quatro mil e novecentas e oitenta e duas) quotas; e (iii) Andreas Elter subscreve 4.054.981 (quatro milhões, cinquenta e
quatro mil e novecentas e oitenta e uma) quotas. Adicionalmente, os sócios deliberam pelo aumento do capital social,
em moeda corrente nacional, no valor de R$ 1,00 (um real), mediante emissão de 1 (uma) quota, com valor nominal
unitário de R$ 1,00 (um real), a qual será subscrita e integralizada, neste ato, por Andreas Elter, exclusivamente para fins
de adequação aritmética do número de quotas e manutenção da igualdade de participação societária na Sociedade.
4.4.Em razão dos aumentos de capital social previstos acima, o capital social da Sociedade será aumentado em R$
12.164.946,00 (doze milhões, cento e sessenta e quatro mil, novecentos e quarenta e seis), e passará de R$ 1.500,00 (mil
e quinhentos reais) para R$ 12.166.446,00 (dezmilhões, cento e sessenta e seis mil, quatrocentos e quarenta e seis reais),
dividido em 12.166.446 (dez milhões, cento e sessenta e seis mil, quatrocentos e quarenta e seis) quotas com valor
nominal unitário de R$ 1,00 (um real) (“Aumento de Capital”). 5. Modificação Do Capital Social. 5.1. Diante das
deliberações promovidas, os Sócios decidem por alterar a Cláusula Quinta do Contrato Social da Sociedade, de modo a
aumentar o capital social da Sociedade com parte do valor do Acervo Cindido, conforme Laudo de Avaliação, passando a
viger com a seguinte redação: “Cláusula Quinta: O capital social, totalmente subscrito e integralizado, é de R$
12.166.446,00 (dezmilhões, cento e sessenta e seis mil, quatrocentos e quarenta e seis reais), dividido em 12.166.446 (dez
milhões, cento e sessenta e seis mil, quatrocentos e quarenta e seis) quotas de valor nominal de R$ 1,00 (um real) cada, e
está assim distribuído entre os sócios. Sócios - Quotas - Reais (R$): Andreas Elter - 4.055.482 - 4.055.482,00; Caroline Elter
- 4.055.482 - 4.055.482,00; Mathias Elter - 4.055.482 - 4.055.482,00. Total: 12.166.446 - 12.166.446,00. 6. Regime de
Sucessão Patrimonial e Responsabilidade. 6.1. Os Sócios deliberam, por unanimidade, aprovar que a Sociedade
sub-rogar-se-á individualmente em todos os direitos, deveres e obrigações relativos à respectiva parcela do Acervo
Cindido, passando a Sociedade a ser responsável pelas obrigações que lhes forem transferidas, sem solidariedade com a
Evodos, na forma do disposto no parágrafo único, do Artigo 233, da Lei das S.A. 7. Aprovação de Atos e Autorização para
Prática dos Demais Atos Necessários. 7.1. Os Sócios aprovam os atos já praticados pela administradora da Sociedade no
âmbito da operação ora aprovada e autorizam aos administradores da Evodos e da Sociedade a praticarem todos os atos
e a tomar todas as providências administrativas que se fizerem necessárias à implementação da cisão parcial proporcio-
nal da Evodos e demais deliberações ora aprovadas. 8. Desenquadramento de ME. 8.1. Os Sócios decidem, por
unanimidade declarar o desenquadramento da Sociedade como ME, nos termos do Anexo III. 9. Reforma Integral do
Contrato Social. 9.1. Ademais, os sócios resolvem proceder com a reforma integral do Contrato Social, alterando a
redação de todas as Cláusulas constantes no Contrato Social (Cláusulas 1ª a 10ª), revogando-as expressamente com o
intuito de adequá-las à nova realidade societária (...). 10. Consolidação do Contrato Social. 10.1. Em função das
deliberações acima, os Sócios resolvem consolidar o contrato social da Sociedade (...). E, por estarem assim justos e
contratados, assinam os Sócios o presente instrumento. Porto Alegre (RS), 31 de dezembro de 2025. Andreas Elter -
Sócio. Caroline Elter - Sócia.Mathias Elter - Sócio. Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul. Certifico
registro sob o nº 11675592 em 24/03/2026 da Empresa ADELPHOS PARTICIPACOES LTDA, CNPJ 64637901000171 e
protocolo 260463256 - 30/01/2026. Autenticação: 1E518986A0D45493CA8389EAEC8D7F52049CC. José Tadeu Jacoby -
Secretário-Geral. Para validar este documento, acesse http://jucisrs.rs.gov.br/validacao e informe nº do protocolo
26/046.325-6 e o código de segurança n7xr Esta cópia foi autenticada digitalmente e assinada em 25/03/2026 por José
Tadeu Jacoby Secretário-Geral.

EVODOS S.A. - CNPJ/MF: 63.922.766/0001-43 - NIRE: 43300079783
ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE ACIONISTAS, REALIZADA EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025

I. Data, Hora e Local: Aos 31 (trinta e um) dias do mês de dezembro de 2025, às 10h:30min, na sede social da Evodos
S.A., localizada na Rua Tiradentes, nº 171, ap. 1.001, bairro Centro, na cidade de Lajeado, Estado do Rio Grande do Sul,
CEP 95900-028 (“Companhia”). II. Convocação e Presença: Dispensada a convocação, nos termos do § 4º do ar�go 124
da Lei 6.404/76, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei nº 6.404/76”), em razão da presença dos
acionistas representando a totalidade do capital social da Companhia. III. Mesa: Presidente: Sr. Mathias Elter; e
Secretária: Sr. Caroline Elter. IV. Ordem do Dia: Deliberar sobre (i) a cisão parcial da Companhia, com a versão de
parcela de seu patrimônio líquido para a Molli�am Par�cipações Ltda. sociedade empresária limitada, com sede na
cidade de Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, na Av. Bernardino Silveira Pastoriza, nº 710, Sala 01, Bairro Santa
Rosa Lima, CEP 91160-310, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 64.121.750/0001-02, registrada na Junta Comercial do Estado
do Rio Grande do Sul sob o NIRE nº 43211701217, nos termos do Protocolo e Jus�ficação de Cisão Parcial da Evodos
S.A. com Versão de Patrimônio Líquido para a Molli�am Par�cipações Ltda. (“Protocolo e Jus�ficação de Cisão
Parcial”), que integra a presente ata como Anexo I; (ii) a ra�ficação da nomeação da empresa LMAuditores Associados,
sociedade com sede na Rua Pedro de Toledo, 80 - 10° Andar - VilaMariana, São Paulo - SP - CEP: 04039-000, devidamen-
te inscrita no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda sob o n° 00.782.587/0001-38, registrada
no Conselho Regional de Contabilidade do Estado de São Paulo sob o n° 2SP018.611/O-8 (“Empresa Avaliadora”), como
responsável pela preparação do laudo de avaliação do patrimônio líquido da Companhia (“Laudo de Avaliação”); (iii) o
exame, discussão e aprovação do Laudo de Avaliação, que integra a presente ata como Anexo II; (iv) a consequente
redução do capital social da Companhia no valor de R$ 2.847.168,00 (dois milhões, oitocentos e quarenta e sete mil,
cento e sessenta e oito reais), alterando-se o capital social de R$ 11.023.798,00 (onzemilhões, vinte e trêsmil, setecentos
e noventa e oito reais), para R$ 8.176.630,00 (oito milhões, cento e setenta e seis mil, seiscentos e trinta reais), com o
consequente cancelamento de 2.847.168 (dois milhões, oitocentas e quarenta e sete mil, cento e sessenta e oito) ações
ordinárias, nomina�vas e sem valor nominal; e (v) a redação e consolidação do Estatuto Social da Companhia nos termos
do Anexo III. V. Deliberações: Após a análise das matérias, os acionistas da Companhia, sem quaisquer restrições,
ressalvas ou reservas, deliberaram por aprovar todos os itens constantes da Ordem do Dia nos exatos termos em que
foram propostos. Em razão da redução de capital previsto na Ordem do Dia, o ar�go 5º do Estatuto Social da Companhia
passará a vigorar com a seguinte redação:“Artigo 5º - O capital social, totalmente subscrito e integralizado, é de R$
8.176.630,00 (oitomilhões, cento e setenta e seismil, seiscentos e trinta reais) dividido e representado por 8.176.630 (oito
milhões, cento e setenta e seis mil, seiscentas e trinta) ações ordinárias nominativas ações ordinárias nominativas, sem
valor nominal.” VI. Encerramento: Nada mais havendo a tratar e como nenhum dos presentes pediu a palavra, o Sr.
Presidente determinou o encerramento dos trabalhos, sendo suspensa a sessão para a lavratura da presente ata, que,
após lida em voz alta pelo Secretário e tendo sido achada em fidedigna conformidade pelos acionistas presentes, que
representam a totalidade do capital social da Companhia, foi a presente ata assinada por todos os presentes. Lajeado/RS,
31 de dezembro de 2025. Mathias Elter - Presidente; Caroline Elter - Secretária. JUCISRS. Cer�fico registro sob o nº
11655932 em 12/03/2026 da Empresa EVODOS S.A., CNPJ 63922766000143 e protocolo 260422240 - 29/01/2026.
Auten�cação: FBC3722D7414936D206458D85350FFA8214B2611. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral.

TMSA – TECNOLOGIA EM MOVIMENTAÇÃO S.A.
CNPJ nº 92.782.705/0001-26 • NIRE nº 43.3.00043851

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 22 DE MAIO DE 2026
1. Data, Local e Hora: Aos 22 dias do mês de maio de 2026, às 11:00 horas, na sede social da TMSA –
Tecnologia em Movimentação S.A. (“Companhia”), localizada em Porto Alegre, Estado do Rio Grande do
Sul, na Av. Bernardino Silveira Pastoriza, nº 710, Sarandi, CEP 91160-310. 2. Convocação: Dispensada
a publicação de editais, em função da presença da totalidade dos acionistas da Companhia, conforme o
disposto no § 4º do art. 124 da Lei nº 6.404/76 (“Lei das S.A.”). Os documentos pertinentes à Ordem do Dia
estão arquivados na sede da Companhia e foram colocados à disposição para consulta prévia dos sócios.
3. Presenças: Acionistas, representando a totalidade do capital social, conforme assinaturas lançadas no
livro de “Presenças dos Acionistas”. 4. Composição da Mesa: Presidente: Sr. Mathias Elter; Secretário:
Sr. Rodrigo de Lima Barcelos. 5. Publicações: Demonstrações Contábeis Resumidas publicadas no
Jornal do Comércio, do dia 21/05/2026, página 15; e as Demonstrações Contábeis Completas disponíveis
eletronicamente no endereço: https://jornaldocomercio.com. 6. Ordem do Dia: Deliberar sobre: (i) a
ratificação das deliberações constantes da ata de assembleia geral extraordinária realizada em 22 de
dezembro de 2025, elaborada nos termos da Lei nº 15.270/2025; (ii) as contas da administração da
Companhia, o Relatório da Administração, o Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Contábeis,
todos referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025; (iii) Deliberar sobre a
destinação lucro líquido. 7. Deliberações: Os acionistas aprovaram, por unanimidade e sem quaisquer
ressalvas: 7.1. A lavratura da ata em formato sumário, nos termos do art. 130, § 1º da Lei nº 6.404/76
(“LSA”). 7.2. A ratificação, para todos os fins de direito, das deliberações constantes da ata de assembleia
geral extraordinária realizada em 22 de dezembro de 2025, realizada de acordo com os termos da Lei nº
15.270/2025, especialmente no que se refere ao balanço intermediário com data-base de 30 de novembro de
2025, às deliberações relativas à distribuição de dividendos e ao respectivo cronograma de pagamento até
o final do exercício de 2028. 7.3. As contas da administração da Companhia, o Relatório da Administração,
o Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Contábeis, referentes ao exercício social encerrado em
31 de dezembro de 2025, com exposição detalhada das demonstrações e resultado do exercício, tendo
sido apurado o lucro líquido no valor de R$ R$ 80.948.273,20 (oitenta milhões, novecentos e quarente e
oito mil, duzentos e setenta e três reais e vinte centavos), já deduzida a provisão do imposto de renda
e contribuição social. 7.4. A proposta da administração para destinação do lucro líquido da Companhia
relativo ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025, bem como a constituição, reversão e
realização de Reserva, conforme abaixo: (i) Constituição de Reservas de Incentivos Fiscais no valor de R$
15.542.781,20 (quinze milhões, quinhentos e quarente e dois mil, setecentos e oitenta e um reais e vinte
centavos); (ii) Reversão parcial da Reserva Legal no valor de R$ 3.858.417,80 (três milhões, oitocentos
e cinquenta e oito mil, quatrocentos e dezesete reais e oitenta centavos), nos termos do art. 193 da Lei
6.404/76, para a conta de Reserva para Investimentos e Capital de Giro; (iii) Realização da Reserva de
Reavaliação no valor de R$ 309.314,84 (trezentos e nove mil, trezentos e quatorze reais e oitenta e quatro
centavos); (iv) Realização da Reserva do Custo Atribuído no valor de R$ 390.033,86 (trezentos e noventa
mil, trinta e três reais e oitenta e seis centavos); (v) Transferência do valor de R$ 66.104.840,70 (sessenta e
seis milhões, cento e quatro mil, oitocentos e quarenta reais e setenta centavos), para a conta de Reserva
para Investimentos e Capital de Giro. 8. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente deu
por encerrados os trabalhos, suspendendo a sessão, para que se lavrasse a presente ata, que depois de
lida e aprovada foi assinada pelos membros da Mesa e por todos os acionistas presentes. Na qualidade
de Presidente e Secretário da Assembleia, declaramos que a presente é cópia fiel da ata lavrada no livro
próprio. 9. Assinaturas: Presidente: Sr. Mathias Elter; Secretário: Sr. Rodrigo de Lima Barcelos. Acionista:
Mollitiam Participações Ltda. Porto Alegre/RS, 22 de maio de 2026. “Esta ata é cópia fiel do instrumento
lavrado em livro próprio.”. Mesa: Mathias Elter - Presidente. Rodrigo de Lima Barcelos - Secretário,
Acionista Presente: MOLLITIAM PARTICIPACOES LTDA. Representada por seu administrador Mathias
Elter. JUCISRS. Certifico registro sob o nº 11798661 em 09/06/2026 da Empresa TMSA - TECNOLOGIA
EM MOVIMENTACAO S.A., CNPJ 92782705000126 e protocolo 262159821 - 08/06/2026. Autenticação:
FA8014D84C9FB37ADB72746AEBAD5570FBEAD237. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral. Para validar
este documento, acesse http://jucisrs.rs.gov.br/validacao e informe nº do protocolo 26/215.982-1 e o código
de segurança zVhP. Esta cópia foi autenticada digitalmente e assinada em 10/06/2026 por José Tadeu
Jacoby – Secretário-Geral.

Prefeitura Municipal
de Morrinhos do Sul

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 255/2026
Objeto: Contratação de empresa especializada p/
prestação de serviços de contratação de empresa
especializada p/ construções de obras referente ao
Programa Conexões RS (ponte, passagem molhada
e galerias), no município (menor preço por lote).
Sessão: 01/07/2026, às 10h, no www.bll.org.br.

Marcos Venicios Evaldt da Silveira
Prefeito Municipal

Prefeitura Municipal de
Cristal do Sul

AVISO DE RETIFICAÇÃO DE EDITAL
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 05/2026

O Município de Cristal do Sul/RS, torna público, para
conhecimento dos interessados, que está sendo
Retificado o Edital da Concorrência Eletrônica
nº 05/2026, cujo Objeto: Contratação de empresa
especializada na Construção de (25) Módulos
Sanitários, conforme ConvênioFUNASA nº992050/
proposta nº51227/2025 e contrapartida do Município.
Nova data de abertura:30/06/2024–09:00h,Sessão
de abertura/processo/julgamento,
portal:compraspublicas, o Edital Retificado,
encontra-se disponível para consulta e retirada junto
ao Setor de Licitações da Prefeitura Municipal, bem
como no site oficial do Município de Cristal do Sul-
RS. Maiores informações poderão ser obtidas pelo
telefone (55)3616.2215 ou pelo e-mail:
compraseliciotacoes@cristaldosul.rs.gov.br

Cristal do Sul/RS, 15/06/2026
Alexandre Costa, Prefeito Municipal

SINDICATO ASSEIO E CONSERVAÇÃO DO
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL - SINDASSEIO

Convocamos as empresasASSOCIADASaoSINDASSEIO e em situação regular, para aASSEMBLEIA
GERALEXTRAORDINÁRIAque realizar-se-à no auditório da sede social do SINDASSEIO,Av. Paraná,
999, Porto Alegre, RS, na quinta-feira, dia 25 de junho de 2026, às 9 horas, em primeira convocação,
e às 9h15min, em segunda e última convocação, para a seguinte ORDEM DO DIA: a) Avaliação da
necessidade e autorização para alteração estatutária visando a atualização e consolidação do estatuto
social da entidade, e b)Assuntos Gerais. IMPORTANTE: os representantes das empresas associadas
que não constem do contrato social devem apresentar, no credenciamento, procuração ou carta de
preposto em papel timbrado da empresa, com a identificação de quem assina, que deve ser sócio
da empresa, dando poderes para participar, sugerir e votar, além da cópia do contrato social atual.

Porto Alegre, 16 de junho de 2026.

CONSELHO REGIONAL DE PSICOLOGIA 7ª REGIÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
UASG 389477 - Processo administrativo nº 0036/2026 - Pregão Eletrônico nº 0004/2026. Objeto: O

objeto da presente licitação é a seleção da proposta mais vantajosa para contratação de empresa

para prestação de serviço de impressão de 3 (três) edições de 3.600 (três mil e seiscentos)

exemplares cada da revista EntreLinhas, conforme condições, quantidades e exigências

estabelecidas no Edital e seus anexos. Sessão de disputa em 30/06/2026, às 09h, no site www.

gov.br/compras. Edital e informações: www.gov.br/compras

CAROLINE MARTINS TERRAGNO

Licitações e Contratos

EVODOS S.A. - CNPJ/MF: 63.922.766/0001-43 - NIRE: 43300079783
ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE ACIONISTAS, REALIZADA EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025

I. Data, Hora e Local: Aos 31 (trinta e um) dias do mês de dezembro de 2025, às 16:00h, na sede social da Evodos S.A.,
localizada na Rua Tiradentes, nº 171, ap. 1.001, bairro Centro, na cidade de Lajeado, Estado do Rio Grande do Sul, CEP
95900-028 (“Companhia”). II. Convocação e Presença: Dispensada a convocação, nos termos do § 4º do ar�go 124 da
Lei 6.404/76, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei nº 6.404/76”), em razão da presença dos acionistas
representando a totalidade do capital social da Companhia. III. Mesa: Presidente: Sr. Mathias Elter; e Secretária: Sra.
Caroline Elter. IV. Ordem do Dia: Deliberar sobre (i) a cisão parcial da Companhia, com a versão de parcela de seu
patrimônio líquido para a Adeplhos Par�cipações Ltda., sociedade empresária limitada, com sede na cidade de Porto
Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, na Rua Conselheiro Camargo, nº 171, CEP: 90.230-130, inscrita no CNPJ/MF sob o
nº 64.637.901/0001-71, registrada na Junta Comercial do Estado do Rio Grande do Sul sob o NIRE nº 43211758910, nos
termos do Protocolo e Jus�ficação de Cisão Parcial da EVODOS S.A. com Versão de Patrimônio Líquido para a Adeplhos
Par�cipações Ltda. (“Protocolo e Jus�ficação de Cisão Parcial”), que integra a presente ata como Anexo I; (ii) a
ra�ficação da nomeação da empresa LM Auditores Associados, sociedade com sede na Rua Pedro de Toledo, 80 - 10°
Andar - Vila Mariana, São Paulo - SP - CEP: 04039-000, devidamente inscrita no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica do
Ministério da Fazenda sob o n° 00.782.587/0001-38, registrada no Conselho Regional de Contabilidade do Estado de São
Paulo sob o n° 2SP018.611/O-8 (“Empresa Avaliadora”), como responsável pela preparação do laudo de avaliação do
patrimônio líquido da Companhia (“Laudo de Avaliação”); (iii) o exame, discussão e aprovação do Laudo de Avaliação,
que integra a presente ata como Anexo II; (iv) a consequente redução do capital social da Companhia no valor de R$
12.164.945,00 (dozemilhões, cento e sessenta e quatromil, novecentos e quarenta e cinco reais), alterando-se o capital
social de R$ 12.264.945,00 (doze milhões, duzentos e sessenta e quatro mil e novecentos e quarenta e cinco reais), para
R$ 100.000,00 (cem mil reais), com o consequente cancelamento de 12.164.965 (doze milhões, cento e sessenta e
quatromil, novecentas e sessenta e cinco) ações ordinárias, nomina�vas e sem valor nominal; (v) a alteração da redação
do ar�go 5º do Estatuto Social da Companhia; (vi) a aceitação da renúncia de membro da Diretoria; e (vii) a eleição de
novo membro da Diretoria. V. Deliberações: Após a análise das matérias, os acionistas da Companhia, sem quaisquer
restrições, ressalvas ou reservas, deliberaram por: 1. Cisão: Aprovar todos os itens constantes da Ordem do Dia rela�vos
à cisão da Companhia, ou seja, do item (i) ao item (v). Em razão da redução de capital previsto na Ordem do Dia, o ar�go
5º do Estatuto Social da Companhia passará a vigorar com a seguinte redação: “Artigo 5º - O capital social da
Companhia é de R$ 100.000,00 (cem mil reais), totalmente subscrito e integralizados, divididos em 100.000 (cem mil)
ações ordinárias, nominativas, sem valor nominal.” 2. Renúncia de Diretor: Reconhecer e aceitar, sem ressalvas, a carta
de renúncia apresentada pelo Sr. Mathias Elter ao cargo de Diretor, determinando-se seu arquivamento na sede da
Companhia como Anexo III à presente ata. O Diretor renunciante e a Companhia concedem-se, de forma mútua e
recíproca, a mais ampla, plena, irrevogável, irretratável, rasa e geral quitação, para nada mais reclamarem um do outro, a
qualquer tempo, a qualquer �tulo ou fundamento, com relação a toda e qualquer obrigação, direito, valor ou verba, de
qualquer natureza, decorrente ou relacionada ao exercício do cargo de Diretor pelo Diretor renunciante, bem como à
presente renúncia. 3. Eleição de Diretor: Eleger os membros da Diretoria, a saber: Andreas Elter, ao cargo de Diretor, com
mandato unificado de 3 (três) anos contados a par�r da presente data, sendo permi�da a reeleição. Omembro da Diretoria
ora eleito toma posse no respec�vo cargo mediante assinatura do respec�vo termo de posse lavrado no Livro de Registro
de Atas de Reuniões da Diretoria da Companhia e constante do Anexo IV a esta ata. O membro da Diretoria ora eleito
declara, sob as penas da lei, não estar impedido de exercer a administração da Companhia por lei especial, ou em virtude
de condenação criminal, ou por se encontrar sob os efeitos dela, ou de penas que vedem, ainda que temporariamente, o
acesso a cargos públicos, ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, ou contra a
economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra as normas de defesa da concorrência, contra as relações de
consumo, a fé pública ou a propriedade, dessa forma não estando incursos em qualquer crime previsto em lei que os
impeçam de exercerem a a�vidademercan�l, estando ciente do disposto no ar�go 147 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro
de 1976, conforme alterada.VI. Encerramento:Nadamais havendo a tratar e como nenhumdos presentes pediu a palavra,
o Sr. Presidente determinou o encerramento dos trabalhos, sendo suspensa a sessão para a lavratura da presente ata, que,
após lida em voz alta pelo Secretário e tendo sido achada em fidedigna conformidade pelos acionistas presentes, que
representam a totalidade do capital social da Companhia, foi a presente ata assinada por todos os presentes. Porto
Alegre/RS, 31 de dezembro de 2025. Mathias Elter - Presidente; Caroline Elter - Secretária. JUCISRS. Cer�fico registro sob
o nº 11714369 em 16/04/2026 da Empresa EVODOS S.A., CNPJ 63922766000143 e protocolo 260466085 - 30/01/2026.
Auten�cação: 3FBD72995EBD366E19414BE0764D61ACB935FFC8. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral.

Prefeitura Municipal
de São Jorge
CHAMAMENTO PÚBLICO

CREDENCIAMENTO Nº 006/2026
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 055/2026

Local: Secretaria Municipal de Administração. O
Prefeito Municipal comunica que no período de 17 A
24/06/2026, estará procedendo ao CHAMAMENTO
PÚBLICO/CREDENCIAMENTO Nº 006/2026 para
fins de credenciamento para SELEÇÃO DE
PROJETOS PARA FIRMAR TERMO DE
EXECUÇÃO CULTURAL COM RECURSOS DA
POLÍTICA NACIONAL ALDIR BLANC DE
FOMENTO À CULTURA – PNAB (LEI Nº 14.399/
2022) CICLO II, conforme indicado no edital pelo site
http://www.saojorge.rs.gov.br/. São Jorge, 15/06/2026
DANILO SALVALAGGIO, PREFEITO MUNICIPAL
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 ⁄ EMPRESARIADO 

Nova 
diretoria 
do IEE é 
empossada

A nova diretoria e o 
novo conselho fiscal que 
comandarão o Instituto de 
Estudos Empresariais (IEE) 
até abril de 2027, tomaram 
posse na noite desta segun-
da-feira, em cerimônia rea-
lizada no Country Club, em 
Porto Alegre. O presiden-
te eleito, o engenheiro de 
produção Hugo de Oliveira 
Muller, substituirá o econo-
mista e administrador Tiago 
Dinon Carpenedo, de quem 
era vice-presidente. A vice-
-presidência da entidade fi-
cará a cargo do engenheiro 
mecânico Alan Elbling.

Na cerimônia, na qual 
também tomou posse o 
Conselho Deliberativo da 
entidade, que exercerá seu 
mandato até 2028, contou 
ainda com a palestra de 
Cristiano Noronha, vice-pre-
sidente da Arko Advice, em-
presa de análise de conjun-
tura e estratégia de relações 
governamentais sediada 
em Brasília.

Segundo Elbling, assu-
mir a vice-presidência do 
Instituto significa exercer 
a responsabilidade de dar 
continuidade a um legado 
que, ao longo de 42 anos, 
formou lideranças que aju-
daram a transformar Por-
to Alegre, o Rio Grande do 
Sul e o Brasil na defesa das 
ideias da liberdade.

“Queremos honrar o 
que foi construído até aqui, 
formar novas lideranças e 
preparar o IEE para os pró-
ximos 40 anos, contribuin-
do para uma sociedade 
cada vez mais livre, inova-
dora e próspera”, afirmou.

Já o presidente eleito 
destacou, em material di-
vulgado pela assessoria de 
comunicação, que a nova 
gestão será marcada por um 
momento histórico: a reali-
zação, no próximo ano, da 
40ª edição do Fórum da Li-
berdade. “Esse evento é im-
portante, pois representa 
tudo o que defendemos e a 
força dos nossos princípios, 
já consolidado e de grande 
relevância no cenário de de-
bates nacionais e internacio-
nais”, salienta. 

Marina Mugnol
marinam@jcrs.com.br

PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 008/2026
OPrefeito Municipal de Itapuca/RS TORNAPUBLICO que se encontra aberto a Licitação namodalidade

de Pregão Eletrônico, que tem por objetivo a Aquisição de Equipamentos/Implementos Agrícolas.
As propostas e documentos deverão ser apresentados até às 08h29min do dia 29 de junho de 2026,
sendo a sessão pública na mesma data às 08h30min. Editais e seus anexos poderão ser obtidos
na Prefeitura Municipal, pelo telefone (51) 9.9618.2895, pelos sites www.itapuca.rs.gov.br/licitacoes ou

www.portaldecompraspublicas.com.br ou ainda pelo e-mail compras@itapuca.rs.gov.br. Itapuca/RS,

15 de junho de 2026. Delavir Scorsatto – Prefeito Municipal.

MUNICÍPIO DE ITAPUCA/RS

PREFEITURA MUNICIPAL DE CATUÍPE
AVISO DE LICITAÇÃO

MODALIDADE: PREGÃO ELETRÔNICO – Registro de Preços N° 22/2026 Objeto: CONTRATAÇÃO
DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO EVENTUAL E FUTURA DE CORTE DE GRAMA, ROÇADAS E
DESTINAÇÃO DOS RESÍDUOS PARAAS SECRETARIAS E ESPAÇOS PÚBLICOS DO MUNICÍPIO DE
CATUÍPE. Abertura: 24/06/2026. Horário: 09h. Osório Ribeiro Nardes 152, 553336:0000. https:
www.catuipe.rs.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br

Catuípe/RS, 16 de Junho de 2026.
PAULO ROBERTO DALLA CORTE, Prefeito Municipal de Catuípe

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA – 1. DATA, HORA E LOCAL: Dia 27 de abril de 2026, às 9h00min, na sede
social da Companhia, sita na Av. Ivo Tramontina, nº 1024, Bairro Triângulo, em Carlos Barbosa, RS. 2. PARTICIPANTES:
Compareceram acionistas representando mais de 2/3 (dois terços) do total do capital social com direito a voto, conforme
Livro de Presenças de Acionistas. 3. COMPOSIÇÃO DA MESA: Nomeados pelos Acionistas, como Presidente: Clóvis
Tramontina, brasileiro, casado pelo regime da comunhão parcial de bens, advogado, portador da CI-RG nº 7015430296,
da SSP/RS e CPF nº 249.408.360-53, residente e domiciliado na Av. Presidente Kennedy, nº 553, ap. 501, CEP 95185-000,
em Carlos Barbosa, RS; e, como Secretário: Eduardo Scomazzon, brasileiro, convivendo em união estável, engenheiro,
portador da CI-RG 2020806291, da SSP/RS, e CPF nº 285.601.750-91, residente e domiciliado na Rua Almirante Abreu, nº
299, ap. 1301, Bairro Rio Branco, em Porto Alegre, RS, CEP 90420-010. 4. PUBLICAÇÕES LEGAIS: No Jornal do Comércio
Impresso (JC-I), no “Segundo Caderno” e no Jornal do Comércio Digital (JC-D, Lei nº. 13.828/2019, com acesso
https://www.jornaldocomercio.com/publicidade-legal/), no “Caderno Publicidade Legal”, sendo o Edital de Convocação
aos Acionistas nas edições de 20, 22 e 23/04/2026, sendo no JC-I, dia 20, pág. 6; dia 22, pág. 1, e dia 23, pág. 1; e no JC-D,
dia 20 pág. 24, dia 22, pág. 7, e dia 23, pág. 5, respectivamente. 5. LEITURA DE DOCUMENTOS, RECEBIMENTO DE VOTOS
E LAVRATURA DA ATA: 5.1. Dispensada a leitura dos documentos relacionados às matérias a serem deliberadas nesta
Assembleia Geral, uma vez que o seu conteúdo é do inteiro conhecimento dos acionistas; 5.2. As declarações de voto,
protestos e dissidências, se houver, ficarão arquivadas na sede da Companhia, nos termos do art. 130, §1º, da Lei nº
6.404/76; 5.3. Autorizada a lavratura de ata na forma de sumário, com omissão das assinaturas na publicação, nos termos
do art. 130, §§1º e 2º, da Lei nº 6.404/76. 6. ORDEM DO DIA: 6.1. Tomar as contas da Diretoria, examinar, discutir e votar
as Demonstrações Financeiras. 6.2 Eleger os membros do Conselho de Administração. 6.3 Fixação do montante global
anual da remuneração da Diretoria e deliberar sobre a remuneração do Conselho de Administração. 7. DELIBERAÇÕES:
Após discussão das matérias constantes da Ordem do Dia, os Acionistas deliberaram por unanimidade: 7.1. APROVAÇÃO
DAS CONTAS DA DIRETORIA: Os acionistas consignaram que a Companhia foi constituída (mediante transformação) sob a
forma de sociedade anônima apenas em 05 de dezembro de 2025, não tendo desenvolvido atividade operacional até o
encerramento do exercício social em 31 de dezembro de 2025. Não obstante, os acionistas examinaram e aprovaram,
sem ressalvas, as contas da Diretoria e todos os atos administrativos praticados no período compreendido entre a
transformação da Companhia em sociedade anônima e o encerramento do exercício social de 2025, dando-lhes plena
quitação para todos os fins de direito. 7.2. ELEIÇÃO DOSMEMBROS DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO. Nos termos do
Artigo 12 do Estatuto Social, a Assembleia Geral fixou em 5 (cinco) o número de membros do Conselho de Administração
da Companhia, e elegeu, para o mandato unificado com início nesta data e término em 04 de dezembro de 2028, os
seguintes membros: Presidente: Sr. Eduardo Scomazzon, brasileiro, em união estável, engenheiro, portador da CI-RG nº
2020806291 da SSP/RS e CPF nº 285.601.750-91, residente e domiciliado na Rua Almirante Abreu, nº 299, apto. 1301, em
Porto Alegre, RS, CEP 90420-010; Vice-Presidente: Sr. Ricardo Tramontina, brasileiro, casado pelo regime de separação
total de bens, administrador, residente e domiciliado na Rua Independência, nº 80, apto 701, bl. 1/19, Centro, em
Farroupilha, RS, CEP 95170-436, portador da CI-RG nº 1060615802, da SJS/RS e do CPF nº 015.643.760-01; e, demais
membros: Sr. Joselito Gusso, brasileiro, casado pelo regime da comunhão parcial de bens, empresário, portador da CI-RG
nº 1022996142, da SSP/RS e CPF nº 418.620.900-68, residente e domiciliado na Rua Eng. Teixeira Soares, nº 200, apto.
1502, Bl. A, em Porto Alegre, RS, CEP 90440-140; Sr. Ildo Paludo, brasileiro, viúvo, empresário, portador da CI-RG nº
1001291846, da SSP/RS e CPF nº 173.018.580-00, residente e domiciliado na Rua Cecília Meireles, nº 678, em Carlos
Barbosa, RS, CEP 95185-000; e, o Sr. Inácio Chies, brasileiro, casado pelo regime da comunhão parcial de bens,
administrador, portador da CI-RG nº 8012249481, da SSP/RS e CPF nº 313.626.130-53, residente e domiciliado na Rua
Antônio A. Guerra, nº 155, apto. 42, em Carlos Barbosa, RS, CEP 95185-000. Os Conselheiros ora eleitos tomarão posse
mediante assinatura dos respectivos termos de posse no Livro de Atas de Reuniões do Conselho de Administração,
ocasião em que firmarão as declarações de desimpedimento exigidas por lei. 7.3 FIXAÇÃO DO MONTANTE GLOBAL
ANUAL DA REMUNERAÇÃO DA DIRETORIA E DELIBERAÇÃO SOBRE A REMUNERAÇÃO DO CONSELHO DE
ADMINISTRAÇÃO: A Assembleia tomou conhecimento das declarações individuais de renúncia à remuneração
apresentadas pelos membros do Conselho de Administração, as quais ficam arquivadas na sede da Companhia. Em razão
do exposto, a Assembleia deliberou, por unanimidade: (i) fixar a remuneração global anual da Diretoria da Companhia em
até R$ 20.000,00 (vinte mil reais), nos termos já aprovados na Assembleia Geral de Transformação realizada em 05 de
dezembro de 2025, permanecendo inalterado tal montante; e (ii) consignar que a verba global destinada à Diretoria da
Companhia deverá ser individualmente distribuída entre os Diretores, podendo ser distribuída de forma desigual, a
critério da própria Diretoria, levando-se em conta suas responsabilidades, o tempo dedicado às suas funções, sua
competência, sua reputação profissional e o valor dos seus serviços no mercado; e (iii) consignar que a remuneração
individual dos Diretores será fixada pelo Conselho de Administração, em conformidade com o disposto no Estatuto Social
e na Lei nº 6.404/76. 8. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a presente Assembleia Geral
Ordinária, da qual se lavrou ata, que, lida e aprovada, foi assinada por todos os acionistas presentes à Assembleia, os
quais declaram, para todos os fins legais, estarem cientes e de acordo com as matérias deliberadas. 9. LISTA DE
ACIONISTAS: Acionistas presentes e que assinaram o Livro de Presenças: CRPAR PARTICIPAÇÕES LTDA. – representada
por Ildo Paludo; e BEMPAR PARTICIPAÇÕES LTDA. – representada por Joselito Gusso. 10. AUTENTICAÇÃO: A presente é
cópia fiel da ata transcrita do Livro próprio. Carlos Barbosa, RS, 27 de abril de 2026. Presidente – Clóvis Tramontina.
Eduardo Scomazzon – Secretário. JUCISRS. Certifico registro nº 11798416 em 09/06/2026 da Empresa TRAMONTINA
S/A, CNPJ 55314965000140 e protocolo 262158477, de 03/06/2026. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral
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CENTRAIS DE ABASTECIMENTO DO RIO GRANDE DO SUL S. A.
CNPJ Nº 92.983.147/0001 – 67 NIRE: 43300014223

CEASA/RS

SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO RURAL

CONVOCAÇÃO DE REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Convoco os membros do Conselho de Administração das CENTRAIS DE ABASTECIMENTO DO RIO
GRANDE DO SUL S/A – CEASA/RS para reunião extraordinária, a realizar-se no dia 24 de junho de
2026, às 16:00 horas, na Sede da ASSUCERGS/RS, localizada à Avenida Fernando Ferrari 1001 – Bairro
Anchieta - Porto Alegre/RS, para apreciar e deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia:

ORDEM DO DIA

1. Recondução Diretora Administrativa/Financeira CEASA/RS - SILVANA DALMÁS;
2. Assuntos Gerais.

Porto Alegre, 15 de Junho de 2026.

Paulo Roberto da Silva
Presidente do Conselho de Administração

10ª Alteração e Consolidação do Contrato Social. Pelo presente instrumento particular, os abaixo assinados: I. EVODOS
S.A., sociedade por ações de capital fechado, com sede na cidade de Lajeado, Estado do Rio Grande do Sul, na Rua
Tiradentes, nº 171, ap. 1.001, bairro Centro, CEP 95900-028, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 63.922.766/0001-43,
registrada na Junta Comercial do Estado do Rio Grande do Sul sob o NIRE nº 43300079783, neste ato representada na
forma de seu estatuto social (“Evodos”); e II. ANDREAS ELTER (...); Únicos sócios da sociedade empresarial limitada que
gira sob a denominação de ELTER PARTICIPAÇÕES LTDA., inscrita no CNPJ sob o nº 03.367.633/0001-20, com contrato
social arquivado na Junta Comercial do Estado do Rio Grande do Sul sob o NIRE nº 43204253999, e com sede na Rua
Conselheiro Camargo, nº 171, Bairro São Geraldo, CEP 90230-130, em Porto Alegre/RS (“Sociedade”), RESOLVEM alterar
o contrato social da Sociedade (“Contrato Social”) mediante as cláusulas e condições que reciprocamente aceitam,
consolidando-o ao final: 1. Protocolo e Justificação de Cisão Parcial Desproporcional e Incorporação. 1.1. Os Sócios
deliberaram, por unanimidade, pela ratificação do “Protocolo de Intenções e Justificação de Cisão Parcial Desproporcio-
nal” (“Protocolo”) da TMSA - TECNOLOGIA EM MOVIMENTAÇÃO S/A, sociedade por ações de capital fechado, inscrita
no CNPJ sob o nº 92.782.705/0001-26, com estatuto social arquivado na Junta Comercial do Estado do Rio Grande do Sul
sob o NIRE nº 43.3.00043851, e com sede na Avenida Bernardino Silveira Pastoriza, nº 710, Térreo, bairro Sarandi, CEP
91160- 310, em Porto Alegre/RS (“TMSA”), conforme constante do Anexo I ao presente instrumento, elaborado em
conformidade com os artigos 1.113 a 1.122 do Código Civil e artigos 223 a 225 e 229 da Lei nº. 6.404, de 15 de dezembro
de 1976 (“Lei das S.A.”), que estabelece os termos e as condições da cisão parcial desproporcional da TMSA, com a
incorporação da parcela cindida à Sociedade. 2. Indicação das Peritas para Elaboração de Laudo de Avaliação. 2.1.
Deliberam os Sócios, à unanimidade, por ratificar a nomeação e contratação das contadoras Lidiane Matos de Lima (...),
Deise Francisconi Pereira (...), e Deise Cezar dos Santos (...) (conjuntamente, “Peritas”), como responsáveis pela avaliação
do acervo líquido a ser cindido da TMSA e incorporado pela Sociedade, bem como pela elaboração do respectivo laudo
de avaliação, conforme definido abaixo. 3. Laudo de Avaliação. 3.1. Os Sócios deliberaram, por unanimidade, pela
aprovação do laudo de avaliação do acervo líquido da TMSA a ser incorporado pela Sociedade (“Acervo Cindido”),
previamente elaborado pelas Peritas, conforme o valor patrimonial contábil do Acervo Cindido apurado com data-base
de 30 de novembro de 2025, no valor de R$ 29.595.850,49 (vinte e nove milhões, quinhentos e noventa e cinco mil,
oitocentos e cinquenta reais e quarenta e nove centavos), que integra o presente instrumento como Anexo II. 4.
Incorporação de Cisão Parcial Desproporcional. 4.1. Assim, deliberam os Sócios, por unanimidade, pela aprovação da
incorporação do acervo patrimonial cindido da TMSA, de forma desproporcional, com a versão do Acervo Cindido para
a Sociedade, nos termos desta alteração contratual. 4.2. Por consequência da versão patrimonial do Acervo Cindido, a
cisão parcial desproporcional da TMSA com a incorporação do seu patrimônio líquido pela Sociedade implicará o
aumento de capital social da Sociedade no valor de R$ 19.292.088,80 (dezenove milhões, duzentos e noventa e dois mil
e oitenta e oito reais e oitenta centavos), nos termos do art. 229, § 5º da Lei das Sociedades por Ações. 4.3. Os Sócios
deliberam, ainda, pelo aumento do capital social, em moeda corrente nacional, no valor de R$ 0,20 (vinte centavos),
integralizado nesta data, pela sócia Evodos. 4.4. O sócio Andreas, neste ato, renuncia expressamente a qualquer direito
de preferência sobre o aumento de capital da Sociedade. 4.5. Considerando o aumento de capital social da Sociedade no
valor de R$ 19.292.088,80 (dezenove milhões, duzentos e noventa e dois mil e oitenta e oito reais e oitenta centavos),
acrescido do valor de R$ 0,20 (vinte centavos), o capital social será aumentado em R$ 19.292.089,00 (dezenovemilhões,
duzentos e noventa e dois mil e oitenta e nove reais), e passará de R$ 3.360.000,00 (três milhões, trezentos e sessenta
mil reais) para R$ 22.652.089,00 (vinte e dois milhões, seiscentos e cinquenta e dois mil e oitenta e nove reais), dividido
em 22.652.089 (vinte e dois milhões, seiscentas e cinquenta e duas mil e oitenta e nove) quotas com valor nominal
unitário de R$ 1,00 (um real), com o aumento de 19.292.089 (dezenove milhões, duzentas e noventa e dois mil e oitenta
e nove) quotas sociais da Receptora, com valor nominal unitário de R$ 1,00 (um real), a serem atribuídas à sócia Evodos.
5. Modificação do Capital Social. 5.1. Diante das deliberações promovidas, os Sócios decidem por alterar a Cláusula
Quinta do Contrato Social da Sociedade, de modo a aumentar o capital social da Sociedade com o valor do Acervo
Cindido, e com o aumento de capital social subsequente, passando a viger com a seguinte redação: “Cláusula Quinta: O
capital social, totalmente subscrito e integralizado, é de R$ 22.652.089,00 (vinte e dois milhões, seiscentos e cinquenta e
dois mil e oitenta e nove reais), dividido em 22.652.089 (vinte e dois milhões, seiscentas e cinquenta e duas mil e oitenta
e nove) quotas de valor nominal de R$ 1,00 (um real) cada, e está assim distribuído entre os sócios: Sócio - Quotas -
Reais: Evodos S.A. - 22.652.079 - R$ 22.652.079,00; Andreas Elter - 10 - 10,00; Total - 22.652.089 - R$ 22.652.089,00.
Parágrafo Único: A responsabilidade de cada sócio é restrita ao valor de suas quotas, mas todos respondem
solidariamente pela integralização do capital social.” 6. Regime de Sucessão Patrimonial e Responsabilidade: 6.1. Os
Sócios deliberam, por unanimidade, aprovar que a Sociedade sub-rogar-se-á individualmente em todos os direitos,
deveres e obrigações relativos à respectiva parcela do Acervo Cindido, passando a Sociedade a ser responsável pelas
obrigações que lhes forem transferidas, sem solidariedade com a TMSA, na forma do disposto no parágrafo único, do
Artigo 233, da Lei das S.A. 7. Ratificação de Atos e Autorização para Prática dos Demais Atos Necessários. 7.1.Os Sócios
ratificam os atos já praticados pela administradora da Sociedade no âmbito da operação ora aprovada e ratificam a
autorização aos administradores da TMSA e da Sociedade a praticarem todos os atos e a tomar todas as providências
administrativas que se fizerem necessárias à implementação da cisão parcial desproporcional da TMSA e demais
deliberações ora aprovadas. 8. Consolidação do Contrato Social. 8.1. Em função das deliberações acima, os Sócios
resolvem consolidar o contrato social com as alterações promovidas neste instrumento em capítulos próprios. E, por
estarem justos e contratados, firmam o presente instrumento. Porto Alegre (RS), 31 de dezembro de 2025. EVODOS S.A.
- Sócia - p. Mathias Elter; Andreas Elter - Sócio; Caroline Elter - Administradora. JUCISRS. Certifico registro sob o nº
11629850 em 26/02/2026 da Empresa ELTER PARTICIPACOES LTDA, CNPJ 03367633000120 e protocolo 260311260 -
23/01/2026. Autenticação: F38CF98325E2D875C668C4295A84FBDC58FFDDBC. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral.

ELTER PARTICIPAÇÕES LTDA. - CNPJ 03.367.633/0001-20 - NIRE 43204253999.

Aquisição de Laboratoriais
A FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE CIÊNCIAS DA SAÚDE DE PORTO
ALEGRE - UFCSPA torna público que no dia 26-06-2026 às 09:00, procederá a abertura
do pregão n° 90007/2026, objetivando aquisição de insumos laboratoriais visando o

atendimento das necessidades dos laboratórios didáticos da UFCSPA, conforme

condições e exigências estabelecidas neste Edital e seus Anexos. O Edital encontra-se

disponível no site www.gov.br/compras/pt-br, bem como, pode ser obtido através dos

seguintes contatos: fone/fax: (51) 3303.8788 – ou e-mail: licitacao@ufcspa.edu.br

Comissão Permanente de Licitações da UFCSPA

PREGÃO 90007/2026

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO

Prefeitura Municipal de Farroupilha
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 28/2026 - Obra de pavimentação asfáltica na Estrada Luiz Carlos
Pasa. Data da sessão: 20/07/2026, às 08h30min.

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 67/2026 - Contratação de serviço de locação de impressoras e scanners.
Data da sessão: 15/07/2026 às 08h30min.

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 68/2026 - Registro de preços de aquisição de tinta demarcatória e materiais
para sinalização viária. Data da sessão: 16/07/2026 às 08h30min.

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 69/2026 - Registro de preços de prestação de serviços para instalação
e manutenção de alarmes e câmeras de monitoramento. Data da sessão: 21/07/2026 às 08h30min.

Maiores informações através do telefone (54) 2131-5302 ou no site: www.farroupilha.rs.gov.br.

O Presidente do SINDICATO DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE NOVA
PETRÓPOLIS, PICADA CAFÉ E PRESIDENTE LUCENA – SINDSERV, no exercício de suas
atribuições estatutárias e em conformidade com os arts. 13, inciso I, 18, inciso III, 36 e parágrafo
único do Estatuto Social, CONVOCA todos os associados em pleno gozo de seus direitos sociais
para participarem daASSEMBLEIAGERALEXTRAORDINÁRIA, a realizar-se no dia 29 de junho
de 2026, em formato remoto no seguinte endereço eletrônico meet.google.com/dqx-fkbb-ijk, às
19h em primeira convocação, com o quórum estatutário, e 30 (trinta) minutos após, em segunda
convocação, com qualquer número de presentes, para deliberar sobre a seguinte ORDEM DO
DIA: 1) Instauração do Processo eleitoral destinado à eleição da Diretoria Executiva e Conselho
Fiscal do SINDSERV, para o quinquênio 2026-2031; 2) Constituição e eleição da Comissão
Eleitoral, para condução do processo eleitoral; 3) Aprovação do regimento eleitoral; 4) Assuntos
correlatos indispensáveis à organização e regular realização do processo eleitoral.

Nova Petrópolis/RS, 15 de junho de 2026.
Bruno Vasconcellos Costa
Presidente do SINDSERV

EDITAL DE COMUNICAÇÃO DAS ELEIÇÕES SINDICAIS - SINDICATO DOS SERVIDORES PÚBLICOS
MUNICIPAIS DE NOVA PETRÓPOLIS, PICADA CAFÉ E PRESIDENTE LUCENA – SINDSERV

MOLLITIAM PARTICIPAÇÕES LTDA. - CNPJ/MF nº 64.121.750/0001-02 - NIRE 43211701217
1ª Alteração do Contrato Social. I. Caroline Elter e, II. Mathias Elter, Únicos sócios da Sociedade empresária limitada
denominada Molli�am Par�cipações Ltda., inscrita no CNPJ/MF sob o nº 64.121.750/0001-02, registrada na Junta
Comercial do Estado do Rio Grande do Sul sob o NIRE nº 43211701217, com sede e foro jurídico na cidade de Porto
Alegre (RS), na Avenida Bernardino Silveira Pastoriza, nº 710, sala nº 01, Bairro Sta Rosa Lima, CEP: 91.160-310
(“Sociedade”), resolvem alterar o Contrato Social da Sociedade mediante as seguintes cláusulas, termos e condições:
1. Protocolo e Jus�ficação de Cisão Parcial Proporcional e Incorporação: 1.1. Os Sócios deliberaram, por unanimidade,
pela ra�ficação do “Protocolo de Intenções e Jus�ficação de Cisão Parcial Proporcional” (“Protocolo”) da Evodos S.A.,
sociedade por ações de capital fechado, com sede na cidade de Lajeado, Estado do Rio Grande do Sul, na Rua
Tiradentes, nº 171, ap. 1.001, bairro Centro, CEP 95900-028, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 63.922.766/0001-43,
registrada na Junta Comercial do Estado do Rio Grande do Sul sob o NIRE nº 43300079783 (“Evodos”), conforme
constante do Anexo I ao presente instrumento, elaborado em conformidade com os ar�gos 1.113 a 1.122 do Código
Civil e ar�gos 223 a 225 e 229 da Lei nº. 6.404, de 15 de dezembro de 1976 (“Lei das S.A.”), que estabelece os termos
e as condições da cisão parcial proporcional da Evodos, com a incorporação da parcela cindida à Sociedade. 2.
Indicação da Empresa Avaliadora para Elaboração de Laudo de Avaliação: 2.1. Deliberam os Sócios, à unanimidade,
por ra�ficar a nomeação e contratação da empresa LM Auditores Associados, sociedade com sede na Rua Pedro de
Toledo, 80 - 10° Andar - Vila Mariana, São Paulo - SP - CEP: 04039-000, devidamente inscrita no Cadastro Nacional de
Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda sob o n° 00.782.587/0001-38, registrada no Conselho Regional de
Contabilidade do Estado de São Paulo sob o n° 2SP018.611/O-8 (“Empresa Avaliadora”), como responsável pela
avaliação do acervo líquido a ser cindido da Evodos e incorporado pela Sociedade, bem como pela elaboração do
respec�vo laudo de avaliação, conforme definido abaixo. 3. Laudo de Avaliação: 3.1. Os Sócios deliberaram, por
unanimidade, pela aprovação do laudo de avaliação do acervo líquido da Evodos a ser incorporado pela Sociedade
(“Acervo Cindido”), previamente elaborado pela Empresa Avaliadora, conforme o valor patrimonial contábil do Acervo
Cindido apurado com data-base de 31 de dezembro de 2025, no valor de R$ 106.192.096 (cento e seis milhões, cento
e noventa e dois mil e noventa e seis reais), que integra o presente instrumento como Anexo II. 4. Incorporação do
Acervo Líquido decorrente de Cisão Parcial Proporcional: 4.1. Assim, deliberam os Sócios, por unanimidade, pela
aprovação da incorporação do acervo patrimonial cindido da Evodos, de forma proporcional, com a versão do Acervo
Cindido para a Sociedade, nos termos desta alteração contratual. 4.2. Por consequência da versão patrimonial do
Acervo Cindido, a cisão parcial proporcional da Evodos com a incorporação do seu patrimônio líquido pela Sociedade
implicará o aumento de R$ 2.847.168,00 (dois milhões, oitocentos e quarenta e sete mil, cento e sessenta e oito reais)
do capital social da Sociedade, nos termos do art. 229, § 5º da Lei das Sociedades por Ações. 4.3. Em virtude da cisão
parcial, com a consequente absorção do Acervo Cindido pela Receptora, o capital social da Receptora sofrerá um
aumento de R$ 2.847.168,00 (dois milhões, oitocentos e quarenta e sete mil, cento e sessenta e oito reais), mediante
a emissão de 2.847.168 (dois milhões, oitocentas e quarenta e sete mil, cento e sessenta e oito) novas quotas, com
valor nominal unitário de R$ 1,00 (um real), que serão distribuídas entres os sócios da Receptora proporcionalmente
às suas par�cipações societárias. As novas quotas são integralizadas mediante a transferência do Acervo Cindido para
a Sociedade, conforme Laudo de Avaliação, sendo parte des�nada ao capital social e parte à reserva de lucros. Assim
sendo, o capital social da Receptora passará de R$ 1.000,00 (mil reais) para R$ 2.848.168,00 (dois milhões, oitocentos
e quarenta e oito mil, cento e sessenta e oito reais), representado por 2.848.168 (dois milhões, oitocentas e quarenta
e oito mil, cento e sessenta e oito) quotas, com valor nominal unitário de R$ 1,00 (um real) (“Aumento de Capital”). 5.
Modificação do Capital Social: 5.1. Diante das deliberações promovidas, os Sócios decidem por alterar a Cláusula
Quinta do Contrato Social da Sociedade, de modo a aumentar o capital social da Sociedade com parte do valor do
Acervo Cindido, conforme Laudo de Avaliação, passando a viger com a seguinte redação: “Cláusula Quinta: O capital
social, totalmente subscrito e integralizado, é de R$ 2.848.168,00 (dois milhões, oitocentos e quarenta e oito mil, cento
e sessenta e oito reais), dividido em 2.848.168 (dois milhões, oitocentas e quarenta e oito mil, cento e sessenta e oito)
quotas de valor nominal de R$ 1,00 (um real) cada, e está assim distribuído entre os sócios: Sócios - Quotas - Reais (R$):
Caroline Elter - 1.424.084 - 1.424.084,00; Mathias Elter - 1.424.084 - 1.424.084,00; Total - 2.848.168 - 2.848.168,00. 6.
Regime de Sucessão Patrimonial e Responsabilidade: 6.1. Os Sócios deliberam, por unanimidade, aprovar que a
Sociedade sub-rogar-se-á individualmente em todos os direitos, deveres e obrigações rela�vos à respec�va parcela do
Acervo Cindido, passando a Sociedade a ser responsável pelas obrigações que lhes forem transferidas, sem solidarieda-
de com a Evodos, na forma do disposto no parágrafo único, do Ar�go 233, da Lei das S.A. 7. Ra�ficação de Atos e
Autorização para Prá�ca dos demais Atos Necessários: 7.1. Os Sócios ra�ficam os atos já pra�cados pela administra-
dora da Sociedade no âmbito da operação ora aprovada e ra�ficam a autorização aos administradores da Evodos e da
Sociedade a pra�carem todos os atos e a tomar todas as providências administra�vas que se fizerem necessárias à
implementação da cisão parcial proporcional da Evodos e demais deliberações ora aprovadas. 8. Desenquadramento
de ME: 8.1. Os Sócios decidem, por unanimidade declarar o desenquadramento da Sociedade como ME, nos termos
do Anexo III. 9. Reforma Integral do Contrato Social: Ademais, os sócios resolvem proceder com a reforma integral do
Contrato Social, alterando a redação de todas as Cláusulas constantes no Contrato Social (Cláusulas 1ª a 10ª),
revogando-as expressamente com o intuito de adequá-las à nova realidade societária. 10. Consolidação Do Contrato
Social: 10.1. Em função das deliberações acima, os Sócios resolvem consolidar o contrato social da Sociedade. E, por
estarem assim justos e contratados, assinam os Sócios o presente instrumento. Porto Alegre (RS), 31 de dezembro de
2025. Caroline Elter - Sócia; Mathias Elter - Sócio. JUCISRS. Cer�fico registro sob o nº 11655931 em 12/03/2026 da
Empresa MOLLITIAM PARTICIPACOES LTDA, CNPJ 64121750000102 e protocolo 260422291 - 29/01/2026. Auten�ca-
ção: 291912C39B8D1467B8E929972CF69679808B39. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral.
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Em reunião com prefeituras 
gaúchas, o Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transportes 
(Dnit) anunciou, ontem, um inves-
timento de aproximadamente R$ 
20 milhões para obras na BR-116, 
entre Morro Reuter e Novo Ham-
burgo, em sete trechos que enfren-
tam um cenário de precarização e 
registram com frequência aciden-
tes fatais. O chefe da Unidade Lo-
cal do Dnit em São Leopoldo, Car-
los Vieira, esclarece que o aporte 
apresentado é um “esboço inicial 
e uma estimativa de valores”, pois 
não havia confirmação prévia do 
recurso e os valores e locais exatos 
podem sofrer ajustes à medida que 
os projetos de engenharia definiti-
vos forem elaborados.

O superintendente do Dnit no 
Rio Grande do Sul, Hiratan da Sil-
va, reforça que as intervenções são 
obras de manutenção e segurança 
que não conflitam com o proje-
to futuro de duplicação dos tre-
chos na BR–116. Ele também pede 
paciência aos usuários da via, já 
que os trabalhos no local devem, 
primeiro, dificultar o tráfego para, 
depois, melhorar a situação defini-
tivamente. “O resultado final com-
pensará o incômodo temporário.”

Além disso, revela que, a par-

 ⁄ INFRAESTRUTURA

Novas obras na BR-116 terão aporte 
aproximado de R$ 20 milhões
Expectativa é começar os trabalhos entre Morro Reuter e Novo Hamburgo em até 20 dias

Cássio Fonseca

cassiof@jcrs.com.br

Anúncio do investimento contou com a presença de deputados, prefeitos e representantes do Dnit

DANI BARCELLOS/ESPECIAL/JC

tir desta data, a previsão é que as 
obras comecem entre 15 e 20 dias. 
Ao todo, são sete pontos com pre-
visão de 90 a 120 dias de execução, 
o que significa que as reformas de-
vem ser feitas concomitantemente. 
Ele credita o avanço atual à união 
dos prefeitos e entidades da região, 
afirmando que essa mobilização 
conjunta foi o que viabilizou a 
conquista do recurso e será funda-
mental para as próximas etapas.

O deputado federal Marcel 
van Hattem (Novo), também pre-
sente no anúncio, relata que traba-

lha com prefeitos da região desde o 
ano passado para garantir verbas 
como essa anunciada e mencionou 
negociações diretas com o presi-
dente do Congresso, Davi Alcolum-
bre, para assegurar o montante. O 
deputado reforça que no dia 30 de 
junho irá ocorrer um evento na 
presidência do Congresso, em Bra-
sília, com o objetivo principal de 
sacramentar o compromisso com 
o cronograma das demais obras 
na BR-116 no RS. O deputado enfa-
tizou, diante dos prefeitos das cida-
des impactadas, a importância de 

todos estarem no Distrito Federal 
na ocasião.

Os prefeitos presentes no 
anúncio destacaram que as inter-
venções na BR-116 são fundamen-
tais para interromper o ciclo de 
tragédias recentes que vitimaram 
moradores e usuários da rodovia. 
O deputado estadual Felipe Camo-
zzato (Novo) acrescentou que a As-
sembleia Legislativa está ciente da 
necessidade das obras e alinhada 
ao pleito. Colocou, portanto, o par-
lamento gaúcho à disposição para 
pressionar por melhorias.

 ⁄ TRIBUTOS Fonte: www.informanet.com.br

IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS

19/06 PIS/Pasep
Entidades fi nanceiras e equiparadas, de fato gerador de Mês Anterior
(31/05/2026)

19/06 IRRF
Rendimentos de Capital - Rendimentos de partes benefi ciárias ou de fundador, de fato gerador de Mês Anterior
(31/05/2026)

19/06 IRRF
Rendimentos de Capital - Aluguéis e royalties pagos a pessoa física, de fato gerador de Mês Anterior
(31/05/2026)

24/06 IOF
Operações de Crédito - Pessoa Jurídica, de fato gerador de 2º decêndio mês atual
(20/06/2026)

24/06 IRRF
Rendimentos de Capital - Fundos de Investimento, de fato gerador de 2º decêndio mês atual
(20/06/2026)

24/06 IOF
Ouro, Ativo Financeiro, de fato gerador de 2º decêndio mês atual
(20/06/2026)

Administrativo e Financeiro
Telefone (51) 3213.1381

financeiro@jornaldocomercio.com.br
rh@jornaldocomercio.com.br

suprimentos@jornaldocomercio.com.br

Redação
Telefones e e-mails

(51) 3213.1362

Editoria de Economia
(51) 3213.1369

economia@jornaldocomercio.com.br
Editoria de Geral

(51) 3213.1372
geral@jornaldocomercio.com.br

Editoria de Política
(51) 3213.1374

politica@jornaldocomercio.com.br
Editoria de Cultura

(51) 3213.1376
cultura@jornaldocomercio.com.br

Departamento de Circulação
circulacao@jornaldocomercio.com.br

Atendimento ao Assinante

Telefone (51) 3213.1300

De 2ª a 6ª das 8h às 18h
atendimento@jornaldocomercio.com.br

Vendas de Assinaturas

Telefone/Whatsapp: (51) 3213.1397
vendas.assinaturas@jornaldocomercio.com.br

Exemplar avulso: R$ 6,50

Whatsapp:
 

Henderson Comunicação
Brasília - DF

QI 23. LOTE 09 BLOCO A 604 GUARÁ II 
71060-636

Telefone (61) 3322.4634 e (61) 3322.8989

marciaglobal@terra.com.br

Departamento Comercial

Atendimento às agências e anunciantes

Telefone (51) 3213.1333

agencias@jornaldocomercio.com.br

Operações comerciais

Tel: (51) 3213.1355
anuncios@jornaldocomercio.co m.br

Publicidade legal

Tel: (51) 3213.1331 / 3213.1338
comercial@jornaldocomercio.com.br

Mensal R$ 109,90
Trimestral à vista R$ 269,73
1+2 R$ 99,90
Total Parcelado R$ 299,70
Semestral à vista R$ 528,66
1+5 R$ 97,90
Total Parcelado R$ 587,40
Anual à vista R$ 997,92
1+11 R$ 92,40
Total Parcelado R$ 1.108,80

Assinaturas

  Desconto de 10% para pagamento à vista

Formas de Pagamento:   
Cartões de Crédito (VISA, MASTER, 
ELO,  AMERICAN e DINERS) 
Débito em Conta: BB, Bradesco, Banrisul, 
CEF, Santander, Sicredi e Itaú e Pix
Boleto Bancário.
Consulte nossos planos promocionais em: 
www.jornaldocomercio.com/assine

(51) 3373.5509

www.espacoconte.com.br
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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
+0,92

Nasdaq
+3,07

FTSE-100
-0,39

Xetra-Dax
-0,30

FTSE(Mib)
+0,66

S&P/ASX
+1,25

Kospi
+5,20

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina  China

 Índices
 em %

CAC-40
+0,40

Ibex
+1,43

Nikkei
+4,99

Hang Seng
+0,50

BYMA/Merval
-0,01

Xangai
+1,61

Shenzhen
+3,79

BLUE CHIPS  
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN -0,37%

Petrobras PN -5,32%

Bradesco PN -1,07%

Ambev ON -0,48%

Petrobras ON -5,39%

MBRF SA ON -1,31%

Vale ON +2,5%

Itausa PN -1,09%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

Petroleo Brasileiro SA Pfd 39,06 −5,15%

Cosan S.A. 3,27 −2,10%

B3 SA - Brasil, Bolsa, 
Balcao 15,14 −0,59%

Itausa SA Non-Cum Perp 
Pfd Registered Shs 12,79 −0,85%

Cogna Educacao S.A. 2,34 0,00%

(N1) Nível 1

(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado

(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Sequoia Logistica e Transportes 
SA 0,080 +33,33%

Haga SA Industria e Comercio 2,58 +17,27%

Infracommerce CXAAS SA 0,680 +17,24%

Sequoia Logistica e Transpor-
tes SA 0,080 +14,29%

Fiset Fl Ref Pfd 0,08 +14,29%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Ampla Energia e Servicos SA 12,85 −35,43%

Ampla Energia e Servicos SA 13,01 −33,59%

Sansuy SA Industria de Plasticos 
Pfd A

1,24 −32,24%

Grupo Toky SA 0,390 −17,02%

Azevedo & Travassos Energia S.A 0,170 −15,00%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

 ⁄ MERCADO FINANCEIRO

B3 cede à perda de fluxo estrangeiro 
e cai 0,46%, aos 174 mil pontos
Índice perdeu fôlego com o apetite do investidor por ações de tecnologia; dólar subiu a R$ 5,06

O Ibovespa subiu mais de 
1,8% na manhã desta segunda-
-feira, diante da euforia gene-
ralizada por risco com o acordo 
preliminar entre Estados Unidos 
e Irã. Contudo, na segunda eta-
pa do pregão, o apetite maior do 
investidor estrangeiro por ações 
de tecnologia - ilustrado na alta 
superior a 3% do Nasdaq - ti-
rou o fluxo da Bolsa brasileira, 
que já tinha performance limi-
tada pela queda expressiva das 
ações relacionadas ao petróleo e 
com peso, ainda, de desconfor-
to com a agenda fiscal em meio 
às eleições.

Após máxima aos 174.228,27 
(+1,81%) pela manhã e mínima 
aos 170.351,05 (-0,46%) à tarde, 
o Ibovespa fechou em baixa de 
0,42%, aos 170.415,13. Entre as 
blue chips, Petrobras cedeu 5,30% 
(ON) e 5,15% (PN), na mínima, e 
os grandes bancos tiveram queda 
inferior a 1%, enquanto Vale su-
biu 2,5%. O giro financeiro somou  
R$ 29,88 bilhões.

Os Estados Unidos já assi-
naram eletronicamente o acor-
do preliminar firmado com o Irã 
para suspender as hostilidades 
no Oriente Médio por 60 dias, in-
formou um alto funcionário ame-
ricano à agência Reuters. A ex-
pectativa é de que o Estreito de 

Ormuz tenha reabertura nesta 
sexta-feira.

Para o economista-chefe e 
sócio-fundador da Forum Inves-
timentos, Bruno Perri, a assina-
tura do acordo é positiva para a 
economia brasileira no que tan-
ge a inflação e, na esteira, a po-
lítica monetária. Contudo, res-
salta que a euforia no Ibovespa 
pela manhã se perdeu ao longo 
do dia, visto que os investidores 
estrangeiros voltaram a dar mais 
ênfase a ações de tecnologia e In-
teligência Artificial (IA) do que a 
países emergentes. “Vemos Pe-
trobras caindo forte com petró-
leo, mas outros setores também 
passando a ceder”, comenta.

A saída de capital estrangei-
ro está forte principalmente pelo 
maior apetite com EUA e tecno-
logia, comenta o head de renda 
variável da Faz Capital, Alexan-
dre Pletes. “SpaceX puxou muito 
fluxo no IPO na última semana, 
e isso traz reflexo para as Bolsa 
globais. Hoje, apesar da queda 
dos juros, a Petrobras corrige for-
te e os bancos não andaram.”

Na mesma linha, o especialis-
ta Pedro Henrique Carneiro Gon-
çalves, da Valor Investimentos, 
nota que o Brasil, por ser expor-
tador relevante de petróleo, aca-
ba sendo penalizado nos termos 
de troca com a queda da com-
modity. Como resultado, “impac-

ta diretamente as empresas de 
grande peso no índice”, afirma, 
acrescentando que, apesar do 
otimismo inicial, o mercado ain-
da segue atento aos detalhes do 
acordo que só será formalmente 
assinado na sexta-feira.

Perri, da Forum Investimen-
tos, destaca, ainda, a pesquisa 
BTG Pactual/Nexus como um 
ponto de atenção do mercado fi-
nanceiro, com indicação de que 
a “política fiscal seguirá temerá-
ria, altamente inflacionária e que 
deve prejudicar a curva de juros 
à frente”. Ontem, contudo, a cur-
va cedeu.

O levantamento a que o eco-
nomista se refere mostrou que a 
aprovação do governo Lula supe-
rou a desaprovação pela primeira 

vez em quatro meses, e mostrou 
ainda que o petista venceria Flá-
vio Bolsonaro (PL), Romeu Zema 
(Novo), Ronaldo Caiado (PSD) e 
Renan Santos (Missão) em even-
tual segundo turno.

Após ensaiar uma queda ex-
pressiva pela manhã, o dólar ga-
nhou força ao longo da tarde e 
encerrou a sessão desta segunda-
-feira, em leve alta, na contramão 
do movimento predominante de 
baixa da moeda norte-americana 
no exterior. 

Com a máxima de R$ 5,0743, 
em sintonia com a diminuição 
das perdas da moeda norte-ame-
ricana lá fora, o dólar à vista fe-
chou cotado a R$ 5,0668, em alta 
de 0,10%. Na semana passada, 
recuou 1,86%.

Petróleo cai após 
anúncio de acordo 
no Oriente Médio

O petróleo fechou em forte 
queda ontem com o WTI operan-
do na faixa de US$ 80 por barril, 
à medida que a guerra no Oriente 
Médio se aproxima de um acor-
do provisório para seu fim. O pre-
sidente dos EUA, Donald Trump, 
também confirmou a total rea-
bertura do Estreito de Ormuz a 
partir da próxima sexta-feira.

Negociado na New York Mer-
cantile Exchange (Nymex), o pe-
tróleo WTI para julho fechou em 
queda de 4,86% (US$ 4,13), a US$ 
80,75 o barril.

O petróleo Brent para agos-
to, negociado na Intercontinental 
Exchange de Londres (ICE), en-
cerrou em queda de 4,76% (US$ 
4,16), a US$ 83,17 o barril.

A commodity começou a se-
mana em forte queda depois que 
Trump, e o premiê do Paquistão, 
Shehbaz Sharif, confirmaram no 
domingo que os Estados Unidos e 
o Irã chegaram a um acordo de 
cessar-fogo. 

Segundo Trump, o pacto está 
para ser firmado oficialmente na 
Suíça e o “pedágio” em Ormuz fi-
cará isento de cobrança por pelo 
menos 60 dias e haverá um “po-
liciamento rigoroso” sobre Tee-
rã e em relação ao seu progra-
ma nuclear. 

Pelo lado iraniano, o porta-
-voz do Ministério de Relações 
Exteriores, Esmail Baghaei, afir-
mou que os detalhes dos aspectos 
diplomáticos do acordo com os 
EUA serão divulgados em breve.
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economia
índices e mercados

OURO
Dia

B3
grama

Nova York
onça-troy (31,1035g)

15/06 343,000 4.351,60
12/06 343,000 4.114,00
11/06 343,000 4.114,00

ALUGUEL
Indicador (%) Jan./26 Fev./26 Mar./26 Abr./26 Mai./26

IPC (IEPE) 6,12 6,57 6,32 6,50 6,50
INPC (IBGE) 3,90 4,30 3,36 3,77 4,11 
IPC (FIPE/USP) 3,83 3,80 3,54 3,51 3,47
IGP-DI (FGV) -1,20 -1,11 -2,91 -1,30 0,78
IGP-M (FGV) -1,05 -0,91 -2,67 -1,83 0,61
IPCA (IBGE) 4,26 4,44 3,81 4,14 4,39
Média do INPC e do IGP-DI 1,35 1,60 0,22 1,23 2,44

Válido para correção de imóveis com período anual. O cálculo do reajuste é feito pelo 
índice do mês anterior. Os índices desta tabela mostram o acumulado de 12 meses.

CUB - RS - MAIO NBR 12.721 - Versão 2006

Projetos
Padrão de 

acabamento
Projetos 
padrões

R$/m2 Variação (%)
Mensal No ano 12 meses

Residenciais

R - 1 (Residência Unifamiliar)
Baixo R 1-B 2.482,09 0,59 2,64 5,99

Normal R 1-N 3.331,44 0,72 4,30 8,59
Alto R 1-A 4.509,88 0,78 5,38 9,63

PP (Prédio Popular) Baixo PP 4-B 2.368,43 0,71 3,04 6,55
Normal PP 4-N 3.270,07 0,87 4,73 8,74

R - 8 (Residência Multifamiliar)
Baixo R 8-B 2.248,61 0,77 3,01 6,35

Normal R 8-N 2.842,11 0,87  4,53 8,44
Alto R 8-A 3.666,35 0,93  5,39 9,58

R - 16 (Residência Multifamiliar)
Normal R 16-N 2.787,81 0,89 4,69 8,72

Alto R 16-A 3.730,99 1,01 5,03 8,93

PIS (Projeto de Interesse Social)  PIS 1.806,46 0,40 2,47 6,91

RPQ1 (Residência Popular)  RP1Q 2.530,83 0,10 1,45 6,27
Comerciais       

CAL- 8 (Comercial Andar Livres)
Normal CAL 8-N 3.724,48 1,10 6,04 9,73

Alto CAL 8-A 4.344,12 1,20 7,17 11,31

CSL- 8 (Comercial Salas e Lojas)agor
Normal CSL 8-N 2.820,87 0,97 4,12 7,65

Alto CSL 8-A 3.345,43 0,95 4,63 9,13

CSL- 16 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 16-N 3.808,82 0,99 4,34 7,87

Alto CSL 16-A 4.508,94 0,97 4,87 9,32
GI (Galpão Industrial) GI 1.362,84 0,38 1,68 4,97

FONTE: SINDUSCON/RS

 ⁄ MERCADO IMOBILIÁRIO

 ⁄ CRÉDITO DOS BANCOS

CHEQUE ESPECIAL 
Taxa média

Banco % (ao mês)

Bradesco 7,99

Banco do Brasil 8,15

Banrisul 7,74

Safra -

Santander 8,27

Caixa Econômica Federal 8,22

Agibank -

Itaú Unibanco 8,14

Período:  25/05/2026 a 29/05/2026 FONTE: BANCO CENTRAL

 ⁄ CONJUNTURA

PIB
Ano Índice (%)

2027* 1,70
2026* 1,96
2025 2,40
2024 3,49
2023 2,92

*Previsão Focus FONTE: IBGE

BALANÇA (US$ bi)
Exportação Importação Saldo

Mar  31,738 26,118 6,036

Fev 26,306 22,098 4,207

Jan 25,153 20,810 4,342
Dez 31,037 21,404 9,633
Nov 28,514 22,673 5,841

FONTE: BANCO CENTRAL

RESERVAS
Liquidez Internacional

Data US$ bilhões
12/06
11/06
10/06
09/06
08/06
05/06

370.705
369.275
369.521
370.234
370.345
370.497

FONTE: BANCO CENTRAL

SALÁRIO-FAMÍLIA
Quem recebe salário de até R$ 1.980,38.

Benefício de R$ 67,54

SALÁRIO-MÍNIMO
Nacional: R$ 1.621,00

Rio Grande do Sul
R$ 1.884,75
R$ 1.928,15
R$ 1.971,89
R$ 2.049,76
R$ 2.388,58

Cada faixa atende acategorias específi cas.

CESTA BÁSICA
DIEESE (R$)

IEPE/UFRGS 
(R$)

05/2026 870,62 1.087,36
04/2026 811,82 1.055,25
03/2026 799,79 1.055,25

DIEESE: 13 produtos para famílias com até quatro pessoas 
e um salário mínimo. 
IEPE/UFRGS: 54 produtos com 1.182 famílias 
da Região Metropolitana que recebem até 21 
salários mínimos.

IMPOSTO DE RENDA 
Tabela de Incidência Mensal    A partir janeiro de 2026

Base cálculo (R$) Alíquota (%) Dedução (R$)
Até 2.428,80 0 0
De 2.428,81 até 2.826,65 7,5 182,16
De 2.826,66 até 3.751,05 15 394,16
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 675,49
Acima de 4.664,68 27,5 908,73
Rendimentos previdenciários isentos para maiores de 65 anos: R$ 1.903,98
Dedução mensal por dependente: R$ 189,59
Limite mensal de desconto simplifi cado: R$ 607,20

CONTRIBUIÇÕES AO INSS
Salário contribuição (R$) Alíquota (%)
Até um salário mínimo (R$ 1.621) 7,5
De R$ 1.621,01 a R$ 2.902,84 9
De R$ 2.902,85 até R$ 4.354,27 12
De R$ 4.354,28 até R$ 8.475,55 14
Tabela de contribuição dos segurados empregados, empregado doméstico e 
trabalhador avulso, para pagamento de remuneração a partir de 1 de Janeiro de 2026.  

FONTE: PREVIDÊNCIA SOCIAL

 ⁄ SUA VIDA

 ⁄ CADERNETA DE POUPANÇA

ANTIGA (depósitos até 3/5/2012)

Dia 15/06 16/06 17/06 18/06 19/06
Rendimento % 0,6698 0,6699  0,6719 0,6737 0,6737 
Mês Fevereiro Março
Rendimento % 0,5000 0,5000
*Contas com aniversário no dia 1  FONTE: BANCO CENTRAL

NOVA (depósitos a partir de 4/5/2012)

Dia 15/06 16/06 17/06 18/06 19/06
Rendimento % 0,6698 0,6699  0,6719 0,6737 0,6737 

FONTE: BANCO CENTRAL

INDEXADORES
Mar 2026 Abr 2026 Mai 2026

Valor de alçada (R$) 14.425,00 14.425,00 14.600,00
URC R$ 57,70 57,97 58,40
UPF-RS (R$)/anual 28,3264 28,3264 28,3264
FGTS (3%) 0.003676 0.004205 0.004149
UIF-RS- 37,43 37,69 38,02

UFM (Unidade fi nanceira de Porto Alegre/anual/R$)- 6,0411

ÍNDICES DE PREÇOS (%)
Acumulado

Fev Mar Abr Mai Ano 12 meses
IGP-M (FGV) -0,73 0,52 2,73 0,84 3,79 1,95
IPA-M (FGV) -1,18 0,61 3,49 0,91 4,19 0,72

IPC-BR-M (FGV) 0,30 0,30 0,94 0,61 2,69 4,05
INCC-M (FGV) 0,34 0,29 0,88 0,86 3,01 6,58
IGP-DI (FGV) -0,84 1,14 2,41 0,87 3,82 2,53
IPA-DI (FGV) -1,21 1,38 3,09 0,95 4,23 1,49
IPA-Ind. (FGV) -0,99 1,02 3,81 0,95 3,81 0,15
IPA-Agro (FGV) -1,87 2,44 0,97 -0,03 -1,20 -6,76
IGP-10 (FGV) -0,42 -0,24 2,94 0,89 3,48 1,46
INPC (IBGE) 0,56 0,91 0,81 0,65 3,36 4,42
IPCA (IBGE) 0,70 0,88 0,67 0,58 3,20 4,72
IPC (IEPE) 0,30 0,47 0,75 0,73 2,96 6,68

Jan Fev Mar Acumulado trimestral
IPCA-E (IBGE)- 0,20 0,84 0,44 1,49
FONTE: FGV, IBGE E IEPE (DADOS ATÉ  MARÇO/2026)                                                                ÍNDICES EDITADOS EM 13/01/2026

IPCA 
ANUAL

Ano Índice (%)
2027* 4,10
2026* 5,30
2025 4,26
2024 4,89
2023 4,46

*Previsão Focus  FONTE: IBGE

 ⁄ INFLAÇÃO

 ⁄ MOEDAS

Dia
Comercial

VariaçãoCompra Venda
15/06 5,0663 5,0668 +0,10%
12/06 5,0610 5,0615  -0,79%
11/06 5,1011 5,1016 -1,37%

10/06 5,1716 5,1726 -0,09%
09/06 5,1770 5,1775 -0,05%

DÓLAR

Compra Venda
Dólar (EUA) 5,1400 5,2320

Dólar Australiano 3,2000 3,9000

Dólar Canadense 3,3000 4,0000

Euro 6,0100 6,1170

Franco Suíço 5,3000 6,9000

Libra Esterlina 6,3000 7,3500

Peso Argentino 0,0020 0,0060

Peso Uruguaio 0,1000 0,1700

Yene Japonês 0,0260 0,0450

Yuan Chinês 0,3500 0,9500

CÂMBIO 
TURISMO/BRASIL

CÂMBIO BC
15/06/2026 - Valor de venda

Em R$ Em US$
Real 1,00 5,043

Dólar (EUA) 5,043 1

Euro 5,8494 1,1599

Yene (Japão) 0,03148 160,22

Libra Esterlina (UK) 6,7707 1,3426

Peso Argentino 0,00353 1430

 ⁄ COTAÇÕES

DÓLAR FUTURO 12/06/2026
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Jul/2026 5.119,00 230.400 5.140,50 - 5.084,50 -

Ago/2026 5.162,00 - 5.162,00 - 5.162,00 -

Set/2026 5.356,201 - 5.356,201 - 5.356,201 -

Out/2026 5.391,875 - 5.391,875 - 5.391,875 -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - Taxa do Dólar Comercial

JUROS FUTURO 12/06/2026
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Jul/2026 14,299 638.940 14,304 - 14,287 -

Ago/2026 14,266 18.169 14,275 - 14,258 -

Set/2026 14,254 97.714 14,265 - 14,247 -

Out/2026 14,215 458.115 14,28 - 14,265 -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - DI de 1 Dia Futuro FONTE: B3 

PETRÓLEO
Tipo Em US$
Brent/Londres/Ago 83,17
WTI/Nova Iorque/Jul 80,75

PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
Rio Grande do Sul - Semana de 08/06/2026 a 12/06/2026

Produto Unidade Mínimo (R$) Médio (R$) Máximo (R$)
Arroz saco 50 kg 53,00 57,67 63,10

Boi para abate kg vivo 11,00 12,05 13,20
Cordeiro para abate kg vivo 12,00 13,31 15,00
Feijão saco 60 kg 120,00 178,56 210,00
Leite (valor liq. recebido) litro - - -
Milho saco 60 kg 57,00 58,98 63,00
Soja saco 60 kg 113,00 115,00 121,00
Suíno tipo carne kg vivo 5,70 6,15 6,80
Trigo saco 60 kg 55,00 66,88 70,00
Vaca para abate kg vivo 9,00 10,75 11,50
                                                                                                                                                                                                                                                                FONTE: EMATER/RS-ASCAR 

 ⁄ AGRONEGÓCIO

TJLP
Taxa de Juros de Longo Prazo

Mês %
Mai/2026 9,13
Abr/2026 9,13
Fev/2026 9,19

SELIC
Mês

Juros para pagamento 
em atraso

Mai/2026 1,07%
Abr/2026 1,09%
Mar/2026 1,21%

Meta: 14,50% Taxa efetiva: 14,40%

Para débitos federais, entre eles o I.R, além dos juros, 
há multa de 0,33% ao dia, limitada a 20% sobre o valor 
nominal.

TLP-PRÉ*
Taxa de Longo Prazo

* Sem IPCA

Mês %
Jun/2026 7,80
Mai/2026 7,73
Abr/2026 7,77

 ⁄ INDEXADORES FINANCEIROS

Taxa Referencial
Período Dias úteis (%)

02/06 a 01/07 21 0,1687
02/05 a 01/06 19 0,1679
02/04 a 01/05 23 0,1735
02/03 a 01/04 23 0,1207
02/02 a 01/03 19 0,1718

FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TR

Taxa Básica Financeira
Validade Índice (%)

11/05 a 11/06 1,0949

11/04 a 11/05 0,8791

11/03 a 11/04 1,1015

11/02 a 11/03 0,9153

10/01 a 10/02 1,0716
FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TBF

CUSTO DO
DINHEIRO
Tipo %

Hot-money (mês) N/A

Capital de giro (anual) N/A

Over (anual) 14,40

CDI (anual) 14,40

CDB (30 dias) 14,23
FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: SECOVI/RS

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CRIPTOMOEDA

Tabela de Redução Mensal   A partir janeiro de 2026
Rendimentos Tributáveis Redução do Imposto

até R$ 5.000,00 até R$ 312,89 de modo que o imposto devido 
seja zero

de R$ 5.000,01 
até R$ 7.350,00

R$ 978,62 - (0,133145 x rendimentos tribu-
táveis sujeitos à incidência mensal) de modo 
que a redução do imposto seja decrescente 
linearmente até zerar para rendimentos a 
partir de R$ 7.350,00

FONTE: AGÊNCIA ESTADO E PRONTUR

15/06 (18h) Valor
Bitcoin R$ 337.172,00 FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: RECEITA FEDERAL
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 ⁄ ORIENTE MÉDIO

O presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, afirmou on-
tem que a passagem pelo Estreito 
de Ormuz já está ocorrendo em 
corredores e que será gratuita para 
todos os navios. “Tivemos uma pe-
quena discussão sobre isso. É ‘toll-
-free’”, disse o republicano, usando 
o termo em inglês para passagem 
sem pedágio. Ainda segundo ele, a 
reabertura completa da passagem 
marítima depende da retirada das 
minas iranianas. Mais cedo, no en-
tanto, o Ministério das Relações 
Exteriores do Irã afirmou que o 
acordo com os EUA prevê que Tee-
rã cobrará taxas de serviços marí-
timos dos navios que transitarem 
pela via navegável.

“Sempre afirmamos que não 
pretendemos cobrar pedágios de 
trânsito, mas serão cobradas taxas 
por serviços de navegação, prote-
ção ambiental, seguro de navios e 
outros serviços necessários”, afir-
mou o porta-voz do ministério. A 
pasta também disse que o Irã ain-
da nutre uma “profunda descon-
fiança” em relação aos EUA, ape-
sar da promessa de acordo.

Após encontro com o presi-
dente francês, Emmanuel Macron, 
durante a reunião do G7, Trump 
disse que provavelmente não es-
tará em Genebra na sexta-feira 
para a assinatura formal do acor-
do com o Irã. “J. D. Vance vai lá 
especificamente por vocês”, dis-
se, referindo-se ao vice-presiden-
te que representará Washington 

Trump diz que Ormuz não terá 
pedágio; Irã fala em cobrança
EUA prometeu divulgar memorando de entendimento ‘em breve’

Em encontro com Macron, Trump disse que não irá à Genebra na sexta

LUDOVIC MARIN/AFP/JC

na cerimônia.
Numa declaração conjunta 

divulgada mais cedo, líderes de 
França, Reino Unido, Alemanha, 
Japão e Itália exigiam “reabertura 
imediata e incondicional” de Or-
muz. O otimismo de Trump, po-
rém, contrasta com declarações 
contraditórias de outras autorida-
des americanas.

Segundo o jornal The New 
York Times, enquanto o presiden-
te afirmou que o estreito estaria 
completamente aberto até sexta-
-feira, um alto funcionário do go-
verno disse a jornalistas que o trá-
fego marítimo normal só deve ser 
retomado em duas semanas. Em 
seguida, outro funcionário norte-
-americano, na mesma coletiva, 
voltou a afirmar que o estreito es-
taria totalmente aberto na sexta.

Sobre uma possível missão 
naval de apoio, Trump disse não 

acreditar que será necessária, mas 
não descartou a presença de “um 
navio ou dois” de países aliados 
como medida preventiva --e elo-
giou a França diretamente. Mais 
cedo, França e Reino Unido já ha-
viam anunciado disposição para 
contribuir com operação defensi-
va na região, incluindo ajuda na 
retirada das minas.

O republicano prometeu ain-
da divulgar o texto do memo-
rando de entendimento “em bre-
ve”, provavelmente após a sexta. 
Fez questão de distingui-lo do 
acordo nuclear firmado sob Ba-
rack Obama.

Sobre sanções ao Irã, descar-
tou alívio imediato: “Eles têm que 
fazer a parte deles”. Trump tam-
bém sinalizou disposição para 
pressionar por um cessar-fogo no 
Líbano. “Parece que nunca acaba. 
E não deveria ser difícil”, disse.

Acordo EUA-Irã será assinado na 
próxima sexta-feira em Genebra

O vice-presidente dos Esta-
dos Unidos, JD Vance, afirmou 
ontem que o acordo negociado 
entre Washington e Teerã dará 
aos americanos poder de fisca-
lização sobre o programa nu-
clear iraniano e contará com 
um mecanismo de verificação 
em duas etapas, embora ain-
da existam pontos pendentes 
nas negociações.

Em entrevista à CNBC, Van-
ce disse que o entendimento re-
presenta um avanço importan-
te para monitorar as atividades 
nucleares do Irã. “O acordo dá 
aos EUA poder de fiscalização 
sobre o programa nuclear irania-
no”, afirmou.

Segundo ele, o texto final 
ainda depende de definições 
adicionais e será preciso obser-
var “até onde Teerã estará dis-
posta a fazer concessões”. O vi-
ce-presidente dos EUA informou 
que o governo espera divulgar o 
texto do acordo ainda nesta se-
mana e disse que a cerimônia 
de assinatura prevista para sex-

ta-feira deverá reunir represen-
tantes de “todo o espectro” do 
poder iraniano, incluindo inte-
grantes do governo, das Forças 
Armadas e da Guarda Revolu-
cionária Islâmica (IRGC, na si-
gla em inglês).

Vance afirmou ainda que já 
há sinais de normalização no Es-
treito de Ormuz após o anúncio 
do entendimento entre EUA e Irã. 
Segundo ele, o tráfego marítimo 
na região está aumentando e a 
expectativa de Washington é que 
a rota permaneça aberta de for-
ma duradoura. “Esperamos que 
o Estreito de Ormuz permaneça 
aberto e sem cobrança de pedá-
gio no longo prazo”, declarou.

Questionado sobre a reação 
de Israel ao acordo, Vance disse 
que há setores do país favoráveis 
ao entendimento e ressaltou que 
o aliado americano continuará 
participando das discussões so-
bre a reorganização geopolíti-
ca da região. “Certamente Israel 
terá um lugar à mesa no novo 
Oriente Médio”, afirmou.

 ⁄ GUERRA DA UCRÂNIA

Ucrânia abre negociações para entrar 
na UE e deve ter reformas políticas

A Ucrânia abriu oficialmen-
te as negociações para adesão 
à União Europeia (UE) , dando 
início a um processo que exigi-
rá que Kiev se comprometa com 
anos de reformas políticas, mes-
mo enquanto continua a comba-
ter a invasão da Rússia. O vice-pri-
meiro-ministro ucraniano, Taras 
Kachka, deve participar de uma 
chamada conferência intergover-
namental em Luxemburgo, para 
abrir as conversas sobre um pri-
meiro grupo de áreas de política 
pública que ajudará Kiev a se ali-
nhar às leis, normas e valores do 
bloco europeu.

A Ucrânia vê a adesão à UE 
como uma “garantia de seguran-
ça” para um futuro estável quan-
do a guerra contra Moscou ter-
minar. A melhor garantia seria 
a adesão à Organização do Tra-
tado do Atlântico Norte (Otan), 
mas o governo do presidente dos 
EUA, Donald Trump, insiste que 
isso não pode acontecer, e outros 
têm receio de que o país entre en-
quanto os combates continuarem.

A Moldávia também deve 
iniciar oficialmente suas negocia-
ções de adesão. A Rússia há muito 
tenta manter o país em sua órbita 
e, no ano passado, foi acusada de 

conduzir uma grande campanha 
de desinformação, impulsionada 
por inteligência artificial, durante 
as eleições.

Enquanto isso, ao menos 11 
pessoas morreram na Ucrânia em 
um novo ataque russo em larga 
escala na madrugada desta se-
gunda-feira, especialmente inten-
so sobre Kiev, onde o mosteiro 
Kyiv Pechersk Lavra, símbolo da 
história cultural ucraniana, pe-
gou fogo. Os novos ataques ocor-
reram após o presidente ucrania-
no Volodymyr Zelensky afirmar 
no domingo que havia conver-
sado com o presidente dos EUA, 
Donald Trump, e discutido esfor-
ços para alcançar o fim do confli-
to de mais de quatro anos, antes 
de uma reunião do G7 na França 
esta semana.

Em Kiev, os bombardeios rus-
sos atingiram vários bairros da 
cidade e provocaram pelo menos 
cinco mortes, segundo as autori-
dades, que também anunciaram 
34 feridos. Outras cinco pessoas, 
quatro integrantes dos serviços 
estatais de emergência e um fun-
cionário do governo municipal, 
morreram na cidade de Kharkiv, 
nordeste do país, segundo o mi-
nistro do Interior, Igor Klimenko. 
Uma pessoa morreu em Kherson, 
no Sul.

Netanyahu afirma que Israel continuará em alerta
O primeiro-ministro de Israel, 

Benjamin Netanyahu, disse que 
a “luta não acabou” contra o Irã, 
após um acordo de paz ser fecha-
do entre o país persa e os EUA. 
“Teremos que continuar em guar-
da e nos defendendo sempre que 
necessário” enfatizou. Em sua pri-
meira coletiva de imprensa após o 
anúncio da trégua, Netanyahu rei-
terou que Teerã nunca terá armas 
nucleares. “Salvamos o Estado de 
Israel da ameaça de aniquilação 
nuclear, porque o Irã avançava a 
toda velocidade em direção à ener-
gia nuclear”, frisou.

Segundo ele, acordos preci-
sam ser acompanhados de amea-
ças militares e Israel causou um 

dano imenso à economia irania-
na. Perguntado sobre sua relação 
com o presidente americano, Do-
nald Trump, o primeiro-ministro 
respondeu que às vezes ele e o 
republicano discordam, mas que 
isso “faz parte”.

Sobre o Líbano, Netanyahu 
comentou que Israel ficará na zona 
de segurança libanesa pelo “tem-
po que for necessário” e também 
nas zonas tampão da Faixa de 
Gaza e da Síria. Netanyahu ainda 
afirmou que planeja concorrer no-
vamente nas próximas eleições e 
que “vai vencer”.

O ministro da Segurança Na-
cional de Israel, Itamar Ben-Gvir, e 
o ministro da Defesa, Israel Katz, 

afirmaram que Israel não se retira-
rá de nenhum território que tenha 
conquistado, após o anúncio do 
acordo de paz entre os EUA e o Irã, 
que prevê o fim das hostilidades, 
inclusive no Líbano.

“O acordo de Trump não nos 
vincula. Israel não está subordina-
do aos EUA; somos um Estado in-
dependente e soberano”, escreveu 
Ben-Gvir em postagem no X. “Não 
devemos nos retirar de nenhum 
território que nossos combatentes 
tenham ocupado e limpado da in-
fraestrutura terrorista”, acrescen-
tou. Ele ressaltou ainda que Israel 
“ama” os EUA e é grato a Trump, 
mas que Tel-Aviv não é “uma re-
pública de bananas”.
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Desgaste de Trump cresce
A imagem do presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, vol-

tou a sofrer desgaste entre os brasileiros. Pesquisa Genial/Quaest di-
vulgada nesta segunda-feira mostra que a avaliação negativa do líder 
norte-americano subiu seis pontos percentuais em apenas um mês, 
alcançando 45% dos entrevistados. Enquanto a rejeição cresceu, a 
percepção positiva permaneceu estável em 22%. Já a avaliação regu-
lar caiu de 33% para 27%.

Novas barreiras tarifárias
O avanço da imagem negativa ocorre em um momento de ten-

são nas relações entre Brasil e EUA. Entre os fatores apontados por 
analistas estão as novas barreiras tarifárias anunciadas por Washin-
gton contra produtos brasileiros, e a decisão do governo america-
no de enquadrar o Comando Vermelho e o PCC como organiza-
ções terroristas.

Impactos além 
da diplomacia
A deputada federal gaúcha 
Denise Pessôa (PT, foto) ava-
lia que as medidas produzem 
impactos que vão além da 
área diplomática. Segundo 
ela, decisões desse tipo podem 
afetar setores importantes da 
economia nacional, inclusive 
o turismo.

Medidas influenciam na vida do Brasil
“Todas essas medidas influenciam negativamente na econo-

mia e na vida do Brasil, que acaba também influenciando no tu-
rismo brasileiro, que vinha crescendo. Se passarmos a ser asso-
ciados a um cenário de terrorismo, isso pode afastar visitantes e 
prejudicar diversos setores”, afirmou Pessôa.

É cedo para celebrar qualquer avanço
A parlamentar também recebeu com cautela o anúncio feito 

pela Casa Branca sobre um entendimento para reduzir as tensões 
entre Irã e Israel. Para Denise Pessôa, “ainda é cedo para cele-
brar qualquer avanço diplomático”.

Memorando de entendimentos
Na avaliação do professor de Relações Internacionais Vini-

cius Rodrigues Vieira, da FGV, o “acordo anunciado por Trump 
está longe de representar uma paz definitiva no Oriente Médio”. 
Na visão do especialista, “o documento divulgado não é um tra-
tado de paz, mas um memorando de entendimento que abre ne-
gociações pelos próximos 60 dias. Questões centrais, como o pro-
grama nuclear iraniano, a atuação do Hezbollah e a continuidade 
das operações militares israelenses permanecem sem solução”.

Dificuldade de controlar aliado
Para Vinicius Vieira, o principal desafio está na dificuldade do 

presidente americano de influenciar diretamente o governo do pri-
meiro-ministro israelense Benjamin Netanyahu. “Trump demonstra 
dificuldades para controlar seu principal aliado na região”, observa. 
Outro ponto que deve ser avaliado, é que Trump se aproxima das 
eleições legislativas de meio de mandato, que costumam ser decisi-
vas para a força política de qualquer presidente norte-americano. “O 
cenário hoje é menos explosivo do que há algumas semanas, mas 
ainda muito instável”, resume para o Jornal da CBN, Vinicius Vieira.

Custos políticos para Trump
O aumento da rejeição de Trump no Brasil reforça a percep-

ção de que sua influência internacional continua relevante, mas 
cada vez mais contestada.

KAYO MAGALHÃES/CÂMARA DOS DEPUTADOS/JC

 ⁄ CÂMARA DOS DEPUTADOS

O presidente da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), convocou reunião de 
líderes para hoje, às 14h, para dis-
cutir o Projeto de Lei 1838/26, que 
acaba com a escala de trabalho 
6x1. Depois de aprovada a Pro-
posta de Emenda à Constituição 
(PEC), no mês passado, o tema 
volta a debate por meio de pro-
jeto de lei. No encontro, o relator 
da proposta, deputado Leo Prates 
(Republicanos-BA), deverá escla-
recer pontos de seu parecer.

O texto, que fixa a duração 
normal do trabalho em até 40 ho-
ras semanais, é o item único da 
pauta do plenário.

O projeto foi enviado pelo 
Poder Executivo com regime de 
urgência e tranca a pauta de vo-
tações do plenário. “Com a apre-
ciação da matéria, destravamos 
a pauta da casa”, disse Motta em 
suas redes sociais.

Aliados do presidente Lula 
(PT) avaliam que, mesmo fora do 
molde desejado pelo Planalto, a 
votação na Câmara do projeto do 
governo para o fim da escala 6x1 
será positiva. Como o texto tem 
urgência constitucional, passará 
a trancar a pauta do Senado após 
45 dias, elevando a pressão para 
a casa votar a proposta.

O projeto de lei foi enviado 
pelo governo Lula para acabar 
com a escala 6x1, mas o presiden-

Líderes têm reunião hoje 
sobre fim da escala 6x1 
Depois de aprovada a PEC, tema volta a debate como projeto de lei 

Hugo Motta quer destravar a pauta da casa legislativa nesta semana

KAYO MAGALHÃES/CÂMARA DOS DEPUTADOS/DIVULGAÇÃO/JC

te Hugo Motta decidiu que o tema 
deveria ser discutido numa PEC. 
Ela foi aprovada na casa em maio.

O governo decidiu manter a 
urgência do projeto de lei, mesmo 
com o fim da escala 6x1 já aprova-
do na Câmara. O Planalto queria 
que seu texto complementasse a 
PEC, tratando da redução de jor-
nada para categorias específicas, 
como agentes de saúde e da segu-
rança pública.

Projetos de lei com urgência 
constitucional podem ser envia-
dos pelo presidente da Repúbli-
ca. Propostas desse tipo precisam 
ser votadas em até 45 dias na Câ-
mara e mais 45 dias no Senado. 
Caso contrário, ele impede a vo-
tação de outros projetos de lei no 
plenário da casa que “segurou” 
sua análise.

Motta driblou o governo e de-
terminou que o projeto enviado 
por Lula seria votado, mas com 
modificações. O texto será um 
“espelho” da PEC já aprovada, 
sem novos efeitos práticos. A jo-
gada, porém, passou a ser vista 
como positiva pela base do petis-
ta no Congresso.

Na mesma reunião de hoje, a 
deputada federal Tabata Amaral 
(PSB-SP) apresentará aos líderes 
partidários os resultados do gru-
po de trabalho que discutiu medi-
das de combate à misoginia.

Ela é coordenadora do gru-
po que analisa o projeto de cri-
minalização da misoginia (PL 
896/2023). “Devemos votar os 
dois projetos em plenário ainda 
nesta semana”, adiantou o presi-
dente da Câmara.

Pesquisa mostra Lula com 49% e Flávio 43% no 2º turno

Nova pesquisa BTG/Nexus 
divulgada ontem mostra o pre-
sidente Lula (PT) com 49% das 
intenções de voto no segundo 
turno, contra 43% do senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ).

A vantagem do petista, que 
agora é de 6 pontos percentuais, 
em maio era de 4 pontos. O pe-
tista aparecia na ocasião com 
47%, enquanto o filho do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) mar-
cava os mesmos 43%. 

No mês anterior, em abril, 
eles estavam tecnicamente em-
patados: Lula com 46% e Flávio 

com 45%.
O atual presidente também 

lidera nos cenários de primeiro 
turno, seguido do congressista.

A pesquisa ouviu 2.017 en-
trevistados com 16 anos ou mais 
por telefone entre os dias 12 e 14 
de junho. A margem de erro é 
de dois pontos percentuais, com 
intervalo de confiança de 95%. 

O levantamento está re-
gistrado no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) sob o código 
BR-06645/2026.

No primeiro cenário de pri-
meiro turno, Lula tem 42%, e 
Flávio, 33%. Na sequência vem 
um bloco formado por Ronaldo 
Caiado (PSD) e Renan Santos 
(Missão), ambos com 4%; Ro-
meu Zema (Novo), Joaquim Bar-

bosa (DC), Augusto Cury (Avan-
te), os três com 2%. Aécio Neves 
(PSDB) e Cabo Daciolo (Mobili-
za), cada um com 1%.

Em uma configuração alter-
nativa, com menos nomes, Lula 
tem 43%; Flávio, 34%; Renan, 
5%; Caiado, 4%; Zema, 3%; e 
Joaquim Barbosa, também 3%.

Lula também está na dian-
teira nos demais cenários de 
segundo turno testados pela 
Nexus. Em um eventual emba-
te direto com Zema, o petista re-
gistra 49% das intenções, contra 
39% do mineiro. 

Se o adversário fosse Caia-
do, o atual presidente teria 48%, 
ante 39% do goiano. Já contra 
Renan, anotaria 49%, e o líder 
do MBL, 36%.

ELEIÇÕES
2026
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 ⁄ ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

A pouco mais de um mês do 
início do recesso parlamentar de 
inverno, marcado para começar 
em 18 de julho, a Assembleia Le-
gislativa do Rio Grande do Sul 
conta com 23 matérias na pauta 
de votações para a sessão ordi-
nária desta terça-feira. No perío-
do da manhã, líderes de banca-
das devem se reunir para decidir 
quais proposições vão para apre-
ciação do plenário.

O ano tem sido marcado por 
poucas votações, algo influencia-
do pelo calendário do período 
eleitoral. Apesar desta tendência, 
na terça-feira da semana passa-
da os deputados aprovaram 12 
projetos e avançaram na ordem 
do dia, em sessão marcada por 
votações rápidas e com pou-
co debate.

Os 23 projetos em pauta tra-
tam dos mais variados assun-
tos, desde projetos relacionados 
ao combate à violência de gêne-
ro, até uma proposição para au-
torizar o Executivo a contratar 
uma operação de crédito no va-

Deputados devem vencer 
pauta com 23 projetos
Parlamento está a um mês de entrar no período de recesso 

Bolívar Cavalar

bolivarc@jcrs.com.br

Pré-candidatos a vice-governador 
se enfrentam amanhã na Federasul

Após promover na semana 
passada um debate com três pré-
-candidatos a governador do Rio 
Grande do Sul, a Federasul rea-
liza novo embate amanhã, desta 
vez com os pretendentess ao car-
go de vice do Poder Executivo. 

Cláudio Diaz (PSDB), Edegar 
Pretto (PT), Ernani Polo (PSD) e 
Silvana Covatti (PP) se encon-
trarão para debater propostas 
para o Estado durante reunião-
-almoço Tá na Mesa, da entida-
de empresarial.

ELEIÇÕES
2026

 ⁄ CÂMARA DE PORTO ALEGRE

Medidas buscam ampliar atendimento a doenças raras

A Câmara Municipal de Por-
to Alegre analisa duas propos-
tas voltadas à conscientização, 
identificação e garantia de aten-
dimento prioritário para pessoas 
com deficiência e doenças raras. 
Um dos projetos foi incluído na 
pauta de priorização da sessão 
desta segunda-feira, enquanto 
o outro iniciou sua tramitação 
na casa.

De autoria da vereadora Cláu-
dia Araújo (PSD), o primeiro pro-
jeto reconhece o cordão com fita 
estampada por mãos coloridas 
sobrepostas a uma silhueta hu-
mana e o cartão de identificação 
como símbolos destinados à iden-
tificação de pessoas com doenças 
raras. A proposta estabelece que 
a utilização desses instrumentos 
assegura o direito ao atendimen-

to prioritário e humanizado, sem 
dispensar a apresentação de docu-
mento comprovando a condição 
de saúde quando solicitado por 
autoridades ou atendentes.

Conforme o texto, a emissão 
do documento de identificação 
ficará sob responsabilidade da 
Secretaria Municipal de Saúde, 
mediante apresentação de laudo 
médico de diagnóstico da doença 
rara. As principais informações 
que devem constar no cartão são 
o nome da doença rara e o respec-
tivo código da Classificação Esta-
tística Internacional de Doenças 
e Problemas Relacionados com a 
Saúde (CID).

Na justificativa da proposta, a 
autora destaca que muitas doen-
ças raras não apresentam caracte-
rísticas físicas visíveis, o que pode 
dificultar o reconhecimento das 
necessidades específicas dessas 
pessoas. “Essa invisibilidade pode 
causar constrangimentos e dificul-
dades no acesso a atendimentos 

prioritários em hospitais, escolas, 
órgãos públicos e transporte cole-
tivo. Ao instituir símbolos de uso 
opcional, a proposta busca promo-
ver visibilidade, empatia e acolhi-
mento”, afirma a vereadora.

Embora tenha sido incluído 
na pauta de priorização da sessão 
desta segunda-feira, o projeto ain-
da não havia sido votado até o fe-
chamento da reportagem.

Outra proposta que come-
çou a tramitar na Câmara é de 
autoria do vereador Professor Vi-
torino (MDB). O projeto altera a 
Lei nº 12.515, de 2019, que obriga 
estabelecimentos públicos e pri-
vados do município a incluírem 
em suas placas de atendimento 
prioritário o símbolo mundial de 
conscientização do Transtorno do 
Espectro Autista (TEA), além do 
símbolo nacional de identificação 
de pessoas com deficiência ocul-
ta, o Cordão de Girassol. O pro-
jeto ainda não tem data definida 
para votação.

Amanda Schultz

amandas@jcrs.com.br

Granpal reúne pré-candidatos ao 
governo gaúcho em debate hoje

Quatro pré-candidatos ao go-
verno do RS se encontram hoje a 
partir das 13h15min, em debate pro-
movido pela Associação dos Mu-
nicípios da Região Metropolitana 
de Porto Alegre (Granpal). Gabriel 
Souza (MDB), Juliana Brizola (PDT), 
Luciano Zucco (PL) e Marcelo Mara-
nata (PSDB) se reúnem no Instituto 
Caldeira, em um embate sobre te-
mas de interesse da Região Metro-

politana de Porto Alegre. O evento 
será transmitido ao vivo na Rádio 
Guaíba. A programação prevê um 
debate com cerca de 1h30min de 
duração, dividido em cinco blocos, 
sendo o primeiro para as conside-
rações iniciais e o último para con-
siderações finais. Nos outros três, 
serão sorteadas perguntas previa-
mente formuladas em que os can-
didatos poderão escolher um ad-
versário para comentar. Na lista de 
assuntos estão a saúde pública, as 
obras de contenção contra enchen-
tes, a questão logística e a dívida do 
Estado com a União.

Na última sessão plenária, parlamentares votaram 12 matérias

 MARCELO OLIVEIRA/ALRS/JC

lor de US$ 120 milhões (cerca de 
R$ 609 milhões a custo de hoje) 
junto ao Banco Interamericando 
de Desenvolvimento (BID) para 
financiamento do Projeto de Mo-
dernização da Gestão Fiscal do 
Estado do Rio Grande do Sul.

Os deputados devem acele-
rar as apreciações nas próximas 
semanas até o recesso, princi-
palmente em razão daquela que 
deve ser a matéria com maior po-
tencial de gerar debates no Par-
lamento: a Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (LDO) para 2027. O 
governo gaúcho enviou à Assem-

bleia uma peça que prevê déficit 
orçamentário de R$ 4 bilhões e 
déficit primário de R$ 4,8 bilhões 
no Estado no ano que vem. Por 
força de lei, este projeto preci-
sa ser aprovado antes do reces-
so parlamentar.

A LDO estabelece as diretri-
zes a serem apresentadas na Lei 
Orçamentária Anual (LOA) 2027, 
mais próximo do fim do ano. 
Esta segunda legislação traz cri-
térios mais específicos e objeti-
vos sobre o direcionamento de 
recursos dos cofres do Estado ao 
longo do exercício.
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 ⁄ MOBILIDADE URBANA

Inoperante desde 2023, após 
a ocorrência de fortes chuvas, e 
agravada pela enchente de maio 
de 2024, a estrutura de parte da 
ciclovia da avenida Ipiranga, em 
Porto Alegre, segue em obras, ge-
rando transtornos para quem por 
lá passa. A previsão do Departa-
mento Municipal de Água e Es-
gotos (Dmae) para reconstrução 
dos trechos afetados era o final 
do ano passado. As intervenções 
são para a reconstrução do talu-
de do Arroio Dilúvio.

Para Elaias Santos, membro 
do Coletivo Pedal Clandestino, a 
demora na reforma da ciclovia 
é um reflexo da forma como a 
prefeitura lida com os modais de 
trânsito que não são os carros. 

“A não reforma da ciclovia 
da avenida Ipiranga é um sinto-
ma e não a causa de um proble-
ma. Porque, ao decidir não fazer 
essa reforma, a prefeitura está, 
de maneira muito clara, dizendo 
quais são as suas prioridades e, 
assim, colocando a vida de mi-
lhares de pessoas que transitam 
ali em risco”.

Santos acredita que o cami-
nho da mudança não virá pela 
prefeitura. Para ele, a única for-
ma de alterar a realidade é com 

Ciclovia da avenida 
Ipiranga segue interditada
Acesso cicloviário da Capital tinha conclusão prevista para o fim de 2025

Joaquim Porto
joaquimp@jcrs.com.br

 ⁄ INFRAESTRUTURA

Dmae analisa 6 
propostas para 
obras contra 
cheias na Capital

O Departamento Municipal 
de Água e Esgotos (Dmae) rece-
beu seis propostas de empresas e 
consórcios interessados em execu-
tar obras imediatas de contenção 
de enchentes entre os bairros An-
chieta e Sarandi, na Zona Norte de 
Porto Alegre. Focada nos  sistemas 
artificiais de drenagem e diques, a 
licitação registrou orçamentos que 
variam de R$ 24,2 milhões a R$ 
27,6 milhões. A oferta mais econô-
mica apontou um deságio de 12,3% 
frente ao valor de referência.

Principal passagem para ciclistas 

de Porto Alegre continua destruída

TÂNIA MEINERZ/JC

a mobilização de quem peda-
la para pautar o debate social e 
buscar aliados nas diversas ins-
tâncias sociais. “Ciclistas já mor-
reram no trânsito e isso não fez 
com que a gestão municipal fi-
zesse seu trabalho, portanto, 
fica nítido que é fundamental 
buscarmos a mobilização popu-
lar, o que está sendo feito, inclu-
sive, mas não é um debate que 
ganharemos do dia para a noi-
te”, afirmou.

Apoiado nisso, há o Plano 
Diretor Cicloviário, elaborado em 
2009, cujo principal objetivo era 
dotar Porto Alegre de instrumen-
tos e infraestrutura eficazes para 
a implantação de uma rede ciclo-
viária que proporcionasse segu-

rança e comodidade ao ciclista, 
para que se pudesse ter a bici-
cleta como um meio de transpor-
te utilizável.

A malha cicloviária de Por-
to Alegre é de 95,33 quilômetros, 
destinados aos usuários do trans-
porte ativo. Conforme João Paulo 
Cardoso, coordenador de mobili-
dade ativa da Secretaria de Mobi-
lidade Urbana (SMMU), há diver-
sos projetos em andamento para 
conseguir estender ainda mais 
essa quilometragem.

“Há muitos lugares que não 
têm faixa de estacionamento, é 
tudo faixa de circulação, então, 
sem uma obra, não conseguimos 
avançar uma ciclovia, mas, em 
alguns locais, buscamos, a par-
tir da redivisão de faixas, con-
templar. Aos poucos temos que 
replanejar o que tinha sido pen-
sado e contemplar a extensão”, 
diz Cardoso.

A SMMU afirma que só irá 
trabalhar nas ciclovias quando 
houver a liberação dos trechos 
após as obras necessárias. Procu-
rado, o Dmae não se manifestou 
até o fechamento desta matéria.

Segundo o Censo Demográfi-
co do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), o nú-
mero de pessoas que utilizam a 
bicicleta como meio de transpor-
te para ir ao trabalho é de, apro-
ximadamente, 4,4 milhões de 
pessoas no País.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARROIO DO MEIO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 027/2026: Aquisição de balanças digitais. ABERTURA: 26.06.2026.
HORÁRIO: 08 horas.
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 028/2026: Contratação de empresa para prestação de serviço de manutenção
corretiva e recuperação integral, com fornecimento de peças, para o britador de mandíbulas, marca FAÇO,
90X25. ABERTURA: 30.06.2026. HORÁRIO: 08 horas.
Os editais estão disponíveis no site: www.arroiodomeiors.com.br, no menu link Licitações. Maiores
informações podem ser obtidas junto ao Setor de Licitações da Prefeitura de Arroio do Meio (RS), pelo e-
mail: licitacao@arroiodomeiors.com.br.

Arroio do Meio, 16 de junho de 2026. Sidnei Eckert - Prefeito Municipal

PREFEITURAMUNICIPALDE SERAFINACORRÊA
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 023/2026 - Edital de Licitação nº 147/2026
Objeto: Registro de Preços de diversos itens para a Sala Sensorial do Centro Municipal de Atendimento
Mundo Especial, a serem adquiridos conforme a necessidade do Município.
Data da sessão: 02 de julho de 2026 às 09 horas.
https://sistemas.serafinacorrea.rs.gov.br/comprasedital/
Pregão Eletrônico nº 024/2026 - Edital de Licitação nº 148/2026
Objeto:Registro dePreços de cadeiras eSmart TV, a seremadquiridos conformea necessidade doMunicípio.
Data da sessão: 03 de julho de 2026 às 09 horas.
https://sistemas.serafinacorrea.rs.gov.br/comprasedital/
ALTERAÇÃO DE EDITAL – Pregão Eletrônico nº 022/2026 - Edital de Licitação nº 133/2026
Objeto: Contratação de empresa para prestação de serviços de lubrificação da frota municipal.
Alterações: Conforme especificado no Termo de Retificação.
Nova data do certame: 01 de julho de 2026 às 09 horas.
Os Editais relativos aos objetos destas licitações encontram-se à disposição dos interessados no site oficial
www.serafinacorrea.rs.gov.br. Informações tambémserão prestadas através do endereço eletrônico licitacao@
serafinacorrea.rs.gov.br ou pessoalmente no Departamento de Licitações no horário das 10:00 h as 11:30 h
e das 13:30 h às 15:00 h. Serafina Corrêa, RS, 16 de junho de 2026. Daniel Morandi - Prefeito Municipal

O Presidente da COOPERATIVAHABITACIONAL CASASUL, CNPJ/MF nº 17.825.303/0001-46, no uso
das atribuições conferidas pelo Estatuto Social nos artigos 17 e 29, convoca os senhores associados,
para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária que se realizará no dia 27 de Junho de 2026.
AAssembleia Geral Extraordinária realizar-se-á na ruaMajor BentoAlves, nº 606, bairro Sete de Setembro,
na cidade de Sapiranga/RS, em primeira chamada às nove horas, com a presença de dois terços dos
associados, em segunda convocação às dez horas, com a presença de metade mais um do número de
associados, e persistindo a falta de quórum legal, em terceira e última chamada, às onze horas, com a
presença mínima de dez associados. A fim de deliberarem sobre a seguinteORDEM DO DIA: 1. Deliberar
sobre a venda do imóvel, matrícula sob o n. 3307 do Registro de Imóveis de Nova Hartz, tudo conforme
contrato de INSTRUMENTOPARTICULARDE PROMESSADE PERMUTACOM TORNADE VALORES,
assinado entre os dias 11 e 15 de Junho de 2026, entre o Conselho deAdministração da Cooperativa
Habitacional CasaSul e as empresasATUALCONSTRUTORALTDACNPJ sobonº 12.163.670/0001-08
e TERRANOVACOMERCIO EADMINISTRADORADEBENS LTDACNPJ sob o n° 95.803.037/0001-64.
Sapiranga, 16 de Junho de 2026. Presidente - MARCOS ROBERTO KOLOGESKI DA SILVA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
DA COOPERATIVA HABITACIONAL CASA SUL

Prefeitura Municipal de David Canabarro
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 003/2026

Objeto: Execução dos serviços de recuperação de trecho (3.900m x 6m de largura
aprox) de estrada vicinal no interior do município. MENOR PREÇO GLOBAL
Aber tu ra : 30 /06 /2026. Horár io : 08H30MIN. Loca l : h t tps : / /
www.portaldecompraspublicas.com.br. O edital encontra-se disponível nos sites
http://www.davidcanabarro.rs.gov.br, e https://www.portaldecompraspublicas.com.br
Mais informações pelo fone: (54) 2111-0110.

Lauro Antônio Benedetti - Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAGÉ
Departamento de Água, Arroios e Esgoto de Bagé

PUBLICAÇÃO DE EDITAL DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0022/2026

ODaeb - Departamento de Água, Arroios e Esgoto de Bagé torna público que, no dia 01 de julho de 2026,
será realizada a licitação na modalidade Pregão Eletrônico, do tipo MENOR PREÇO, através do site
www.pregaobanrisul.com.br, com início às 10 horas, pelas condições estabelecidas no presente edital
e seus anexos visando CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA FORNECIMENTO
DE SOLUÇÃO INTEGRADA DE GESTÃO E CONTROLE ELETRÔNICO DE FREQUÊNCIA DOS
SERVIDORES DO DEPARTAMENTO DE ÁGUA,ARROIOS E ESGOTO DE BAGÉ – DAEB. Informações
pelo telefone (53) 32407800 - Ramal 221 ou pelo e-mail: licitacoes@daeb.com.br

MAX GERALDO MEINKE
Diretor Geral do Daeb

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAPÃO DO CIPÓ
Pregão Eletrônico nº 27/2026. Objeto: Registro de Preços para fornecimento
de alimentação. Data de abertura dia 30/06/2026 às 09:00 horas através
do site www.pregaobanrisul.com.br. Edital em www.capaodocipo.rs.gov.br.
Adair Fracaro Cardoso - Prefeito de Capão do Cipó.

Ata de Assembleia Geral Extraordinária de Acionistas, realizada em 31 de Dezembro de 2025. I. Data, Hora E Local:
Aos 31 (trinta e um) dias do mês de dezembro de 2025, às 10:00h, na sede social da TMSA - Tecnologia EmMovimenta-
ção S/A, localizada na Cidade de Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, Av. Bernardino Silveira Pastoriza, nº 710,
Térreo, bairro Sarandi, CEP 91.160-310 (“Companhia”). II. Convocação e Presença: Dispensada a convocação, nos
termos do § 4º do artigo 124 da Lei 6.404/76, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei nº 6.404/76”), em
razão da presença de acionista representando a totalidade do capital social da Companhia. III. Mesa:Os trabalhos foram
presididos pelo Sr. Mathias Elter, e secretariados pelo Sr. Rodrigo de Lima Barcelos. IV. Ordem do Dia: Deliberar sobre (i)
a cisão parcial desproporcional da Companhia, com a versão de parcela de seu patrimônio líquido para a ELTER
PARTICIPAÇÕES LTDA., sociedade limitada, com sede na cidade de Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, na Rua
Conselheiro Camargo, nº 171, São Geraldo, CEP 90.230-130, inscrita no CNPJ sob o nº 03.367.633/0001-20, registrada
na Junta Comercial do Estado do Rio Grande do Sul sob o NIRE nº 43204253999, nos termos do Protocolo e Justificação
de Cisão Parcial da TMSA - TECNOLOGIA EM MOVIMENTAÇAO S/A com Versão de Patrimônio Líquido para a ELTER
PARTICIPAÇÕES LTDA. (“Protocolo e Justificação de Cisão Parcial”), que integra a presente ata como Anexo I; (ii) o
exame, discussão e ratificação da nomeação das contadoras (ii.a) Lidiane Matos de Lima (...), (ii.b) Deise Francisconi
Pereira (...); e (iii) Deise Cezar dos Santos (...), como peritas responsáveis pela preparação do laudo de avaliação do
patrimônio líquido da Companhia (“Laudo de Avaliação”); (iii) o exame, discussão e aprovação do Laudo de Avaliação,
que integra a presente ata como Anexo II; (iv) a consequente redução do capital social da Companhia no valor de R$
19.292.088,80 (dezenove milhões, duzentos e noventa e dois mil, oitenta e oito reais e oitenta centavos), destinando-se
a diferença residual de R$ 0,20 (vinte centavos) à reserva de lucros da Companhia, considerando que é inferior ao valor
necessário para representação em capital social, alterando-se o capital social de R$ 52.815.000,00 (cinquenta e dois
milhões, oitocentos e quinze mil reais), para R$ 33.522.911,00 (trinta e três milhões, quinhentos e vinte e dois mil,
novecentos e onze reais), com o consequente cancelamento de 1.976.920 (um milhão, novecentas e setenta e seis mil,
novecentas e vinte) ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal; e (v) a redação e consolidação do Estatuto Social
da Companhia nos termos do Anexo III. V. Deliberações: Após a análise das matérias, a acionista da Companhia
deliberou por aprovar todos os itens constantes da Ordem do Dia nos exatos termos em que foram propostos. Em razão
da redução de capital previsto na Ordem do Dia, o artigo 5º do Estatuto Social da Companhia passará a vigorar com a
seguinte redação: “Artigo 5º - O capital social da Companhia é de R$ 33.522.911,00 (trinta e três milhões, quinhentos e
vinte e dois mil, novecentos e onze), totalmente subscrito e integralizados, divididos em 3.435.196 (três milhões,
quatrocentas e trinta e cinco mil, cento e noventa e seis), ações ordinárias, nominativas, sem valor nominal.” VI.
Encerramento: Nadamais havendo a tratar e como nenhum dos presentes pediu a palavra, o Sr. Presidente determinou
o encerramento dos trabalhos, sendo suspensa a sessão para a lavratura da presente ata, que, após lida em voz alta pelo
Secretário e tendo sido achada em fidedigna conformidade pela acionista presente, que representa a totalidade do
capital social da Companhia, foi a presente ata assinada por todos os presentes. Assinaturas: Presidente Sr.Mathias Elter
e pelo Secretário Sr. Rodrigo de Lima Barcelos. Acionista Presente: Evodos S.A. Certificamos ser a presente cópia fiel da
ata lavrada em livro próprio. Porto Alegre/RS, 31 de dezembro de 2025.Mesa: Mathias Elter - Presidente; Rodrigo de
Lima Barcelos - Secretário. Acionista: EVODOS S.A. - p. Mathias Elter. JUCISRS. Certifico registro sob o nº 11629855 em
26/02/2026 da Empresa TMSA - TECNOLOGIA EMMOVIMENTACAO S.A., CNPJ 92782705000126 e protocolo 260305669
- 23/01/2026. Autenticação: D667BCF6DE2EAB2932128E8090967181A4DA5993. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral.

TMSA - TECNOLOGIA EMMOVIMENTAÇAO S/A - CNPJ nº 92.782.705/0001-26 - NIRE nº 43.3.00043851

MUNICÍPIO DE TRÊS PASSOS
AVISO DE LICITAÇÃO

Lic. 181/2026 Concorrência Eletrônica 15/2026. Obj. Contratação de empresa do ramo pertinente
para realizar obra de ampliação da EMEI Vovó Paulina, no Município de Três Passos/RS, sob regime
de empreitada global (materiais e mão de obra) conforme memorial descritivo, planilha orçamentária,
cronograma físico-financeiros e outros documentos técnicos que acompanham o edital. Critério de
Julgamento: Menor valor global. Credenciamento e recebimento das propostas até às 08h10min do dia
03/07/2026, através do site: www.portaldecompraspublicas.com.br
Lic. 182/2026 Dispensa de Licitação 16/2026. Obj. Contratação da empresa Distribuidora Meridional
De Motores Cummins Ltda, CNPJ 90.627.332/0001-93, empresa especializada para aquisição de peças
para manutenção do rolo compactador JCB 116D 01 – 2021 (peças genuínas). BL art. 75, III, “a”, instruído
pelo art. 72 da Lei Federal 14.133/2021.

Lic. 183/2026. Pregão Eletrônico 112/2026. Obj. Registro de preços para eventual e futura aquisição de
óleo diesel e arla 32 a granel, conforme as especificações doAnexo I. Critério de Julgamento: Menor valor
por item. Credenciamento e recebimento das propostas até às 08h10min do dia 06/07/2026, através do
site: www.portaldecompraspublicas.com.br
Lic. 184/2026. Pregão Eletrônico 113/2026. Obj. Contratação de Empresa do ramo pertinente para
realização do Transporte Escolar dos alunos que residem na Zona Rural do Município (Trajetos: Linhas
01, 02, 03, 04, 06, 09, 13, 14, 17, 20, 28, 29, 30 e 32), conforme especificações constantes no termo de
referência,Anexo I deste edital. Critério de Julgamento: Menor valor por item. Credenciamento e recebimento
das propostas até às 08h10min do dia 02/07/2026, através do site:www.portaldecompraspublicas.com.br
Editais disponíveis na integra no site: www.trespassos.rs.gov.br licitações 2026. Informações Fone 55
3522 0403. Arlei Luis Tomazoni – Prefeito.
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jornal da lei
Terça-feira, 16 de junho de 2026

A Reforma do Código Civil e 
os desafios empresariais

As leis são pilares fundamen-
tais para o desenvolvimento das 
relações pessoais e empresariais. 
É por meio delas e de sua corre-
ta interpretação, que se alcança a 
tão almejada segurança jurídica. 
No entanto, o Brasil está prestes a 
promover uma enorme mudança 
no seu Código Civil. A proposta 
em tramitação da reforma não é 
uma atualização cirúrgica, é uma 
transformação quase integral de 
regras que estruturam as rela-
ções pessoais.

Ao aprofundar-se nas temá-
ticas, destacam-se pontos que 
merecem atenção. O primeiro é 
a inclusão de critérios como “si-
metria contratual” e “função so-
cial” com força para invalidar 
cláusulas. Essa modificação cria 
um novo paradigma de judiciali-
zação. Exigirá reavaliação de mo-
delos padrão, revisão da lingua-
gem contratual, apresentação de 
justificativas econômico-funcio-
nais, além da elaboração de his-
tóricos negociais e matrizes de 
risco. Como se verificará a “sime-
tria” entre as partes? Será uma 
análise econômica? E nos casos 
de fornecedor único? Será situa-
cional? Apenas essa questão abre 
um leque de possíveis discus-
sões que vão contra a seguran-

ça jurídica.
No tocante às empresas, a 

descentralização do contrato so-
cial é um dos pontos centrais. A 
reforma afasta esse pilar da or-
ganização do poder societário e 
representa risco para terceiros, 
que poderão ter menos certeza 
sobre quem são os sócios ou con-
troladores de determinadas so-
ciedades. Ademais, a modifica-
ção do formato das assembleias 
de sócios, com a inclusão de de-
cisões por escrito e por maioria, 
pode prejudicar o acesso à infor-
mação por parte dos sócios mi-
noritários. Alterações relativas 
à exclusão de sócios majoritá-
rios também são vistas como re-
trocesso frente ao atual panora-
ma jurisprudencial.

O resultado provável des-
se conjunto de alterações é o 
aumento da litigiosidade: mais 
processos, mais incerteza, mais 
custo para quem empreende ou 
contrata no Brasil. Reformar o Có-
digo Civil é legítimo e necessário. 
Mas uma boa reforma deveria 
aumentar a previsibilidade, não 
reduzir. O texto atual caminha 
na direção errada, e empresários, 
advogados e cidadãos devem exi-
gir que ele seja repensado.

Diretor de Interiorização do 
Instituto Ordem e Liberdade 

Renan Boccacio

Opinião

• A Procuradoria-Geral do Município de Porto Alegre está com edital aberto 
para selecionar residentes jurídicos. As inscrições vão até as 17h do dia 23 pelo 
site da Fundação La Salle. Os residentes recebem bolsa-auxílio mensal de R$ 
2,5 mil e auxílio-transporte. A carga horária é de 30 horas semanais, incluindo 
atividades práticas e teóricas. Para ingressar no programa, é necessária a for-
mação em Direito ou Ciências Jurídicas e Sociais há, no máximo, cinco anos.

• Em um cenário de crescente protagonismo do Judiciário nas discussões tri-
butárias, o advogado Rafael Pandolfo lançou a 3ª edição de Jurisdição Cons-
titucional Tributária: eficácia, limites e perspectivas contemporâneas. Inte-
gralmente revisada, atualizada e ampliada, a nova edição propõe uma análise 
aprofundada sobre como as decisões dos tribunais superiores vêm moldando o 
ambiente jurídico, econômico e federativo do País.

 ⁄ JUSTIÇA

A Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) da Câmara dos Depu-
tados aprovou a admissibilidade 
da proposta que reduz a maiori-
dade penal de 18 para 16 anos, en-
viando o texto, originário de 2015, 
para análise de mérito em uma co-
missão especial. O avanço da pau-
ta não apenas reaquece divergên-
cias históricas no campo jurídico 
e social sobre tornar esses jovens 
penalmente imputáveis, mas tam-
bém acende um alerta prático e 
imediato nos estados: o sistema pe-
nitenciário comum tem estrutura 
para absorver essa nova demanda? 

No Rio Grande do Sul, embo-
ra a proposta determine o cum-
primento da pena em locais se-
parados dos maiores de idade, a 
possível mudança incidiria dire-
tamente sobre os gargalos carcerá-
rios e exigiria uma revisão urgente 
no planejamento de vagas.

No Congresso Nacional, os 
parlamentares estão divididos so-
bre a legalidade e a eficácia da me-
dida. O relator da proposta na CCJ, 
deputado Coronel Assis (PL-MT), 
apresentou um parecer favorável 
à redução, argumentando que a 
mudança não viola acordos inter-
nacionais firmados pelo Brasil e 
tampouco fere as chamadas cláu-
sulas pétreas da Constituição Fe-
deral. A deputada Bia Kicis (PL-DF) 
sustenta que aprovar a PEC é uma 
forma de dar uma “resposta à an-
gústia do brasileiro” diante de ca-
sos de impunidade.

Em contrapartida, vozes con-
trárias alertam para violações de 
direitos. A deputada Erika Kokay 
(PT-DF) afirma categoricamente 
que a redução fere os direitos e ga-
rantias individuais, que, segundo 
ela, são protegidos como cláusulas 
pétreas , uma vez que a Constitui-
ção estipula a prioridade absoluta 
às crianças e adolescentes. A depu-
tada Talíria Petrone (PSOL-RJ) adi-
ciona que o sistema de medidas 
socioeducativas, focado na resso-
cialização, funciona melhor que as 
penitenciárias, destacando que “é 
mentira que adolescentes cometem 
a maioria dos crimes bárbaros” e 
que a incidência de crimes contra 
a vida nessa faixa etária é baixa.

Paula Simões, defensora públi-

Redução da maioridade 
penal levanta incertezas
Possível mudança incidiria diretamente sobre os gargalos carcerários

Jamil Aiquel
jamil@jcrs.com.br

Jovens deixariam um projeto pedagógico na Fase para adentrar às cadeias

ISABELLE RIEGER/JC

ca e dirigente do Núcleo de Defe-
sa da Criança e do Adolescente da 
Defensoria Pública do RS, endossa 
as preocupações da ala contrária 
à PEC. Para a jurista, a discussão 
surge, de forma recorrente, pauta-
da por casos pontuais e midiáticos, 
ignorando as causas profundas da 
infração, como a ausência de po-
líticas públicas e suporte familiar.

“Na área do Direito existem 
interpretações de múltiplos lados. 
No meu entendimento, a mudança 
é inconstitucional. A gente estaria 
tratando inclusive de uma cláusu-
la que não poderia ser modifica-
da nem por meio de emenda. Nos 
causa muita preocupação o avan-
ço dessa discussão, mesmo que de 
uma maneira ainda embrionária, 
já que isso vai ter um impacto no 
sistema socioeducativo também”.

Além disso, a defensora busca 
desmistificar a ideia de que o Es-
tatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA) gera qualquer tipo de impu-
nidade. Ela afirma que atualmente 
o estatuto prevê medidas rigorosas 
que podem progredir até a interna-
ção com restrição total de liberda-
de, cujo cumprimento pode durar 
até três anos, mas com um diferen-
cial fundamental: um viés pedagó-
gico e multidisciplinar.

Assim, Paula argumenta que 
transferir jovens em fase de desen-
volvimento cognitivo e emocional 
para o sistema carcerário comum 
seria um erro crasso. “Misturar 
adolescentes no ambiente prisio-
nal em que eles terão contato de 
uma maneira muito cedo a coopta-
ção por parte de facções vai gerar 
mais reincidência e reduzir a pos-
sibilidade de reinserção social”.

Além dos aspectos legais, a 
possível alteração da idade penal 

esbarra diretamente na máquina 
pública. A Secretaria de Sistemas 
Penal e Socioeducativo (SSPS) do 
Estado concentra tanto a execu-
ção de políticas penais quanto as 
medidas socioeducativas por meio 
da Fundação de Atendimento Só-
cio-Educativo (Fase). Com a históri-
ca pressão e episódios recentes de 
superlotação nos presídios, retirar 
os adolescentes da estrutura espe-
cializada da Fase e alocá-los em 
cadeias demandaria um choque 
de gestão.

O secretário a SSPS, Cesar 
Rossato, enxerga a discussão sobre 
a maioridade como pertinente, in-
clusive para a formação do caráter 
do indivíduo, porém faz uma res-
salva sobre o ambiente prisional: 
“Responsabilizar não é abando-
nar”. Para ele, uma alteração des-
sa envergadura obrigatoriamente 
deve vir acompanhada de estru-
tura de educação e acompanha-
mento. “O que não pode acontecer 
é simplesmente mudar o jovem de 
lugar e deixá-lo lá sem nenhum 
tipo de assistência ou proteção, 
com a ilusão de que isso por si só 
vai resolver o problema”, pondera.

Indagado sobre a capacidade 
operacional do RS em absorver o 
abrupto impacto carcerário sem 
entrar em colapso, Rossato rela-
ta que, embora o sistema já opere 
sob forte pressão, o governo proje-
ta entregar mais de 12 mil novas 
vagas até o fim do exercício, visan-
do distensionar as superlotações. 

“Se isso vier a ocorrer, acredito 
que devemos de imediato revisitar 
nossos planejamentos para conse-
guir atender essa demanda”, con-
clui o secretário, lembrando que 
a missão do Executivo é prestar o 
serviço necessário à população. 
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Série B - Pela 13ª rodada, nesta ter-
ça-feira, às 20h, tem Fortaleza x 
América-MG.

Copa do Brasil Feminina - Foram 
sorteados ontem os confrontos 
das oitavas de final da compe-
tição na sede da CBF, no Rio de 
Janeiro. Os mandos de campo 
também foram estabelecidos, 
a disputa será em jogo único. O 
Inter, única equipe gaúcha rema-
nescente, vai enfrentar o Coriti-
ba, na casa das adversárias.

Real Madrid - O clube merengue 
anunciou nesta segunda-feira a 
contratação do lateral-esquerdo 
Marc Cucurella, de 27 anos, que 
assinou vínculo até 30 de junho 
de 2032. Essa é a primeira novi-
dade na equipe desde a chegada 
de José Mourinho ao clube. Um 
dos principais jogadores do Chel-
sea, o defensor também estava 
no radar do Atlético de Madrid 
e Barcelona e chega a pedido do 
novo comandante.

Rafa Mir - A Justiça de Valência 
anunciou a condenação do ata-
cante do Elche (emprestado pelo 
Sevilla)   a oito anos e seis meses 
de prisão por agressão sexual e 
agressão com lesão corporal. Ele 
foi denunciado em setembro de 
2024 por duas mulheres, que ale-
gam que a o crime aconteceu na 
casa do atleta. O tribunal afirma 
que a agressão aconteceu somen-
te com uma das mulheres, que 
receberá uma indenização de € 
64 mil euros (R$ 371 mil).

MMA - Não foi dessa vez que Alex 
Poatan Pereira reescreveu seu 
nome na história do UFC. Sob 
olhares do presidente dos EUA,  
Donald Trump, o paulista de 38 
anos perdeu para o francês Ciryl 
Gane ainda no 2º  round, dan-
do adeus ao então histórico 3º 
cinturão da entidade. A derrota 
também encerrou a campanha 
perfeita dos brasileiros no UFC 
Casa Branca, realizado domingo, 
que contou com vitórias de Diego 
Lopes e Mauricio Ruffy.

Basquete - Tiago Splitter está a 
detalhes de ser escolhido como 
novo treinador principal do 
Chicago Bulls para a próxima 
temporada da NBA. Segundo in-
formações da ESPN americana, 
o brasileiro faz parte dos quatro 
‘finalistas’ para o cargo e já teria 
informado ao Portland Trail Bla-
zers que aceitou um novo empre-
go. Caso fique com a vaga, será a 
primeira experiência do brasilei-
ro como treinador principal efeti-
vo na liga norte-americana.

Tênis - João Fonseca estreia na 
manhã de hoje na temporada de 
grama no ATP 500 de Halle, na 
Alemanha. Ele terá pela frente o 
local Yannick Hanfmann.

 ⁄ NOTAS ESPORTIVAS

Depois de uma atuação que 
deixou a desejar na estreia após 
o empate em 1 a 1 com o Marro-
cos no sábado, a seleção brasilei-
ra ocupa o 3º lugar do Grupo C e 
o técnico Carlo Ancelotti vive seu 
primeiro momento de pressão no 
comando da equipe. Precisan-
do dar uma resposta dentro das 
quatro linhas, o grupo volta suas 
atenções para o confronto com o 
Haiti na próxima sexta-feira, às 
21h30min. Para o embate pela 2ª 
rodada, o italiano deve promover 
uma série de mudanças no time.

A lateral-direita foi um dos 
principais alvos das críticas ao de-
sempenho. Ibañez teve dificulda-
des para apoiar o ataque e ainda 
acabou dando espaços na defesa. 
Ainda nos primeiros minutos, o 
gaúcho escapou de levar um car-
tão amarelo após fazer falta dura. 
Ele foi substituído no intervalo, 
dando lugar a Danilo, do Flamen-
go, que pode ser alternativa para 

a posição. A defesa é o setor que 
mais preocupa atualmente. Já são 
seis jogos em que a equipe não 
consegue evitar que os adversá-
rios marquem e mesmo que não 
haja mudanças nas peças, o co-
mandante deve alterar ao menos 
o posicionamento dos atletas.

Outro que iniciou a partida e 
não voltou para a etapa final foi 
Igor Thiago. O centroavante foi a 
grande surpresa na escalação no 
lugar de Matheus Cunha, do tam-
bém britânico Manchester United, 
e poderia ter deixado um gol na 
estreia, mas furou depois de cru-
zamento na área de Vini Jr. Com 
a substituição do titular pelo joga-
dor do Red Devils deu mais pre-
sença ofensiva ao país pentacam-
peão, mas não foi suficiente para 
buscar a vitória.

Além de Cunha, o treinador 
italiano também pode optar por 
promover Endrick ao onze inicial. 
A ausência do atleta foi um dos 
grandes motivadores das críticas 
da torcida no primeiro jogo.

Outra dúvida é se Neymar já 
estará pronto para estrear nesta 
sexta-feira. A comissão técnica da 
Cautela e paciência. É desta ma-
neira que a comissão técnica da 
seleção brasileira trata o assunto 

Neymar segue como dúvida e Ancelotti 
vive ‘pressão’ pela primeira vez na seleção
Treinador italiano deve promover uma série de mudanças para o confronto com Haiti na sexta

Mateus Rocha
mateusr@jcrs.com.br

Grupo brasileiro deve ser escalado com nova formação por Ancelotti

 MAURO PIMENTEL/AFP/JC

com cautela. O atleta está em reta 
final de recuperação de lesão na 
panturrilha direita e ainda será 
reavaliado para decidir a progra-
mação da semana. Internamente, 
o discurso é de não queimar eta-
pas para acelerar o retorno. A le-
são na panturrilha direita, sofri-
da quando atuava pelo Santos no 
Campeonato Brasileiro, completa 

um mês nesta quarta-feira (17).
A programação das viagens 

do Brasil ainda não foi divulgada. 
A amarelinha fez um treino no fi-
nal da tarde desta segunda-feira 
no Centro de Treinamento Colum-
bia Park, em Morristown, Nova 
Jersey. Mas deve se deslocar para 
a Filadélfia, onde fará o confronto 
com o Haiti nos próximos dias.

Em última Copa de Messi, argentino pode quebrar recorde de 2014 

A atual campeã do mundo, 
Argentina, faz sua estreia hoje, às 
22h, contra a Argélia no Kansas 
City Stadium. As outras duas se-
leções que completam o Grupo J, 
Áustria e Jordânia, jogam na ma-
drugada de quarta-feira, à 1h da 
manhã, em Santa Clara.

A Albiceleste teve que reali-
zar um corte antes da sua primei-
ra partida no Mundial. O zagueiro 
Leonardo Balerdi, do Olympique 
de Marseille, sofreu uma lesão na 
panturrilha e foi retirado do plan-
tel que busca o tetracampeonato 
para os sul-americanos. Marcos 
Sensi, do Tottenham, foi chamado 
para o lugar do defensor.

O técnico Lionel Scaloni ain-
da não definiu a formação que 
enfrentará os africanos. No fim de 
semana, o treinador testou duas 
formações: o 3-4-3 e o 4-3-3, com 
maiores possibilidades de usar a 

linha com quatro defensores.
Se seguir a tendência do que vi-

nha fazendo, a defesa da Argentina 
deve ter Gonzalo Montiel na lateral 
direita, Nicolás Otamendi fazendo 
dupla de zaga com Cristian Rome-
ro e Lisandro Martínez de lateral-
-esquerdo. Do meio para frente sem 
muitos mistérios. Enzo Fernández, 
De Paul e Mac Allister foram o tri-
pé, enquanto o setor ofensivo é com-
posto por Lautaro Martínez, Thiago 
Almada e Lionel Messi.

O capitão da Argentina fará 
sua última Copa do Mundo, po-
dendo quebrar um recorde que 
permanece intacto desde 2014. 
Miroslav Klose detém o recorde 
de mais gols em Mundial, com 
16, em segundo aparece Ronaldo 
Fenômeno com 15. Já Messi conta 
com 13 tentos, e pode ultrapassar 
o centroavante alemão nesta edi-
ção do torneio. A única edição em 
que o recordista de Bolas de Ouro 
não marcou foi em 2010. Outro re-
corde do craque argentino, será 

no número de Copas disputadas. 
O camisa 10 chega para seu sexto 
Mundial, atuando na competição 
desde 2006, dividindo a marca 
com o mexicano Ochoa e do por-
tuguês Cristiano Ronaldo.

Além deles, o Grupo I que 
conta com a vice-campeã de 2022, 
França, também joga no mesmo 
dia. Os franceses encaram Sene-
gal no estádio de Nova Jersey, às 
16h, enquanto Iraque e Noruega 
jogam às 19h, no Boston Stadium.

Os destaques das seleções 
europeias vão para seus atacan-
tes. O capitão e camisa 10, Kyl-
lian Mbappé, assim como Messi, 
também disputa a artilharia geral 
nas Copas e já conta com 12 gols 
marcados. Já pelos noruegueses 
a esperança está em Haaland. O 
atacante do Manchester City em-
purrou a bola na rede 16 vezes 
nas eliminatórias e levou a Norue-
ga para a disputa de sua 4ª Copa 
do Mundo depois de 28 anos sem 
participar do torneio.

Filipe Plentz Munari
filipem@jcrs.com.br

Argentina estreia contra Argélia 
em busca do tetracampeonato

JUAN MABROMATA/AFP/JC
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Nesta segunda-feira, Cabo Ver-
de realizou sua primeira partida 
na história em Copas do Mundo 
e parou a favorita Espanha. Com 
grande atuação do goleiro Vozinha 
em Atlanta, o camisa 1 da segunda 
divisão do futebol português segu-
rou o empate em 0 a 0. Com o re-
sultado, este foi o primeiro jogo do 
Mundial sem gols. Já Bélgica e Egi-
to ficaram no empate, desta vez, 
em 1 a 1, em Seattle.

Josimar José Évora Dias, o po-
pular Vozinha, foi eleito o melhor 
em campo no confronto. Foram sete 
defesas do goleiro cabo-verdiano, 
que foi providencial para segurar a 
blitz espanhola. A campeã do mun-
do teve 74% de posse de bola e fina-
lizou 27 vezes ao longo da partida. 

Mesmo com a entrada da prin-
cipal estrela da equipe, Lamine 
Yamal, entrando na segunda eta-
pa, os comandados de Luis de la 
Fuente não conseguiram furar o 
bloqueio africano e amargaram o 
empate na estreia da competição. 

Na véspera, o treinador espa-
nhol já havia alertado que a es-
treia contra Cabo Verde seria mais 
complicada do que muitos imagi-
navam.”É uma equipe organiza-
da taticamente, com jogadores for-
tes fisicamente e muito rápidos”, 
afirmou o treinador, que também 
apontou os africanos como poten-
ciais surpresas do Mundial.

A análise se confirmou no due-
lo desta segunda-feira, em Atlanta. 
Bem organizada defensivamente 
e disposta a disputar cada bola, a 
seleção cabo-verdiana dificultou 
a vida da Espanha e transformou 
a estreia em um confronto muito 
mais equilibrado do que sugeria 
a diferença de tradição entre as 
duas equipes.

Os cabo-verdianos viajam 
agora até Miami, para encarar a 
seleção uruguaia no domingo. Já a 
Espanha não vai precisar se deslo-
car. Os europeus enfrentam a Ará-
bia Saudita no mesmo estádio de 
Atlanta, também no domingo.

O apelido do arqueiro de 40 
anos que joga no Chaves, da segun-
da divisão de Portugal, surgiu ain-

Cabo Verde faz história; 
Bélgica e Egito só empatam
Espanha não conseguiu superar a retranca africana e ficou no 0 a 0

Filipe Plentz Munari
filipem@jcrs.com.br

Vozinha se consagrou ao parar a seleção espanhola em Atlanta

ROBERTO SCHMIDT/AFP/JC

República Tcheca e África do Sul será 
o 1º jogo apitado por mulher nos EUA

A Copa do Mundo disputa-
da nos Estados Unidos, México 
e Canadá, terá sua primeira ár-
bitra na partida entre República 
Tcheca e África do Sul, na pró-
xima quinta-feira. A norte-
-americana Tori Penso 
comandará um trio 
de arbitragem 
formado pe-
las assistentes 
Brooke Mayo 
e Kathryn Nes-
bitt. O jogo, que 
será disputado às 
13h, terá transmis-
são da CazéTV.

Será a segun-
da vez na história 
das Copas do Mun-
do que uma equipe de arbitra-
gem formada apenas por mulhe-
res comandará uma partida. O 
trio composto por Stéphanie Fra-
ppart, Neuza Back e Karen Díaz 
atuou em Alemanha 4 a 2 Costa 

Rica, na última rodada da fase de 
grupos da Copa do Mundo do Qa-
tar, em 2022.

As três americanas já tra-
balharam juntas. Em 2023, esti-

veram em campo na par-
tida entre Al-Ittihad e 

Auckland City, na 
Arábia Saudita, 
pela abertura do 
Mundial de Clu-
bes masculino.

Tori Penso 
tornou-se a pri-

meira mulher a 
apitar uma partida 
da MLS (Major Lea-
gue Soccer), princi-
pal liga masculina 
de futebol dos Es-

tados Unidos, em 2020. Ela tam-
bém trabalhou nos Jogos Olímpi-
cos de Paris, em 2024. Em 2023, 
tornou-se ainda a primeira ame-
ricana a apitar uma final de Copa 
do Mundo feminina.

Lamouchi, da Tunísia, é o quarto 
técnico demitido durante uma Copa

A Tunísia anunciou ontem 
a demissão do técnico Sabri La-
mouchi, após o país sofrer uma 
goleada por 5 a 1 diante da Sué-
cia na estreia da Copa do Mundo. 

O francês já chegou ao tor-
neio pressionado após o revés 
por 5 a 0 para a Bélgica em amis-
toso preparatório. Em nota ofi-
cial, a Tunísia afirmou que “es-
tão em andamento os planos 
para nomear Mondher Kebaier 
como técnico da seleção nacio-
nal”. Com a saída confirmada, 
ele se tornou apenas o quarto 
treinador a ser demitido durante 
um Mundial.

Curiosamente as outras três 
vezes que um treinador foi des-
ligado com o Mundial em anda-
mento foram na edição de 1998, 

na França. O primeiro caso na 
história foi com o brasileiro Car-
los Alberto Parreira, que foi força-
do a deixar o comando da Arábia 
Saudita após perder para a Dina-
marca por 1 a 0 na 1ª rodada e 4 a 
0 para a França, na 2ª rodada. Já 
eliminados, os sauditas ainda em-
pataram em 2 a 2 com a África do 
Sul na despedida da competição.

Dois dias depois, a Coreia do 
Sul repetiu o feito ao mandar o 
técnico Cha Bum-Kun para casa 
mais cedo após uma derrota por 
3 a 1 para o México e sofrer uma 
goleada por 5 a 0 para a Holanda. 
O outro caso aconteceu também 
com os tunisianos. O comandan-
te polonês Henryk Kasperczak 
foi demitido depois de perder por 
1 a 0 para a Colômbia na estreia.

Treinador não resistiu à goleada de 5 a 1 aplicada pela Suécia

JULIO CESAR AGUILAR/AFP/JC
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Tori Penso comandará 

trio feminino na partida 
válida pela 2ª rodada

da na infância e não tem relação 
alguma com sua idade. Josimar 
não cresceu com os pais, já que seu 
pai estava no serviço militar e sua 
mãe trabalhava muito, sendo cria-
do inteiramente pelos avós na ilha 
de São Vicente, em Cabo Verde. 

Quando era criança, jogava 
futebol na rua com meninos mais 
velhos. Ele era muito competitivo, 
rebelde e odiava perder, mas aca-
bava levando muita “pancada” 
dos garotos maiores. Sempre que 
apanhava no jogo e não conseguia 
dar o troco, ia para casa emburra-
do, com a cara fechada. As outras 
crianças começaram a zombar 
dele, dizendo que ele estava indo 
chorar e “reclamar com a vozinha”. 
O apelido pegou para sempre. 

Quando foi jogar em Angola, 
no início da carreira profissional, 
já havia outro goleiro chamado 
Josimar no elenco. Para não usar 
“Josimar II”, o atleta decidiu res-
suscitar o apelido de infância, “Vo-
zinha”, que acabou virando sua 
marca registrada.

Outra curiosidade, é que o 
nome de batismo do goleiro foi uma 
homenagem ao ex-lateral Josimar, 
que jogou no Botafogo entre 1981 e 

1ª rodada

SEGUNDA-FEIRA - 15/06
 Espanha 0 x 0 Cabo Verde
 Bélgica 1 x 1 Egito
 Árabia Saudita x Uruguai*
 Irã x Nova Zelândia* 

TERÇA-FEIRA - 16/06
16h

 França x Senegal
19h

 Iraque x Noruega
22h

 Argentina x Argélia

QUARTA-FEIRA - 17/06
1h

 Áustria x Jordânia
*Jogos não finalizados até o fechamento desta edição 

1989 e que brilhou na Seleção Brasi-
leira na Copa de 1986.

Em um jogo extremamente 
equilibrado do início ao fim, Egi-
to e Bélgica ficaram no empate em 
Seattle por 1 a 1. Mesmo com os eu-
ropeus tendo maior posse de bola, 
a pontaria foi o principal proble-
ma dos favoritos do confronto. Das 
mais de dez finalizações realizadas, 
apenas uma foi no gol egípcio. 

Sem aproveitar as oportunida-
des que criou na primeira etapa, os 
belgas viram os africanos abrirem 
o placar. Aos 20 minutos, Moham-
med Salah achou um belo passe 
para Ashour que apenas ajeitou e 
chutou no cantinho sem chances 
para Courtois, abrindo o placar.  

Já na segunda etapa, a Bélgi-
ca conseguiu empatar o jogo. Aos 
22, após cruzamento na área de 
Trossard, Lukaku apareceu entre a 
zaga egípcia e fez com que Hany 
empurrasse contra a própria meta, 
igualando o marcador. 

O empate no placar irritou as 
duas equipes, mas a sequência de 
passes errados e faltas marcadas, 
somadas com o cansaço de ambos 
os lados, mantiveram a igualdade 
em Seattle. Agora, o Egito encara 
a Nova Zelândia no próximo do-
mingo em Vancouver, no Canadá, 
enquanto a Bélgica enfrenta a se-
leção iraniana no mesmo dia em 
Los Angeles.

Com o resultado, a seleção 
egípcia segue sem vitórias em 
Mundiais. Apesar de ser a maior 
campeã da Copa Africana de Na-
ções, com sete títulos continentais, 
a equipe comandada por Hossam 
Hassan agora acumula três empa-
tes e cinco derrotas em quatro par-
ticipações no Mundial — 1934, 1990, 
2018 e 2026.
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Áries: A arte, a criação humana, o amor ao 
conhecimento deveriam preencher o dia de 
hoje. Os sentimentos afetivos tornam-se mais 
amplos e se ampliam até abraçar a todos.
Touro: Um profundo sentimento de harmonia, 
de caráter até transcendente, pode tomar conta 
de seu coração. O ambiente familiar tende a ser 
o mais beneficiado por esta condição.
Gêmeos: O contato com pessoas queridas é fa-
vorecido pelo encontro de afinidades especiais 
com elas. As diversões culturais e artísticas lhe 
fariam muito bem, ao lado de gentes queridas.

Câncer: Momento de cultivar o bom gosto na 
escolha de objetos e das condições materiais 
com que estará em relação. A beleza física pode 
ser hoje um belo reflexo da beleza espiritual.
Leão: Momento de forte apelo espiritual, com 
um crescimento da inquietação por conhecer 
as dimensões superiores do ser humano. Você 
se encanta com as belezas mais puras.
Virgem: É nos momentos de absoluta intimi-
dade e isolamento, que você se encontra com 
os aspectos sutis da beleza e da criação. Os 
sentimentos se elevam nos contatos delicados.

Libra: A harmonia está presente nas relações, 
e vocês se apoiam de maneira positiva e 
reconfortante. A companhia de boas pessoas é 
o melhor meio de você relaxar.
Escorpião: Um dia para usufruir os bens e con-
dições materiais que estão à sua disposição. Há 
coisas muito agradáveis que está vivendo hoje, 
e não há porque se negar a apreciar isso.
Sagitário: Dia formidável para atividades cul-
turais e artísticas refinadas. Você causa grande 
bem a si mesmo ao entregar-se ao deleite 
estético e ao cultivo das belezas do espírito.

Capricórnio: Boa disposição para usar positiva e 
criativamente sua alta sensibilidade. As capaci-
dades mediúnicas estão à flor da pele. O anseio 
por se unir amorosamente às pessoas também.
Aquário: Conviver com arte e beleza à sua volta 
é a melhor coisa a fazer. A harmonia e a beleza 
aplicadas ao ambiente familiar unem o útil ao 
agradável. O relaxamento é fundamental.
Peixes: O conforto, o trabalho e as condições 
financeiras estão hoje bastante favorecidos. 
Mas é na sensibilidade no convívio humano que 
você viverá os sentimentos mais elevados.

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL
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3/dad — tra. 6/acinte. 9/trancadas.

GLMOP
NEGLIGENCIA

RATLOFD
ARGILATEAR
LAGITARO
DRIOM

OTE
CONTORNORI

VÃOEILAR
AETNI

CAA
ANDORRADAD

DPOOTOMB
O

TRANCADASR
SER

PENTEBA
ENID

ONEOS
RATOVBTI

IRREVOGAVEL

Coautor 
de "Dis-
parada"
(MPB)

Hormônio
regulador
do sono
(Fisiol.)

Acusação
comum
contra

médicos

Anísio
Teixeira,
educador
brasileiro

Renata (?)
Prete,

jornalista
paulistana

Meio-(?),
ponto bus-
cado pelo 
conciliador

Matéria-
prima

usada na
olaria

Máquina
usada na
confecção
de tecidos

Arranjo
de sofás 

em
módulos

Sugestão
em garra-

fas de
iogurte

Entre, em
italiano

O dos
olhos é

feito com 
delineador 

Rafael
Infante,

ator
carioca

O caráter
da lei que
beneficia

o réu

Frase que
expressa 
o tema 
do livro

Segmentos
como os
catetos
(Geom.)

Espaço
entre

pilares, 
na ponte

Enrique
Iglesias,
cantor

espanhol

Nele
começa a
educação

(dito)
País cujo
idioma

oficial é o
catalão 

As pesso-
as muito
reserva-
das (fig.)

Lançar a
arma do
baleeiro

Cornélio
Nepos, 

historia-
dor latino

Indicador 
ou anelar

Equipa-
mento de
segurança
em navios

Aptos a
exercer

atos civis
e políticos

A decisão
que não
pode ser
revertida

Participar
de uma
eleição
direta

Tecnologia
da Infor-
mação
(sigla)

Nossa
Senhora

Aparecida

Yoko (?),
artista

plástica
Insumo de vacinas

Situação desgastante
em divórcios (jur.)
"O Sorriso do (?)", 

minissérie da Globo

Animal que tentou 
Eva no Éden (Bíblia)
Raymond Roussel,

escritor francês

Premedi-
tadamente
Amerício
(símbolo)

Erno Rubik, inventor 
do Cubo Mágico 
O desafiante, em

relação ao campeão
Pai, em
inglês 

Queda

Estado onde o Brasil
"nasceu" (sigla)

Liga profissional de
basquete dos EUA

Horóscopo Gregório Queiroz /

Agência Estado

União de arte, ciência e natureza  

Oasis Day no Pontal Shopping 

Clássicos românticos dos Beatles

Em cartaz no Centro Cultural da 
Ufrgs (rua Engenheiro Luiz Englert, 
333 – no Campus Centro), a expo-
sição Panapanã – Papilionis Tran-
sectum, do artista visual Mauro 
Espíndola, encerra nesta terça-fei-
ra. Com curadoria de Marilice Co-
rona, a mostra une arte, ciência e 
natureza. Inspirado nos gabinetes 
de curiosidades dos séculos XVI 
a XVIII, o projeto reúne gravuras 
experimentais, livros de artista e 
objetos construídos com materiais 
coletados no estúdio de Espíndo-

la, na zona rural de Lindolfo Collor 
(RS), como galhos queimados e 
borboletas encontradas sem vida. 
A programação de encerramento 
começa às 18h com uma perfor-
mance da bailarina Daggi Dor-
nelles e projeção de imagens de 
Frank Jeske, em diálogo com a 
composição musical do maestro 
Borges-Cunha. Na sequência, às 
19h, ocorre o lançamento do catá-
logo da mostra, que terá 50 exem-
plares distribuídos gratuitamente 
ao público presente.

Evento criado em 2007, o Oasis 
Day movimenta os fãs da banda 
inglesa durante o mês de junho 
em 18 cidades. Em Porto Alegre, a 
edição acontece nesta quarta-fei-
ra, no Hard Rock Café, localizado 
dentro do Pontal Shopping (av. Pa-
dre Cacique, 2.893) com a banda 
Songbirds, que toca clássicos dos 
irmãos Gallaghers. Os ingressos 

estão disponíveis pelo site do Hard 
Rock Café e variam entre R$ 20,00 
a R$ 35,00.
Fundada em 2023 por Andy Pu-
gliese, argentino radicado brasi-
leiro, a Songbirds, sobe ao palco 
com Andy nos vocais, Matheus 
Marchewski na guitarra, Maurí-
cio Chaise no baixo e Lucas Leão 
na bateria. 

Nesta quinta-feira, às 20h, o Gal-
pão Floresta Cultural  (rua Con-
selheiro Travassos, 541) recebe 
o espetáculo LiverPoa In Love. 
Promovido pelo Sesc Alberto 
Bins, o show celebra o Mês dos 
Namorados com os grandes 
clássicos românticos dos Beatles. 
A iniciativa integra o projeto Arte 
Sesc, pilar que visa democratizar 
o acesso à cultura e formar pla-
teias no RS. Os ingressos custam 

R$ 16,00 (comerciários), R$ 18,00 
(empresários) e R$ 40,00 (público 
geral), e estão à venda no site do 
Sesc-RS.
No repertório, a LiverPoa Beatle 
Band resgata canções atempo-
rais como If I Fell, There Was You 
e It’s Only Love. O show promete 
alternar momentos intimistas e 
passagens vibrantes, transfor-
mando a noite em uma experiên-
cia afetiva e nostálgica.

Exposição ‘Panapanã’, de Mauro Espíndola encerra nesta terça-feira

MAURO ESPÍNDOLA/ DIVULGAÇÃO/JC



Confira mais informações, 
fotos e conteúdos no nosso 
blog no site do Jornal do 
Comércio acessando através 
deste QR Code. Confere que 
vai estar tudo lá.
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Olha Só

Torcida organizada Memórias de arte

Inteligência Espiritual

Marca Registrada

Ricardo Teixeira e Sofia Refinetti 
Teixeira decidiram fazer do En-
couraçado Butikin um ponto de 
encontro de torcida organizada 
para a Seleção Brasileira, durante 
os jogos da Copa do Mundo de 
2026. Com telões e TVs espa-
lhados pelos ambientes da casa, 
o primeiro embate do Brasil com 
a seleção do Marrocos, na noite 
de sábado, 13, teve gastronomia 
inspirada nos países da dispu-
ta, com bolinhos de feijoada e 
quesadilla de carne de panela, 
entre outros itens, acompanha-
dos de cerveja Estrella Galicia e 
espumantes Nero para colaborar 
na torcida. O próximo encontro já 
está marcado para a sexta-feira, 
19, durante o jogo Brasil x Haiti.

Inspirado por sua recente visita à exposição Iberê Camargo: 
quem sabe, o tempo, com trabalhos em papel, aquarelas e outras 
linguagens, na Fundação Iberê Camargo, o artista plástico Vitório 
Gheno, enviou com exclusividade à coluna uma criação atual 

sobre a convivên-
cia dos dois em 
Paris. Enquanto 
Iberê visitava os 
clássicos no Mu-
seu do Louvre, 
pintando por lá 
mesmo, Gheno 
conhecia os 
bairros boêmios 
e interessantes 
de Paris e en-
viava trabalhos 
para o Brasil 
junto de suas 
crônicas sobre 
a efervescência 
da vida na ca-
pital francesa 
nos anos 1950.

A empresária e especialista em 
neurociência, Cynthia Requeña 
promoveu um encontro a con-
vite de Betina Albuquerque, na 
L’Arrivée, na quarta-feira, 10, em 

que abordou seu livro Inteli-
gência Espiritual – Uma fonte 
inesgotável de riqueza, escrito 
em parceria com a biógrafa, 
Adriana Beretta. Um público 

essencialmente feminino com-
partilhou das vivências de Cyn-

thia que proporcionaram seu 
desenvolvimento e crescimento 
pessoal e espiritual, com base 
em experiências familiares. A 

tarde contou ainda com degus-
tação especial de vinhos pela 
sommelière Frederica Arthur e 
a presença de Lize Jung, Re-
nata Vellinho Busnello, Izabela 

Pagani, Dirce Bratz, entre muita 
gente mais.

Abordando os impactos 
do consumo desenfreado 

na construção da iden-
tidade contemporânea 
a mostra dos trabalhos 

em desenho, pintura, 
colagem e instalações de 

Márcia Baroni, teve sua 
abertura na quinta-feira, 

11, no saguão do Tribunal 
Regional do Trabalho da 
4ª Região (TRT-4). Com 

curadoria de Rose Osório, 
Marca Registrada mis-

tura diversas linguagens 
atuais com a presença 

dos modismos interferin-
do nas imagens pessoais  

fazendo com que todos 
se tornem verdadeiros 

outdoors embalados por 
grifes nacionais e inter-
nacionais. A exposição 

ficará aberta à visitação 
até 11 de julho.

Maria Refinetti, Tati Feldens, Sofia 
Refinetti Teixeira e Daiane Dalle Tese

Ricardo Teixeira e Eduardo Alvares

Carlo de Leo e Lu Kohlmann

FOTOS IVAN MATTOS/ESPECIAL/JC

Iberê 

Camargo e 
Vitório Gheno
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Rose Osório e Adriana Leiria

TÂNIA MEINERZ/JC

Márcia Baroni

TÂNIA MEINERZ/JC

Neneca Jung e Tânia Bian

TÂNIA MEINERZ/JC

Cynthia Requeña e 
Betina Albuquerque

TÂNIA MEINERZ/JC
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Para celebrar a história que completa as quatro décadas do extinto semanário

O Pasquim,
114 edições regionais do jornal, que circularam no Rio Grande do Sul e em São Paulo a 
partir de 1986, foram digitalizadas e colocadas à disposição dos leitores na Biblioteca 
Nacional Digital. O acervo já incluía as 1.072 edições cariocas do jornal alternativo. 
O periódico, que havia se consolidado no Rio de Janeiro em plena ditadura militar, com 
uma linha editorial irreverente, crítica e, não raro, censurada, foi publicado em sotaque 
gaúcho e paulista por um curto período de tempo. O jornalista Flávio Braga, que 
respondeu pela sucursal gaúcha, exalta o papel transgressor expresso em artigos e 
entrevistas comandadas por nomes como Millôr Fernandes, Tarso de Castro, Sergio 
Cabral, Ruy Castro e Paulo Francis, além das charges e caricaturas de Jaguar, Henfil e Zi-
raldo. Tudo entremeado de sátiras políticas e contracultura. Dentre os nomes locais que 
se destacaram, Braga cita os cartunistas Edgar Vasques, Santiago, Bier (Augusto Franke 
Bier), Canini (Renato Vinícius Canini), e o jornalista  Reverbel, entre outros. Em São Paulo, 
o jornalista Paulo Markun assumiu a missão, levando consigo Manoel Canabarro e 
apoiado por Dante Matiussi. Uma das particularidades das edições regionais era a pauta. 
Os assuntos tratados eram locais, ainda que, eventualmente, utilizassem entrevistas e 
reportagens da matriz carioca. A subsistência financeira foi um dos aspectos determinantes para que O Pasquim durasse 
pouco mais de um ano, tanto em São Paulo quanto no Rio Grande do Sul. No Sul, a redação ficava em Porto Alegre, e o tabloide 
se sustentou com parcerias estratégicas e anunciantes de peso, como a extinta companhia aérea Varig. Nesta semana, o 
Tribunal Regional Federal da 2ª Região (TRF-2) manteve, por unanimidade, a decisão que obriga uma produtora cultural a 
devolver à União R$ 812 mil captados por meio da Lei Rouanet, para o projeto de digitalização de O Pasquim. A produtora já 
tinha sido condenada em primeira instância pela Justiça Federal no Rio de Janeiro. O projeto havia sido aprovado pelo Ministé-
rio da Cultura e recebeu patrocínio da Petrobras. O problema surgiu na hora da prestação de contas, já que não foi comprova-
do que todo o acervo do jornal seria disponibilizado gratuitamente na internet. Já a digitalização do acervo pela Biblioteca 
Nacional foi coordenada de forma voluntária pelo corretor de seguros Fernando Coelho dos Santos, outro admirador do 
semanário alternativo, além de amigo de vários dos jornalistas e cartunistas que fizeram a fama do jornal. 

 ÎPucrs
A Pucrs recebe hoje o empresário Mau-

ro Bellini, presidente do Conselho de Admi-
nistração do Banco Moneo e da Marcopolo, 
para mais uma edição do ciclo Lideranças 
e Perspectivas. O projeto é uma iniciativa 
da Associação Ir. Norberto Rauch que reú-
ne lideranças empresariais para comparti-
lhar experiências e discutir os desafios do 
cenário contemporâneo. O evento, gratuito 
e aberto ao público, acontece a partir das 
19h30min, no auditório da Escola de Negó-
cios, no prédio 50 da universidade.

 ÎCúpula do G7
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva 

participou ontem de encontros bilaterais 
com os presidentes da Suíça, Guy Parmelin, 
em Genebra; e da França, Emmanuel Ma-
cron, ao chegar na cidade francesa de Évian, 
onde participa da Cúpula do G7 – fórum que 
reúne as sete maiores economias do mundo. 
Na reunião com Macron, os líderes destaca-
ram a cooperação bilateral, especialmente 
na área de defesa, e também do fortaleci-
mento da cooperação entre a Guiana Fran-
cesa e o Amapá, bem como do interesse 
francês em apoiar o Brasil na área de super-
computadores. No encontro com Parmelin, o 
foco da reunião foi a ampliação do comércio 
bilateral e a diversificação das exportações.

 ÎAutomóveis
Pesquisadores de universidades, insti-

tutos de pesquisa e empresas do setor auto-
motivo desenvolvem, no Brasil, um sensor 
nacional para sistemas de frenagem auto-
mática, que será obrigatório em todos os 
veículos fabricados a partir de 1º de janeiro 
de 2029. O sistema vai reforçar a segurança 
dos veículos ao viabilizar recursos como 
frenagem automática e assistência de per-
manência em faixa.

 ÎGolpe
Uma campanha de e-mails maliciosos 

passou a usar falsas pendências do Imposto 
de Renda para levar contribuintes a instala-
rem um trojan bancário no computador. As 
informações são da empresa de segurança 
Kaspersky. O golpe mira quem já enviou a 
declaração do IR 2026 e espera o processa-
mento ou a restituição. A estratégia explora o 
medo de cair na malha fina com mensagens 
falsas que simulam notificações da Receita.

 ÎSerasa
A empresa de identidade digital e bio-

metria facial Unico acusa a Serasa Expe-
rian de utilizar, de forma indevida, sua 
tecnologia. De acordo com pessoas ouvidas 
pela reportagem, isso teria permitido que a 
empresa fizesse milhões de consultas rela-
cionadas a dados biométricos de brasilei-
ros. O caso é alvo de ações nas esferas cível 
e criminal e tramita sob segredo de Justiça.

Porto Alegre, terça-feira, 16 de junho de 2026

fonte:

M E T E O R O L O G I A

Parte mais intensa do ar polar avança pelo Estado 

e a temperatura despenca de forma generalizada. 

Em muitas cidades a temperatura mínima irá oscilar 

entre zero e 5°C, com número alto de municípios com 

temperatura negativa. O risco de formação de geada 

é amplo e com impacto no setor agrícola. O ar seco 

garante um dia ensolarado na grande maioria das 

áreas, com aquecimento gradual à tarde. A máxima, 

em geral, oscila entre 14°C e 17°C, podendo chegar a 

18°C a 20°C no Norte e Noroeste. Amanhã, o frio seguirá 

intenso com potencial de geada ampla no Estado.

O ar polar favorece um dia de tempo seco com amplas aberturas de sol desde cedo na 

Capital e Região Metropolitana. Na área rural do Vale do Sinos a temperatura poderá 

chegar a 2°C e não se afasta geada localizada hoje e amanhã cedo. O amanhecer será 

gelado com frio intenso e subida lenta da temperatura à tarde. 
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Os principais equipamentos da

Secretaria da Cultura 
do Rio Grande do Sul
(Sedac) passam por mudanças estratégicas neste mês. Anunciados pelo 
secretário André Kryszczun durante a reabertura do Teatro Bruno Kiefer, em 
maio, a gestora e produtora cultural Thais Pena e o diretor artístico Clóvis 
Rocha assumem oficialmente suas novas funções diretivas a partir desta 
quinzena. Thais assume o comando da Casa de Cultura Mario Quintana 
(CCMQ) no lugar de Adriana Sperandir, que segue na Sedac à frente do 
Departamento de Artes e Economia Criativa (Daec), do Instituto Estadual de 
Música e da Discoteca Pública Natho Henn. Thais acumula bagagem nos 
setores público e privado, com passagens por secretarias municipais em 
Alvorada e Canoas, além de ministérios e órgãos do Distrito Federal. Sua 
prioridade na CCMQ será expandir ações socioeducativas. Paralelamente, 
as artes cênicas ganham nova liderança com Clóvis Rocha, que assume a 
gestão do Instituto Estadual de Artes Cênicas (Ieacen) e do histórico Teatro 
de Arena. Coreógrafo de projeção internacional e presidente da Asgadan, ele 
focarà na interlocução com o setor e no fortalecimento de políticas públicas.
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